
REPÚBLIC .L\. DO BRAS I L 

~~~~~~·DO CO~~RESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

t.)JO XXIII :,\[.0 8 

-====·~-~----·-
CAPITAL FEDERAL SARADO, 27 DE JANEIRO DE !969 _ 

<>,TA DA 9~ SESSÃO, EM 
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261 sENADO FEDERAl- - do D!4etor do GináSio Nossa s,;J 
nhora dos Remédios, PE, solicitando 
subvenção para. aquê!e estabel-=ci.men­

Barre- to de ensino· 

.-\C:.::u!;:::,~ S:na 
Oscal' Passos 
Edm::ndo L~vi 
L-Gbao Ou Silveira 
Menez::<. P .P1.'~nh;~l 
Dt.:.!~rte Filho 
Ruy Carn~iro 
ArgemJ!'O de Figueiredo 
José E~·mírio 
Rui Paltneira 
Leandro Maciel 
Júlio Leite 
Aloysio de C.arvalho 
Eurico R::.zende 
Aarão Ste1nbruch 
Gilberto r-.~~'.arinho 
No!W.eira da Cama. 
Pedro Lt:dCViC'' 
:F'e1·nando Corrêa. 
.Filinto MUller 
Ney B:-a;m 
Mello Braga 
Guido Mondin 

O SR. PREJIDENTE: 

(Nogueira da Gama> - A Usta de 
t>resença acus:a o comparec1m~nto c\E 
23 Srs. Senadores. Havendo número 
regtmental, declaro abert-a a s~ssác. 
Vai ser lida Jl ata. 

O Sr. 2.0 Secretario proccàe a-, 
Pitura da ata da sessão anter!or, 

que é sem debate aprovada. 

O Sr. 1" Secretário lê 
guinte 

o 

EXPEDIENTE 
EXPEDIENTE RECEBIDO 

Llsta n<;J 1 de 1968 

Em 23 · de janeiro- de 1988 

se-

Çomumcaçáo de etezçâo e posse das 
11-1 esas que dirigirão os trabaihos 
ley1statzvos durante o ezen:tcw de 
WüB aas seguintes Câmaras Mun:.­
cipais: 

Câmara Municipal de São 8arlos 
- SPj 

Càma.-ra Mun!cipal de Barretos 
SP· 

Câmara Munlcipat de Ourinn.}s 
SP· 

éâmara Municlpal de Patrocín~o 
Pautista - SP; 

Cà'rn:tra t..·It!nicipa! 
S. P.; 

de Tatu f 

C.mara ~!unlcipal de l\turutmga dO 
Sul - SP; 

i Czrque:.ra l - da Càmarn :.1unicipal de 
tos, SP; - da Pref;itura Municipal de Uru­

çuca, BA, solicitando providências no 
sentido da liberação de verbas desti­
nadas à FUndação SESP, que se acha. 
an1eaça.da de reduzior sua atividades 
naquele municipiCt, w::arretando gra- 1 

ves prejuízos à população local; 

- do p~·E~ii:mte do Eü1~icato dos 
TraOadia::..or:=s 'ú:Xt€15 de Araras, MG; 

- U:) J:<l'Cs;.d.em;e do Smaic:aw nos 
T. a.ba•üao.ores Cro:ram1stas cte São Jo­
sé uvJ campvs, SP; 

- C:o Pre.sic..cmG do Sindicato d.os 
Trablnad.ores na Incl.üstria de Fiação 
e ·.J.·ece1::t.gen1 de Bragança . Paulista, 
SP; . 

- do Presi4e!üe ào Sindicato- rlos 
Me:;::.t·es e ccnr;rame .... tres na Indús­
tria: a e Fia;;ã-o e T~elagent;- Belemi­
nho, >:~F; 

- Cto PresidEnte do· Sind.:,;::ato dos 
Trab-lüarl.ores nas inr.lústrias de Fia­

'! çao e '.1.'ccelagem de São caetaho do 
!:iUl, SP; 

!Jt;tJujestações jatorâveis à manu­
. tenção ao «iual ststema tributá­

rios 

- da Câmat a Municipal de Gov. 
~ala dare~, MO; 

- ua Câmara Municipal de Cravi-
nhos, 6P; 

- . da. Câmara 
Ar.astá~io, SP; 

Munlc!.pal de Santo 

Manifestações faVOráveis à sugestão 
reteernte ,i. inclusã.o de todo o Es­
tado de 111Ulo GrOsso na área da 
SUDAM: 

·- do Vigário de B:1.rra de Garças, 
MT; 

- da Câmara Municipal de Cãce­
res, MT; 

- da Câmara Municipal de Três 
Lagoas, MT~ 

- da Câmara Municipal de Tere~ 
nos, MT; 

- da Câmara Municipal de Poconé, 
MT; 

- do Sr. Leopoldo Mnri.nho, CO­
rumbá, MT. 

Sugestões no sentido de possibili­
tar a aposentadoria das projessâ­
ras aos vinte e cinco anos de ser­
viço: 

- da. Câmara Municipal de Bitac, 
SP· 

.:..- da Câma!'a Municipal de Cravi­
nh6~, SP: 

- da Câmara Mupic~·P:.ll de Santo 
Anastó.cio, SP; 

çomuni~ação de reecbimento àe ofi­
cios relatiz;os a promulg«çáo t!.e 
resviuçõeJ que suspendem leis: 

- três do 'a,:;·, ernador do E:stado de 
Santa Catarina. 

Comunicações ele ezetção e posse: 
- do Prefeito Municipal de Cetes, 

GO· 
~ da Associ.açã:J Brasileira de Odon­

tologia, 5P; 
- da. Diretoria da Secretaria. da 

P..sscciação Prorís.s1cnai dos 'l"'l ab;:tlh3-
dores na Indl.str~a da Construção Ci­
vil de COdó, MA: 

- da Câmara Mrnlicipal de Uruçu­
ca, BA, solicitando providências n1> 
sentido de ser iguala-do o .salário-mí­
nimo daquele Murücipio ao de Ilhéus, 
ltabuna e Ita.juipe; 

- da Cãmara. dO Veeradores de lta­
buna, man!.testando-se contrà.riament8 
à insLitucionalização do "Jôgo do Bi .... 

- do Gove~naàor 
dera! de Rondônia. 

- do Procura :.or 
blica, DF; 

cho"· · 
do Ten·itório .Fe- _ , do sr. Helcio Alves da Motta.. 

tn.'nsmitindo apêlo das comerciárias 
Geral da Repú- espiritossantenses, no sentido da. 

- do Presidmte 
contas do DF; 

aprovaçáo de le1, lando a aposenta­
do Tr!.bunal de doria aos V~illte e cinco anos de ser-

viço, para as mulheres; · - do Ministro do Tribunal 
tas do MT; de Con- - do Diretório Acadêmico "Geny 

Dl.Vé!rsos assuntos 
da As.scci~çE..o Comercial cto 

Amazonas, Fedeu:tções das IndústrhHi 
e Agricultura c Clube dos Diretores 
Lojistas de Manaus, AM, manifestan­
do-se contràriamente à alteração rla 
política de inc~nt!·vos fiscais aplicada 
nas regiões .3Ubdesenvolvidas do Nor­
te e Nordeste; 
·- do Vice-Governador do Estado to 

Amazonas, comuni::ando que assumiu 
o G<>vêrno do Esta.:.o em virtuCie de 
viagem do titular ao exterior; 

- da Prefeitura Municipal de Ma­
noel Emid!.o, Pl, el1caminhando cópia 
da Lei 'Orçamentária daquele Municí­
pio, referente no exercício finance.\­
ro de 1968; 

- do Presidente da Assembléia Mu­
nicipal de Sobral, CE, prestando; es­
clarecimento:. a respeito da declara­
ção c.e extinção de mandato de o!.to 

ve~ag~r!5en~;~~e~aa z~~~~i~::;Mun 1t-
cipa! de Sobral. CE, dennnciando ir­
regularidades ocorridas naquela casa 
Legislativa; o 

- do Presidente do Sindicato .dos 
Trabalhadores em Emprêsas de Ra­
diod.ifusão e Televisão, dos Agencia­
dores e Trabalhadores em Emprês<>.') 
de Publieidade do 3:stado d-O Ceará, 
manifestando profundo protesto con­
tra a atitude arbif.rárm da Rádio Na­
cional, impedindo o Presidente do Sin­
dicato dos Radial!.stas da Guanabara 
d~ exereer &na auvíeiade ,Júiflssional, 

- da Câmara Municipal de Fortp.­
leza, comunicando a inserção em Ar;a 
de voto~ de cong~a lu i ações com o Se­
nador P.au~o Sarasate, pelo fato de 
lhe ter sidc concedido o titulo de 
Doutor HonOrk Causa pela Universi­
dade F-ederru do ccarâ; 

Grijó'', órgão representativo dos es,. 
tudantcs de Serviço Social da Escola 
de S~rviço Social de Vitria, ES, no 
sentido de que a ='eferida escola seja. 
feC:era!!eada; 

- da Assaciaçã.o comerdal de Mi­
nas, ma.Jfestando-se contrários à 
apl'ovação do Projeto de Lei n9 ll0-87, 
do Senador Carvalho Pinto; 

- d·:t Câmara Municipal de Uber .. 
lândia, MG, s·::rc::mndo a aprovaçâo. 
de Prcjeto de autoria do Deputado 
Floriano Rubim, que versa sõbre a 
redivtsão político-ten·itorial do Sra .. 
si1· 

:_ da Câmara Municipal de Ub~..\ra­
ba solicit·:mdo int.ervenção na Esco:a 
de En'6enharia do Triângulo Mineiro, 
daquela cidade, em atendimento a "e .. 
querimento do Centro Acadêmico d0S 
estuàantes daquela EscoLa; 

- do sr. Arlindo Jorge. manJfes­
tando suas idéias sôbre a si~uação do 
turismo no Brasil; 

- da Associação dos servidores Mu­
nicl'pais de São Paulo, solicitand.) a 
aprovação da Emenda Constitucional 
que conc·cd-e aposentadoria aos tr\nta 
anos de serviço; 

- da Câmara Municipal da Es~ftn· 
ela de Bragança Paulista manife.stan .. 
do apôío à aprovação do projeto re­
lativo à oficíalrzaça'o do "jõga tlo bt ... 
t:ho·•· 

- 'cta SiJ.1dicato do C"t,mércto Vare­
jbta, :solicitando apóio para n tn;;•a ... 
lação de uma refinaria de petróleJ no 
Munkípio de E.orocaba, SP; 

- da Câmara- Municipal de BJ!ao. 
SP, mani.festali>.tO~..,~ favorável a e.a .. 
boração de um projeto de_ Jei visan­
do a dinamizução da lavou:-a orast .. 
1eir·l· 
- _..:.'do Sr. Paulo de Castro Prado, 
D~nut·ado Estadual de São Paulo. 
tra.n.smitindo teor de suas pond"ra. .. 
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DIÁRIO DO COc:GRESSO NACIONAL .(Ssção 11) 

r- XPE;:DIENTE: 

.!anelro dr1 1 S68. 
~=-~·"""-"~"-' ----- -

mas graves com que. se deb:t.~·:-P:;,1 
o referent~ à a.ssistên~:a. Jnédic.&: j 

-12-67, cto-Ex::cuth:q; 

- da Câmara- MimlcipJ.l de- Sfi:D 
Caetan:::. do Sul, comunicando c:::il .. ;iq-

- I nação· em Ata e nos Anais. de uma 
·lnoção de congratulações a·o- sena:KI 
Moura Andrade·, face~ ao pr:oficlb e 
exemplar trabalho apresentado dur:m­
te os seu5 sete anos na Pr·esidên(;ia (!c 
Senado Federal; · 

- • da Câmara Municipal de ;~8.;:. 
José do Rio Prêto, apelando no 'sen­
tido de ~erem nomeados os candidr.tos 
aprovados em concurso públic-o paTa 'o 

,. cargo de Agent-e Fiscal do ImiJ6Sto 
de Renda; 

' 
DE:PAf_-ltiMENTO DE IMPRENSA, NACIONAl. 
t ~' ' ., ,, 

AL:':ERTO QE BRITTO PEREiRA , 

01-'F'F"' r\0 C ... YH"'.-, TE "'UE'I• ICAC6o<<:> Cl-ll!:fla !JA f!I~ÇÃO Cl! I'?I'!I:J,&Ç14/ 

J. s: DE AL~!oEIDA CP.RNEIRO .FLGRif.,l\'0 GUIMA!<ÃI:!S 

D!ÁRIO 
I 

DO CQNGRES30 NAC'ION~,L 
SEÇÃO_ 11 

-~ 

l BH&~iiLlb 
. ___ __. __ , -----.-·------. 

- da Câmara Municipal de Itape- · .-
cerica. da serra; SP, manife:::;tando Pa~ec~res ns. ;s, 46- ~ 4 7, · I O- sn · PRESIDE~·TE; 
apõio à Câmara Mtinicipal·de CoNa. de 'i 9153 (Nogueira da Gama). A Pn'sl-
em sua solicitação p"ara que o Cc'!l--. . déncia receo:eu r-esposta ao P...eq;t~l·!-
grPsso Naçional aprove o Projeto t.~ ]){:s C01nissões de Eccnomia e. de- mento -d~ Informlições n_q 1..017-íil 
Lei n9 54-67, do Senado, cor~ a maio1· Constituição e J-t<siiça, sõbre o PrU- 1 do· Senado:· Va::concelos Tõrres en.: 
brevtdade passível; · ~ jeto tZe .L,d da. Câ11:«ra. n9 103. de 1 viaà.a 'pelo Sr.' MiniStro· da vuu;.ãó e 
..:-_.da-.Càniara Mullicipa1-.d4~ .. São 1965 (314-B, de H-63. na Cámarc! Obra<> Fübiica.s, em szt:. Aviso n~me-

S6bre ésse momento~o . problema,' 
em ra?.i"W, aliás. da .not:icia de um I· 
nõvo plane) e1ab-Drado p'2l,J Sr. Mirti:Y,.: 
t;:o d.'l Salt-àe, recet:;màs· dõ PTofffis<Jr'j, 
1)1·. Bastas ATmando, 'Presiden·!:e da. 
As.socj_açáo Médica da: Previdência ' 
Social.· (un relatório C:rcunsianciado 
~âbre a si!uaçãJ:nné':iica n:> Pais, cu~os 
pt-:ncipJis trecbJS r:r.~-so a le!·, para.· 
c~nheciment-o da CaEa .l 

Com eE~a publicaçãO n:::~ Dicirt::~ do 
Congresso. cettamen~-~ ,as autmid::\.:l.es 
encontl'ar.1o subsiàlo par::~. enfr-entar 
o p:·oblem~. ' ', . ~ 

· (i,!"J<da·: \ '-

·,.A A.ssociacão Médica d:a. Pre-; 

José dos campos, SP, sugerindO á ins~ Uos DCputadcs), quJ dispõe sõbre o ro 47-GM-68. : 
talação da indústria aeronáutic:t ·na- consumO do carv.:ío mc~alii-rgito na- o SR._ P.RE'SII:lE:NTf.: ! 
quele Municfpio; • cioÍI.rtl, 1uzs emp-rCws sü'lerú'rgícas à _ 

<Noguena àa Garna) - Esta pr~-

-. viti€-.n'cja· Scci:il UI. Ml\.·1E F'S) teín. 
a -~atisfação à.Z fazer chegar às 
mEios dos médicos. do3 usuáhos e 
do Go,_•êl'U!> dÕ- Pais um r::!latório · 
:sóbre a Me-dicina. Pre...-iden~iària, ' 
ond~ (;onsign:J. as impres.s.ües CO:-" i 
lhi~las -no dia a dla fmlCional dos 
chamatl:c.s · · Se-rviços Médit~os da. ( 
Previ·:Jéncia Social. ao · mesmo 
tem}Y> que a esp-e!'al1ça d3 qu~ seus r 
ccmple:~{l3 ·problemas. encontrem o f 
~:.oolhimz.nto. sér::l e ho~1esto de · - d\t.·Câmara Municipal de· TmJba- •SERAO PUBI.:Ic.;,nos EM , sidênciR deferiu úoj-e ·reqUérimento de 

tê Sp 'f t d " p . _/ ' SUFLE!v.íE?~TO. I , , mames an o apolo c.o !'OJt:- "' autoria do Sr. Ney Braga_ apt·esen-
to de Lei do senado que di.spõe sf.:- P. 0 48 d 196 8 tadn ontem, ditigid·:> aa Sr.· M!I:.is-
"re lá 1 g· - tr 1 - .arecer i1-, , . e -u -o sa ro emer enma, .aos · am- . - , tro das Minas e Energia. 
lhadores_ etil geral; Da Comisf:ão de . Ec::nomla, sõói'é a E' o segu~nte Ô reiiuerimenl_o: 

- da Câmara Municipal d<! Alara- RequernJJento n.v 1. ooo, àe 196'1. 
quara., SP, hl'potecando apõ1o a ~~--l que solic..~~a. ao_ Poder Ex_ecutwo - REQUERIMENTO' 
mara Municipal de Barretos~quana.o Banco do Brastl;- Cal'temtl de co- N9 32, DE .. 19.68 
pleiteia; a revogação do critériO de d1s- m:_ercio ·Exterior . . iJl.form'J-çõ~·s . _ . 

- trJbUJçao da Loteria Federal; ) _sobre o f!_stabelecmwn_to de eotas !J.:J! senh::r Pn:sidente:-

. -da Cam~ra Mumcipal }~·e.~rr.r~-. . . . . . . Requeü·n nos tênnos do 
quara, SP, hlpotecando apmo a Cn-- Re.lator. ~en.ador Juho Le1te._ Int-erno sêjam solicitadas 
mara Municipal de osasco no que .'3ê 1 O ·-Requenmento em exa1~e taz es- tério d~s Minas e Ei1ergia, 

.Regimento 
ao Minisl 
as seguin-

. _ :. . 
1
- exJJortaçao de algodtw. ~ , 

refere à. regulamentação 'da remUF8-. ta p~rgu~~a: ''Quando Hera .restab-e- tes informações: -
·ração dos vereadores; lecido o s1stema de cotas de_ expor- 1 _. se 0 Min~stério das Minas e 

- d J i d Di. Jt d c ~ . tação de algodão, porque ante a p~rs- Energia pelo seu Departamento com­
de~Arao,..at~~a. eenca~l~hal~Óo a;~·l~\~: .P:ct~va de incremento. das ex_pon~- pe-tente: tomou al~u.'Ua providência 
. · ~ \' _ ... , çoes. do preduto. os pteços do met- 110 sentido de .solucwnar o problema 

Tlo sobre correiçao geral, ordl!1al'l,~ e cado interno subiran1 aca!'retando d . · l't .· · rr]· d Pon-anual daquela comarca· 1 · , • • - e ene1g1a e e 11ca na 1e., ao e 
• . , aum~t?. de cust(_) dcs seus a.rUgcs ta Gn:o:sa, Castro e Piraí, no ·Estado 

- do Sindicato élas Empr~sas de têxt~IS? do Paraná. distribuída p-ela Ccmpa-
-Transporte de Pa.ssag'i:aros no E::.tado _ 2. A Douta Cçmissão de Const._tu1- nh•a PRADA de Energia Elétrrca: 
do ·Paran~,, solicitando o reexame· da çao e Justiça, coru1d€.ando antH:egi- 2 - se hou\'e proVldêncJa, quai 

· matérja ~-.:;ciplinada pela Resolução n9 merltal ~ Requenmento. opmou D~lo I fol, e 
2. 5-67, do Conse~o Nacional de. Segu·.· seu arqmvament.o, em vn·tude do QUt' 3 - W10 ex1stmdo p1ovióêncla, qual 
:ros .erivados, que dispõe sôbre ·seguro esta~elece o art. 213, c. do R~gnnen- o motivo impedltn:o. 
-obrigatório de responsabiltdade clvil de to Ititerno. _ - • ' . 
veículos· · . 3. Evidectement~ · a malêria é d:> Ju~~d:.catwa 

- da-: Câmara Municipal de Ca~·a-- 1 maior interêsSe pa!"i1 a ecõnomio. na._- ; A .firn cte TesJl~'er o· probrema de 
Einhos, RS, solicitando l'ecursos pm·a. cianal. Sucede quB foi reduzida a Energia Elétrica na região de Ponta 
a realização da .Flesta do ·Trigo e 3" uma pergunta, cuja formu~ação fl- Grossa. castro, Piraí; no Paraná, os 
:Exposição Agro_pastoril e Industri:i.l. a cou: prejudícada pelo desejo de sm~ governos federal e estadual t<nnaram 
;realizar .. se no corrente ano; t,ese extrema. Seria prefrlrh~el Q"'Je tôdas as provi-dências cabi'reis no sen-

- do Centro de Indústi·a :Fabril da- o. Requerimento indagasse. em que tido de. geração, transmissão e trans-
~ . - 'I . data foi suspenso o slstema de cotas formação para que ·a concessionária, 

ÇanoaldJ, RS, alertando contla- 95 pe- de .exportação do al:i~dão; s~· houve Cia.. Prada de Energia Elétrica, pudes­
ng_os. da proposta govo~rnamenta; que incremento das exportações; qu!ll o se tornar a.:; provi-dências necessáriàS 
obJetiva elevar em 5_0 '.o a aHquo~a do preço do protluto no mercado in~er- compatíveis oom a necllli>i<láde de dis_ 
IPI :paro. produ~os Vlmcolas; nacional· se .o ato Que susnendr.u as tribuição. Pal'a ·trtnt-o- a. C[a.;- Pl"ada. 

- da Câmara Municipal de Julio de cotas filou prazo pura o :·ês';abeleci- deYeri_a. remodelal~ .completamente o 
Castilhos,. RS, solicitando inclusão de mehto do sistema anterior etc. seu sistema distribuir através da 
.emenda constitucional permitindo o 4. Tudo indica que o obietívo do ctSnstrução de novos alimentadore.s, 
pagan1{)nto de aju·da de twto l .. ~í!i- Autor ào hequerimento é conhecer a dimensionados para novas condições 
rias aos vereadores do inte-:rior de to- influência. do incremento das expor- de carga, C{ltnpatíveis com o crescl.: 
dos_ oS· inunJcíptos brasileiros; taçôes de algodão no aumento de mento industrial ·da regiãc. 

prfÇO dos artigos têxteis. no mer::.:àdo Ocone, também _ c0m a linha de 
· - do Governador do Estado de in!erno. Embora ·tal aferição seja transmissão que alime11ta. as cidades­

Goiás, agradecendo a comunícação 'cte difícil de estabelecei·-se. mostra o de- de Ca.sh·o e Piraí, deficiêll.cia alar­
prOmulgação da Resolução n? 72·67 ,sejo do Autor d-e ac:>mpanha1· a os- mante. · · 
desta Casa do Congresso Nacional; cilação do preço ' da.E mercadorias Por muitos Rncs o govêrno estadual 

-,do Prefeito Municipal d-é Cãrc~- ,11e~te pe~·iodo de infensa luta contra vem prccmando solucionar a questão 
:res; MT, solicitando interferência 'jnn- ·a .mfraçao. , . . por meios suassórios e não se .sent~, 
to ao D.A.C. no sentido-de impedir. 5. A r-eda.çã~ dada. €l1tletant.o,_1J?- até h'}Je, p<n: "pmte. da- Cia.. Prada, 
que a companhia de Transport-es pede o e~eammh!m,e:;lto ,da l!la!.en::t.. receptLvidade ao.s apelos feitos. 
Aéreos Cruzeiro do sul suprima os como ficou-salientado na Co.:mssao de . .~ 

- - - d ··constituição· e Just;ca O desenvolvimento. dessa regwo 
a acarretar sen-os p~eJUizos para t? o. 1. di \, · ~-... . l está , estrang·uladÚ fundamentalmente 
vóos nara aquel-a c!dade 0 que v1rta 6. A em ·- ~so, n_nhum P.S .... l<>.teCi-:-, ... - , . . 
0 Mui\icipio; ' • men~ contem o. _Requer!m:'!nto d~. po~ esse prcb1ema. 

. . . · manem:~, a _Permltn· maiOr_ estudo., Sala da.s SesSões. 25 -de j~neiro de 
.- ~o Presidente da. Asse?lblém :se- Iqlt-endc>, asSim, que a .maténa é im- 1968. - Ney Braga. 

glSlatlva. d() Estado de Goias, agraoc- portante mas o Requenmento não es-
•cendo a comunicação de promulgação tá em tênnos de merecer acolhlmen:. O SR. -PHESIÜENTE: 
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qu~ tanto n~cess:t?~m- .. 
A. AMEPS,, qH~ rep.re.<;enb o . 

pen.::armmt-o dcs mé-rllc::!S ;milit~n­
tes na -Previdência Sacia!. ·e dos!· 
seus usuárü:s, t')I1la a si ê.sle eú- ! 
ca1-go. c~m a int;;nç:io de przst.ar.' 
cc.ncurso à cbra de &.n:·gu.imento ) 
nacional prcconiza~a. p~lo atual 
Gov€-mo cuja s-ensibilidade aos 
problemas jft declarou em difel·en­
tes oportunidades. N'l mdmento, 
entretanto, vê-se -compelida a agir 
com firmeza, decisáo e pre:;teza 
em . .face dos impossíveis peP..sa-' 
mento,s do S:mhO!' Minisiro da· 
Saúde, que pretende' imp!ãntar no 
País a chamada ·"livre escolha e a 
Privr..tização da · Medicin:1.' . · 

Para ser autêntica em 1;eus pro• 
pósitos. é compelida a Uo'na análi­
se cl'itiea dos fatos, tal como êles 
se rnostrani em tôda · a sua pleni­
tude. E' .compelida a ru;sim agir 
lpa-ra que· não falte ha:tl€St-ídacte" 
aos- oomentário.s. que, deve fazer, 
dentro da intencão declarad:a: de 
ajudar a:.. constnúr algo d-e útil e 
de .bom .em fayor do povo desta 
terra. 

ltste "fla:sh" .sõbre a p:ecáTla e 
difícil situaçilo das Sen'i!f'}S Médi­
cos· da: Pl;eVidéncía Ecci:d é uma 
sjntese das causas e dcs e feitos 
que levaram a medicmn estatal ' 
brasileira às ·portas do- ab~-W:do. 

E' uma resenha de acontecime.lltos 
e de suas danosas conseqüêricias 
para os 'interêsses d~ milhões de 
trabalhadores - co n lr:ib ui n te s 
compul~rios _:_; \'Ítimas inermes 
de uma mâ. orientaçt.o técnico-
àdministl·ativa. · 

Para ,não 'cair no lug11<1' comum 
dos que apenas·. c1iticam mas 'não 
.constr-óem, a AMEPS apre:sEa~sa 
em apresentar no final ·dêste tra­
balho, .um planejamento geral, 
-cujas linhas básjcas deixa eo-nsig· 
nadas e_cujas"mint!_cias. já. estuda .. · 
das, poderão ser conhecidas após 
a. leitura dêste pOr aquéles que· por 
elas venham a inte~·e!sar·se. 

Por Outro·. lado, 6m!) médicos 
conscientes da significat;ão' huma~· 
na da medícin.i tutelada pelo Es­
·tado, não l)PS poderiamns permitir 
uma atitude estática dian~ das 
deformações pelas qua.is esta téc­

. nica vem pasélhdo des-de que foi 
estatizada e sub~rdinada a. 1nte­
rês.'9-es estranhos, quz a levaram 
aos baixos .pa-drões ético-técnico--· 
culturais que }1:')je cnractenzA.m · 
sua aplicação p~ãtica. ·Além do 
mais. porque estas G:efotmações 
senem também pari.t .subtrair o 
co~ceito e o" prestigio do nos.so 
PalS no ju1gamen ta êac nações 
progressistas· e cultas. 

Por todos_ êstes motivos e pela 
primeira vez na 'histtr!a 'oo Me-
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dicina. Previdenciária brasileira re­
solveram cs médicos tomar Posi­
ção em defesa desta mesrp.a medi­
cina. transformada num fantasma 
de baixa estatura e de conduta 
ssupeita, mercê das sucessivas e 
constantes manifestações a que 
tem sido submetida nestes vinte 
ou vinte e cinco anos de existên­
cia. 

Detpois de tanta expecto.tivfi, 
tanta. angús:ia e tanta esperança 
sem as d~vidas coropensaçõzs; d~­
pois de tnnt:t. amargura. tanta d~­
cepção e tanto créditJ s!'m. as c..e­
vidas retlprccas; depois de tan~as 
diminuições, tantr. miséria e t!l."J.l­

ta. pa~sividade sem a nece::sãria 
compwensão, cs médicos da Pre­
vid€ncia Scc:al uniram-se J:.:u·a 
tomar posição frente a um~ 'si­
tuação que atingiu os limites mi­
nimoo .suportáveis, e criaram a 
Associação Médica da Previdência 
SoClaJ. ·Nesta As.<:ociação seus 
objetiw::s sã-O fazerem-se ouvir e 
emprest:l.rem um a exp~riência 
tunciGna.l adquirida em muitns 
anos de tl'abalho, a fim de que a 
i_Medicin:J. Estatal no Brasil não 
chegue à falência dafínítiva fato 
que contrariaria os mais legitimes 
jnterê.sses da classe e dos traba­
lhadores, que também estão a exi­
gir um~ re!ormulação total dêst.e 
aspecto da vida, intimamente li­
gado às suas própYias vidas. 

Ne&sa. primeira e principal criti­
ca à Medicina Estatal brasileira 
p:ende-se aos critérios (?) ate 
então adotados pçlDs homens cn­
êarre.~ados de dirigir os ~us des­
tinos de instituição humana e hu!' 
manizante. Nessa primeira e prin_ 
cipal critica r ;fere-se acs ment::>­
res da nessa Medicina Estatal e, 
mais pai'ticularmente, da Medicina 
Pro:;.videnclária, que, sob o :~onto 
de t"i'>'ta clinico, diagnóstico -e t-e­
rapêutico, represent:J. cêrca de 80 
po: cento dl\ que é exercida em 
todo o Pais. Nó decorrer dê"ste 
trabalho veremos que fatôres po­
d~r:)SQS, mas inadequados e desor­
denadO"s,l'influiram decisivamente 
nos pensamentos dêstes diirgzntes, 
a ponto de· torná..!}C.S meros inter­
mediâ.rios de interêsses individuais 
injustificãveis e da p!'ática social 
e hwnana da medicina. 

Por fôrça do, complexidade ··de 
seus asp?Ctos e da natural jnexne_ 
riéncia dos que· tiveram a incuin­
bência d~ implantá~la em nosso 
meio, a Medicina Estatal brasilei­
ra teve inicio titubeante e claudi­
cante. Podem::>.s considera.r êste 
período como Fase Experimental. 
com erros e deliacertos compre~n...: 
síveis e desculpáveLs. No entanto 
era de se esperar que, com o pas­
sar do tempo, tais erros e desa­
certoo viessem a ser anaJisaUos 
criticados e corrigidoS. para O 
aperfeiçoamento das teses em 
eqüação e da prática, que viria a 
trahsformar-se num dos aspectos 
mais impOrtantes para os contri­
buintes da Previdência Social. 
Isto, lamentà.velmente, ·não acon­
teceu, e se em detei;minados m::>­
mentos., Vimos· algumas tendências 
neste sentido, elas não passaram 
de .meros acontecimentos episódi­
cos, sem ligações em nroftmdidade 
com os aspectos fundamentais do 
p-roblema, em face do primarlsmo 
àos pensamentos d::>minantes. 

Ponco depois de iniciada. a 
"grande aventul'a'' da medicina. 
brasileira. o COnceito dominante, 
entre os que respondiam pela sua 
dinâmica funcional, era o àe que 
a Medicina prodigalizada pelos 
Institutos aos seus associados era 
um• favor dispensado aos trabalha­
dores, que faziam jus só às apo­
sentadorias e pensões. 

Realmente, a princípio, quando da 
eriação dos antigos Institutos êles si! 
J1mitavatu a. beneficiar associados e 

dependentes, no que se refe:e .a be­
neficiw de aposent.acJ.pria e pensõ~s. 

Mais tarde, foi ampliado o serviço 
de assistência médica. com a inclu­
são de uma taxa para a sua realiza. 
ção. · · 

:f:ste C:)nceito, rr.:ua.:;.o durante 
alguns ·anos, aeü;:a-no3 co.mpre­
enaer o pcuc::J (;;uida:io dispensa­
do aus sen1ços mé~ücos que se 
iniciavam e iriam constituir-se 
1103 de maior €l(p:.essú:Jo, dentre 
C3 que a P.cer.idt'\_ch S.:.c:al ofe­
l'ece aos s~us a:sçc!adc;3. em face 
cio elevado índ.c:! d:! tiozutes e 
nc;c~ssitadcs r.o se;o da popula­
çào trabaU1adcra do .Prú. 

Pretextando esta . aleivosia, 
pcuco c '.lidado di.spen.sa. am -aos 
serviços méd:ccs qua <o':! inic_!a­
vam e muib Coisa útil deixoU 
óe ser feita. , 

Os erros inic:ais cv-;.ltinuaram 
presentes e um Ptanejanoento de 
Base, capaz de crd~nar o c.;ue 
era. des:>rdem, de dar bases tec~ 
nico-fUosóficas a:> que era •UU1 
amontoaà.o de normas adriün:s­
tra-tivas. e de ilperfei;:oar ·o Irre­
versível, que não tlveram· a ca­
pacidade pu nao quis~ram 'com­
preender, jamais tci concebido e 
elaborado. 

Durante êste perio:.':.o, os diri~ 
gentes leigos da Mecrccina Pre­
Videnciária apraziam-se em 
apresentar saldes nos orçamen­
tos, estadeados à assistê~cm mé­
dica como sinal ue boa aóminis­
traçâo e zêlo pelas cv~sas públi­
cas, numa das mais impudicas 
demonstE~ J,;s de im:previdência. 
e !'alta L..!. cultura filosófico-so­
Ci:l.l que nos foi dado presenciar 
nas a:ividades previdenciárias 
no B1asJ. 

Assim. pôis, além da Ft;se ào 
Pavor, tivemos um iníclo carac­
terizado também pela 'Usura, que 
esta longe c..e ter qualquer slg­
níiicação lógica nas cvgitaçõzs 
econõmicn-financeiras das . ad~ 
ministrações públicas. e, a nessa 
v~r, traduz má ap!içação ou fal­
ta de bca aplicnção dos dinhei­
ros recolhidos, que, bem mani­
pulados, poderiam transformar­
se em fatôres de progre:sso, tra­
balllo e en:riquec:mento. 

Os responsave:s por esta Usu~ 
ra . estribavam-se ncs conceitos 
dos altos dirigentes, segundo os 
C'Uais a Medicina na Previàén­
Õw Social era um Favor que, 
Podendo ser suspenso a qualqlfer 
momento - como muitos pre­
tenderam - não permitia gastos 
de maior monta, ou seja, _gastos 
eom a compra de material téc­
nico, medicamentos, etC., etc., ... 

Realmente, no decorrer de tôda a 
história da medicina previdenciária, 
dev~riam os administradores come­
çar a instalar hospitais, ambulatórios, 
etc., mas, ao contrário disso, cOme­
çaram a internar odentes em hospi­
tais particulares. Sabemos da roesse 
de escndalos que isto propiciou. Mui .. 
tos estabelecimentos hospitalares co­
bravam a mais do que realmente dew 
veriam cobrar, vale dizer, qy._e, ~os 
seus relatórios, consta•.-a número fic­
tício <le doentes, 

Sentem-se até hoje as canse .. 
Qüências dêstes falsos ·conceitos. 
Seus. reflexos estão presentes 
para quem quiser ver e, o que 
~ pior, suas causas, parece, fi­
xaram-se nas mentes dos muitos 
que continuam como mentores 

- dos problemas médicos e man· 
têm a continUação de idéias su~ 
perãdas. 

com o passar do tempo,. dian .. 
t~ das solicitações cada~ vez 
maiores dos trabalhadores bra .. 
sileiros com relação aos serviço'i 
médicos, a Fase do Favor e da 
Usura foi cedendo lugar a outra, 
que chamaremos Fase Política, 
po~ue os olhares atentos dos 
poUticos cedo descobriram que a 
Medicina Esetatal representava 
magnífico pasto para os seus 

apetites eltitoreircs. sem p"erda 
de tempo a ela se l.:i.nÇaram com 
todo o Vigor das promEssas, rias 
bargánhas, das p:ormutas e dos 
ccnchavos que 03 interêsses pes­
soais ou dos grup:s exigiam. Foi 
em função d'-stts faJscs in~crês-

~ .ses/ pes;5~ais o:J cio3 grupns e:xi­
·gJám. 1'-,H e:n iu.!1Çâo dzste fal­
~c~ int~l'tsses que cs serViços 
MeO:lCos Fl·e1>i:tenciJrios tivôtim 
curso du>ant~ o.:g ... n:;. ancs. pa­
gando pe~a~:o· trioJto a0s ap;;ti- . 
tes estr_annos à3 s..:.~s fínalida-[. 
des e a st:a m:-:.a::11::a téc:n.co- , 
funciom1l. 

I<ci g1açs.s aL-:ti.a a ües que 
mmto mé:tic:) s ... 1 preparo foi 
ccntratado r:~:·a· L3 quaurc.s aa 
medic_ina · prcv):iE.n::::ár~a. que 
cresc a -ao !>:).b:>i· ú~ c:oncesSoes 
que ntEn:üam ao pr.e;;;t_gfo ott à3 
~ecê.S~sü .. aae;;; "t.út:; ou daquele 
mteresse pohticJ. Cre~c.mento 
sem ritmo e se.n .crdem, dando 
a lmpressao r.u observador âe 
esta:z;, diante· àUif.3 qua:ircs mo-~ 
dernos, em c;,l:!e a cab::ça está no 
lugar do estt:mago a éste no lu­
g·ar da ca.bsça. 1/0i mercê tam­
bém desca<> Inoti.ao;õ2s q,ue mui­
tos .cont\atos co::.1 casas de saú­
de madequa:ias e com hosp{tais 
sem as indisp-.n:ã ve:s condições 
técnicas tiveram livre c~rso. No 
entanto, foi dUl ante esla fase 

'(IUe ·os serviços mê:iic;:s âa Pr~­
vidéncia mais cre.':C~ram e se es­
palharam po.- muitos lugares 
dêste País; tudo, porém, dentro 
da desordém, da m:U::c.plina e 
sem nenhum c~·itéi'io diretor. 
Cresceram ao s.3.bcr dos pedidos 
e ao cumprimento das promes­
sas insensatas acs t':'abalhadore3, 
cad.a vez mais s.::tc_tados pelo 
que representar.a.n em ingenui-
dade, esperanps, cred.ulida1e! 
e . , . vetes. Mas, c:u:cer aeso-1·­
denatiamente, é c.;·e~c~r mons­
truosamente; cresc::r sem con­
trôle diretor é c.escu anàrqui­
carnente; cresczr s~m ccmnndo 
bem estabelecido e equilibrado é 
o mesmo que t:!r pz o.e gigante I 
de um lado e de a .. 1ão do outro, 
uma fccomél:a à direita e uma! 
auomegalia à e.:q ~er...:a, é ter 
olhos maiores que a tarriga, é, 
ainda" n:anter v~vJ um cotpo 
scb a direção d~ um cS;ebro Qlle 
permaneceu na infância. remota. 

Esta Fase Polttica ,ntluiu po­
derosamente para c:nturbar 
ainda mais a "co2cha de reta­
lhos" em que se t.ansformaram 
os Servzços Mth~icos dmümandos 
p~las soluções i: aladas, pelo aca­
so dos acontecimentcs, ao sabor 
de imperativos estranhes. 

Foi ainda nesta fase que fixa­
ram o s~gundo g.ave conceito, 
dominante a1nda hoje, de que os 
serviços hospitalares Contrata~ 
ctos com Terceiros c:mvinham 
mais aos interêsses fil1allceiros 
da Previdência, pelo que não 
deveriam ser construidos hospi­
tais Próprios. Em conse(Jliência 
disto, inúmeras assinaturas fo­
l·am apostas em contratos que 
beneficiaram, e beneLciatu ain­
ct~, vát:ios part:cul:u-~. cujos 
bolsos frearam bem nutridos. 
Enquanto isso, a técnica, o con­
!õrto, o aprendizado, a forma­
ção ética, etc. _.. dos médicos 
e associados subcrdinavamase ao 
que lhe eram oferécido. quase 
sempre muito aQuém das exi­
gências minimas. · 

Ao cabo de alguns anos desta 
Fase Polidca, os nossos legisla­
dores, premidos pelas conseqüên._ 
cias de suas próprias promessas, 
pelo interêsse cada vez maior 
dos . trabalhâdores nos serviços 
assistenciais, e pelo reconheci­
mento de que tais serviços re­
presentavam conquista social Ir­
reversível em b~nefício dos po­
bres e humildes, resolveram fi­
xá-los definitivamente em lei 
como uma das cb:igaçô~.s p~vi­
denciárias ao lado das aposen-

tadorias e pensões. Foi assúu 
que teve fim a. Fase do .Favor. 
exdnta com a prL.IDU!gaçao da. 
L€i Orgânica da Pre<.:iaencia So­
cial em 1959. L!lmen,àvelmente, 
pm ém, sa. por um la c. o a L O P S 
teve o mérito de aS.segurar M 
L.:toalhadcr, em CJ.rute• defini­
th'O, o DZ1j;lto à :::s~ S"L:J::C.a me­
q..ca. m:d:ante c:mtru .. ui;ó;::.s es .. 
ta.o:l:ci:.r.:>, p::n· o:.:.tr;:~ L';;ve al ... 
gu:r.s · dos ssus itens ma.l ela~Jo .. 
radcs. a ponto de pê.m.Ur Que 
cs r.:::;pcn.:áve~s par sua in-te~·­

P- e~aç.._::~ ccmete_sem .mpwp .• e­
~(...:;~.:..:,:; t 1az a.é h;:j,:: r~p~rcut~m 
n:L sua aptca;.oã;> i)lé.t c.1. AJé_.,l 
c..o nu:s, es~a let, st.:c.c11ta no que 
tange aos assunto3 ua mea.:c.~·a 
lLZvidenciá.ria, 1ü1o pz.Lm.tiu, &..! 
m~1hor. nao t:eJ rna.g~: .. l a 4:.1~ 
s::: exigisse um planzjtime:lto La­
paz ae ordenar et.cH.nte e 1!0-
n;:s.am:nt:: os S2o'\'iç:s que pas­
~ am a acimitir como um uh eHo. 
A med:c.na Ptev .. d:mc ána só 
c,eve, portanto,· àQUeles le;isla·­
t..ores a g1 ande cJ .. q>..:i:5ta uo Dt .. 
r .... ito ass:gurad:>, ma:; c:ntin;a 
c:e::10ra da di:c_pl nà. c;.a omein 
e t.a p~r ... eiçáo. Pco.e.rn:::s a.r;buir 
e::;,a úlita, em granAe p.t·~e. a 
c rc..::nstânc:a de ela t:::r s:do en­
t:.e6Ue acs mesmcs mtérp1·etc,.o; 
aa assistência me;,Jca, cujas 
mtnta.Hdades, e P~IIS"ame.J.t-o j,1 
es,:oçam (ffi leves p.nc:ladas 

\_ Finalmente, em 1%4. ae}lOls 
da Revulu.çao, o p:cc:ssJ evt>iu-

1 tivo· que vinha carr.c.e;.za:J.do a 
mejicma estatal p:'.-!iden:iaria 
mudou um pot:.CJ d:! fis:oncmia. 
O ritmo das inflt:ü.c as po~it-cas 
so-frl!U ccrno que um~ fread:& 
trusca, mas também o mesm3 
aconteceu· cem o ritmo do pro­
gresso médico, porqúe grandes. 
mudanças era a.nunc'.adas. Es­
Ül3 vjeram íina~mznle com a. 
Unificação da Pret·id~nciá S(l­
cial e, i;Js~-jacto, com a c..os se~·­
viç.::s médic~s. 
C~m re!açiio a ts~es, n uniJ!­

ca-:ao posta em prática ".:.io cc~·­
r;g;,r o êro ínjUslif.civel c:.a plu­
ralidade de uma. mesma. coi!'.a 
dislribuida entre os IAPs o.e 
fcrma estanque e imp2netránl 
entre si, e que faz:a de cJ.da ser­
Viço medico, entrzgue a í.ste ou 
aquele lnstitut~. f::m~~ c.ê d:::s­
p,:sas multiplicadas fonte de i:o­
lamento. uma rneo.~clna ,t.:!'ó;:n.a, 
divivnista sem n:nh'.:.ffi3. razão 
lógica, técnica ou scc:a1. IV.~.a.s, 

·par outro lado, no reverso da 
1neàalha, um érro gigantesc;> 
està a ameaçar os beneficlos 
desta unificação. Nem mesmo 
podemos- compreender como. a 
puseram em prática sem Uni 
Planejamento Prévio imperati~·o. 
Não podemos ·ent~nder como :-;e 
mandar executar uma unif:ca­
ção de serviços tão complexos, 
que traziam na sua int!midade 
erros elementares, sem um Pla­
neJamento c;,ue os tivesse identi­
ficado e corrigido. Corno resul .. 
tado disso, tudo porou em vir­
tude dos desentendimentos, da 
falta de diretrizes, da aglomera­
ção de serviços · que ppuco ti 4 

nham em comum, a não ser a 
Drôpria técnica médica, que, 
apesar de variável, traz sempre 
bases afins. Tudo piorou porque 
o fato chegou ao conhecimento 
dos doentes, sem que lhes fõssa 
dada qualquer orientação: pio­
rou, ainda, porque os mentores 
da unificação - sempre os mes­
mos resolveram, no ensêjo 
que lhes era dado, introduzir 
algumas inovações verdadeira .. 
mente inadmissíveis, cem o per 
exemplo a espúria e alienige'1a 
Livre Escolfta, mau grado as 
múltiplas advertências quant-a às 
inconveniências desta iC:éia ina.­
Pl!cável ao nosso meio. 

Como resultado de:;ta unifica­
ção sem "aviso prévio' •, estamos 
assistindo a um espêtáculo que 
lembra uma mesa rellonda, onde 

I 
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tE:na.e, cn.:te cs p.a~:lS (.,_(! t.'t-• ... :. '. v~-;. n2.:} c:mss:;J.: . ~"'- .11. s f:>.z·;;r êss:-cs 
Ei~o ::zrvi::.cs ao me$mJ t2rn.::>, 1 ~~:o·.in~'l::::lt.C.:;. Jc. C:~t.~:.L . .:i .::wzenas de 
na"O ~:::: s::.:J~lld~ p;:>r cn:i~ c~,n:- n::3s c3 ôrsã0s c:: ·.:r-·=~~ntes e 'Uin­
çar. e cn2e, amu.a, no.rs ld::.:::.~~ :::,ui·m. até ago:ra s;b) o que eu devJ 
foram únpcstas, s~m .ten:m s!kl 1=a~a:·. em q'.t::' w.:.::~ ·ct:vo ef.::tua.r 
aca.: . .sau.cs COID: c1:udao.o P=tla S!:'!. ~3 paga\,t::ht.ns- L~ nn:.:..~>'2.3 c:m~r:i:l".l.l~ 
sab-.r c_te s~~- Vl&bilida~e ';?ll', Il:·l ~vz..,._m::n~als ~: trc~-a._, o.:e mC:Jt­
laçao a r .. a.1da::ie __ nac.on ... r ... ;L• 1~o:'.'18.a ao rn3t::t11~::.l •. :-.:::~:1-al de Pl·e­
nas l)c~que 1>0 pra;1cao.as e~ ou-• y~j(JJ'Cia- D-ccid.· • 
tro~ paiSE'S, co;nu e o casa JJ. LJ- o SR~ AARt1() E:T-:~~-q:s!:U:::H -
Gal~zado da Lzv,re Escollw, Ex~ste hoiB c::n.r:.:·~-.J g=n~nl.liz'ld'<\, 

.tocmcs f:empre dcs quz sz ba- ~ · · ~ "ct' f 1t ,. 1 , •• " 

tera!h pela unificação aa me:..!- ;~ar~za~n'f~ ...... ~~ :l ~: 5 P·~~;ff"~~Ç~~~ 
cina, porque semp~e n:::s par'!c:·.-.1 .... :::,~,~d"ncl·r/,,:a;' ,.,, 1 -~',., ""a· ' s""m" UJ·n·' 
jlógica e euada a pres:nçu. t.~ =~~..,:·~ " . .... -~ .,. "". ~--:;~'.., . " ~ 
"vár:as medicinas'' .r.spalna::':c.s !·~al'.O P!eym."ll..,'J.l; .... e. ta~~~::c!do. ~~~o 
peles diferentes- instit:nos ee b;:n a~-~--ua o e..,~,. __ a.:> t:.-.:;_,a As~ ... ~h,_ 
previdênc:a; jamais·.,poderiam::.s çao mé!llca. ·. . 
entretanto, imaginar. que cstà ~ Sr. __ Pedr? L:t:l:J~:_t::"-0 -· Penn;t:! 
conquita viesse a ser uicança.ri"a V. Exa. um _e. paz t- "?. _ T 

da maneira como a que c.Jn.he~ O SE. A.t.:..RAU ~.t__!."1J~:BRUCH -
cemos. Unijicaçá? Prévia ?a.ra Com Ptz.z.er. . , 
J?lq,nejamento Postertor parec2- O Sr. Pzdro Luiov:cJ ·-.E' . n:uitJ 
no3 total inversão dos postula .. c~mpl~xo o prcb~o:n::t da ass1stênem 
dos do bem-senso e dà Jó.;lc:J. médica na. Pr2v!d&nc:a Sac:al. Am­
Os. _nsultados aí estão, Grandes J bas,. as correntes t2m. !QZfro. U~ a 
confusões. e balbúrdia ulula:rit~. el:)gih.m,. -en~r.1::m~o ct:t.·cs a c'.:'i~'cam. 
qs problemas somaram-se, as Em· muitas . n~~{~fJ.2s, p:·l;..1dpa'm~nr2. 
soluções isoladas ·e esporádicas em Goiânia, b.á ii~a.J "L.:! •1rPnte.s nuo­
aum.entaram, em face da deman~ fica.rn quatro a cirJCJ l1::ras à espe­
da de resoluções normath·as. ra de atendimento, e C:s !á saem cen-

Consideramos esta Unijicat;ã.'J surando o serviço mêdiço ria in5tltm­
sem .~u~.nejamento uma grande ção. Penso _qt.:e êszes fatos d2ccrrem 
conquita derrotad.a, pela falta de da parte financeira da Prevrctencià 
s~nso comum. E' como se ti- Social, porque .. cs ssus rzcursos sa0 
vessemos ga:p.ho. uma· grande ba- carreados para o Gov<?rn~ Fed':!ral, 
talha, mas perdidp a guerra . . . que dêles se a!}os;;a tanb ·que· ccn­
Quan~o nos refer2mos à falta dQ -forme foi divulga.~o· · a dívii.la.. da 
P!a,!leJame:t;tfo, est~mos_ qu~rendo União. para com a P ~·evidêncfa Ro~ial, 
d.zs ~~e e:e falto:a, nao·so par!\ até ha pouco tenwo. e1·a de muitos 
a nn;tteaçao prcc2-~s~~a, :o~ o bilhõ-es .. de .cr~zzi:c5. tl::;te é fator q·..1~ 
t~mbe~ ,para os P~0Pt 105 .s~rv1.: deve influir, decisivameute na pres­
ç s med.~os ~u~ .f _l!c.ona'\ am di' tação dos seryiços mé:iicos !Ws segu­
b~se de lmplOVlS&ÇO-S.. ., rados das instit.uiç&:os prrvldenclâ.:>'Ja~;. 

Isto constitui. sem dúvldà. o .. mai.Jr Observa-se que a as~!stênc.:a médica 
êrro. ·ao se fazer a unlflcapã.O da Prf!.. tem. decaído muitp últiruamen"te . 03 
VidêÚcía Sccial. · niédioos C"Jm raras E:o::!~('.ões nâ() se 

Somos favoráveis a . ela mas nao incomodan:i. não le'i'am nluitci a E:é:"io. 
"da man-eira como foi feita. sem p~a- mesmo pór·que Íêm vúrias colccaçõ::s. 
ltleja.mento, sem· uni estudo prévio. acum.ularn e, acu:n~ln.ndo. não têm 
Só depois de feita a unificaçã-o é que I tempo necessário para atender ~ to­
ae começou a. fa7.er o neces?árto es .. 

1 
d~l.s os doente_s. E' pr.cb1en:a que pre­

tudo. · c1sa ser · revJM-·o, PJlS. J)enso. ntste 
O Sr. Ruy Carneiro - Permite-;ne , ponto o serviço da P~·evidência Soéia! 

V. Exa. um aparte? v :i i mal. 
O SR. AARAO STEINBRUC!I O SR. AARAO STEINBRUCH -

Pois não! . . Tem tõda. Ta.zão v. Exa. Aliás atlvo4 

o Sr. Ruy Ca;neiro - Uma ~efor- gamos a tese de oue o médico de\'e 4 

ma num órgão da importância.. dJ. ri~. ganhar bsm n~m <;.ó emprêgo d·e~ 
Previdência Soc:a.1 só d.everla ser !'i"&· veria, trabalhar em ".f::Jl ti:ne" IP . .r.na 
llzada após estudos cuidadosos In- só.instituição e ganhan(to b€m. Mu1~ 
felizmente, tudo foi feit<l de afDi!\- tiplicá.ndo-~e po1· vãrios empr~go5-
dllho e agora, todos sofrenl as c~n~ acabam não a tend::ndo a nenhum: 
eeqüênc·:ss. ~ · ·::::mo deve1irun atender. 

o Sr. Adalberto Sena -· Pcnnlt.~ contl ua do nnál"se· fMJ 
V. Exa. um auarte? n n a 1 

• . 

O SH. AARÃO STEINBRUCH "A Asscciacâo Médica. da "Pre-
l'oís nãO.· vidência · Soci31. órgão com per-

O Sr. Adalberto Sena - V. ~Exa. sonalidade jurídica: registrado no 
está focalizando com muito acê-r·et·J cartór~o de pe.sscas jurídicas Cas-
o problema da · assístêncin médica tro Menezes sob o·n.0 17.094. Lt-
beni como o da unificação da Prevt~ vro AS jimais se apresent.nria 
dência Sxial "que é, atualment~. o como Um críUco sem soluçõ~3·, 
reflexo de urn problema ·adminis~ra- razão por que fêz estudar. nlinu-
tivo mal resolvido. Hoje em dia, d~- ciosamente um Planejamento ·pa-
:pois da unificação, quem quer qu.e ra os Serviços !\1édicos Prevlden-
tenba assU.nt.o a _tratar num dêsses. ci.â.l'i<>s. cujos pontos prtncipal.s 
Institutos verificará qtie os serviços l'âo resumidos adiante. 
estão furicionando de maneira defi- Ao elaborá-lo.· t.~Vemos <l cuida-
ciente. Ainda há poucos dias tive do de subordinar suas diretrizes. 
ocasião de observar que até a qw'!s- . a princípios cuja presença T<!pu~ 
tão de · treqüência dos funcionários ta.m-os indi:sp~n.sável nos regula-
se tornou uma. balbúrdia dando in~- mentos dêste porte. 
\'ltáYeis prejuízos ao serViço público. No Planejamento em questã.Ó. 
Ainda pretendo, mais adiante, apar- nenhum dos assuntas foi estuda-
tear novamente V. Exa., mas não do is:.a.ladaniente. Foram tojos: 
quis deixar de, desdiC já_ asstnat:'l.r eqüaci011aüos dentro dos poolula-
êsse fato que não é uma questão 1so- dos da "interação". pelo que se. 
ladn. maS sim. como 'afirmei anterhr- interrelac!cnaJV.· jnti:ma.mente t<>l 

· mente, o reflexo de uma má so:uçao como prec-eituam os modernos 
dada. de um modo gerai, à questão pensamentos científico-filosófíc.o 
da Previdência SociaJ: poStos à disposic;ão dos qui tra-

0 Sr. Fernando--corréa - V. Exa. zem a responsabilid.ade de elabo· 
permite um_ aparte? rar normas e regulamentos. dtl'e-

. 0 SR. AARAO .STE!NBRUr:::!:, tores. . 
Pois nã6. ., Por ê!;te motivo os capitu!os qut' 

O Sr. Fernando Corréa - Sau mê- oompõêm o Piá'.'·3}<qnento a .. :ra! 
dico tla 'Caixa de Aposentadorin e para a. M~dicina Frevidenciária. 
Pen·sões da Estrada drJ Ferro Nora~ por nós· clabcrad:J. formam um 
este do BrasiL Desde que houv-- a .todo1 cn1P as ra:dss dmrcm a-rti~ 
u.nificaçfto. e depcl.s que fui eleito 9~- cular-s-e harr.J'b'camente st!!rl 
nador .de\·eria pagar, não R.6 s !:llin!l:l. ptedomini_a e· p::e.-.·o.lCuci.a de U!\Las 

\ 

sôbre nutras. ~rodes H!m a me-s­
ma im;Ja·:tânc:a nas suas apU~a­
çõzs práticas e os bon3 resultad·;s 
c::tlim:d.c!: dep~:rtdstn d') sin?:n;is 4 

mG func:cnar que lhes a~ribu~ 
irmcs. 

PWl' w~·m.:s d'ldO bas:: iHosó!~­
C::J-c:en~ifica':> a0 Pl~~nzjam?)nt.O 
cujas linhas ge~·.:ü~ rer.roduz~mf)S. 
tam<;s c::Jlnpel:.dcs a empr~'sta:·· 
uma sistem3t!c:J. dif::rentz ú su~ 
a;_:,re:rmtat;ê.o. bzm c:mo a mt~c­
duzir c:::rtos r'.Spect:s ~tindn in::­
xistmtes na Medic:na de:sttm·~da 
ao trabalha:ior e:n geral e, em 
particular, ao humem do r::tm~o. 
a cbam~a .''::\1e1iclna l{~l·a,.". 

Termirf:Í o re~atório que analisJ~l 
p'rvfunci:alll~11te o p:·çbla~~& da Ialta 
de pre,·i~ãj rie qualqu-;;r pla.~o no 
Pais a'Jre~ents.ni') a1gumas sugestô::s. 
<Lerido) · 

~·-~_a:~a t::n-n;na_r -este breve 
p~Zi.:::ClO ao r.o<õs() Planejamento, 
de'\2)unc.J e;sc~ar<:csr c:.~e os as-. 
pect::-s ~dccs, té.cnic.J e cultu­
ral r: a-. ~t!-ejic.:na estiv-eram p:e­
r:;en:;es, p:.:Tm~·m·2:1tem:::nte a 1..s 
n:<"'~a .. ~ag;~a~ó es pe:!cs valo:.. e:; 
que r2p~·.e,s~r.tam 11as sode1ajf,s 
b~m postas. E mtc:i.o3 cs capitll­
lps ?..-:,tá p:·.;;se:nte a. si!llu~ta r:-~s-

·~ ta 1-rip:::;a l'!:tica, Técn~t'a, 
CuH.mal --' como denomina-jcr 
comum de todos os assunt.>~JS; 
ccmo as;ents mOderador e acio-­
nador, ao mesino tempo; como 
uni ;Sinal d~ respeit-o à Lgura 

. hn;nana dos d.oent.:s e n~ceesi+a­
dos'; c-cruo preito d.e compre·sneáo 
dos p1·oblemas s-ociais.. de um uo-. 
vo que deseja progredir e j)i:e­
ci~a que o grande fator <b t.rot­
ba-4"'1.-? ~ o Homem - t.:mha oo:n­
dif~óes para ó2l>incumbir--se C.-o 
qu:~ .. lhe é atribuido. 

Gl·U::. nossas pr,Jttvras não Sf'­
jam h?terpr-e~adas ao Eabor de 
llililateralidade dos que se &en­
tirel11 tocados pelas crítica.c:; aaui 
cons:g;nadas. _Elas são, a rig"D1·, 
impçs·soais, pol'que se perdem vo 
tempo e nas c-cntingénda...c:; c;u.z 
as ~det,erminar:::.rn. o hábito rt:ts 
acusações pessoais foge t-otalmen­
te ao nosso fôro intimo, já qu<::-, 
saben:os, nada contraem ou P.di­
ficam. Se mencionamo~;. po:r ·ve­
zes. a existência· d-e reE".p.onsá1·-els 
pela:; d?-Jormaçôe.s, peics erros e 
Jl-elas imperfeições, é para dar 
corpo às nosEas apreciat;ões, pa-:ra 
as ·colocar dentro do 1·ea1 e do 
objetivo. 

Sâ_o estas, em síntes2, algumas 
das observações, críticas e sUgê::­
tóe.o:; que nos cabia fHzer num 
rápido relatório .sôbre a. s1t.uacão 
ds. M-edicina na. Previdéncia So­
cial. 

A AMF.PS, por sua Diretor1~. 
sente-se honrada de poder ter 
.acesso ao Govêrno, aos médicos 
e aos doentes.· a quem dirige o 
relato em ccncJu~ão, pedindo vê­
nia. para. rea.finnar os seus p~o­
pósitos de colaboração com o 
trabalho. de soergulmento nacil~..o 
nal n.o que ,s.e refere à Saúde 
do hcmem trabalhador bra.sile!­
ro, colocado sob a cmtódia da 
Previdência .Social; com o pro-. 
gresso da cultura. méjica. d·os 
nossos )Jrofissionais tutela-dóS Je­
lo E.sta.do e com. o desenvolvi­
meu t~ do nosso povo, c.ujo pre­
cário estado de higiene é oo­
tencia.lizado pela pobreza, pela 
desnutrição e falta de urila. as­
sistência honesta. que o recupe­
re para o trabalho e para. o €n­
riquooimento nacional. 

Na a:oálise que· acaba de fa­
zer. u. Associação Médica da l?re­
vidência Socíal .mostrou sua fi­
sicnami~ crítica, do ap':)ntar as 
camas das defo~·maçõ38 \'igentes 
na M'edicina Previd-enciária Bra­
sileira; os intermediários respon.­
sávei,s pela potencialização dos 
seus insucessos ~· finalment-e, t>S 

• 
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nocivos aue todos · ccnl:!ec:~mc-o;. 
porquç são diários e rotineiros. 

No entanto, depo:s de ~.m:is 
de cinco anos de atlvl:iadc~. mal 
dL.~iglda.s c prenh~s ê.e (~rt·o.s hu­
mano~. eis que, -Eúbitamt~nte "..S~a 
mesma. medicina· pr·evi:iene.i:iria. 

·passou a <:ervil' d-~ pasb a "J.U:+­
tites_ est:·anhcs <Jo meu meiÓ. f\. 
::;ua Pl':itica di!ir~a. a:s ~;::us •né­
düxls e usuiri.cs. Eis que c.~cor"'., 
ridos maic; de vinte e einco a:tos 
ct.e um exercício d·2-formadnr a 
medicina previdcmcif~r;a, estf~ pr,.­
ra. t~minar, nu:n fim ,m2!~Ult'ú·'­
lico €: d?-;;:astro::::o para o •BvO< 

·desta t-erra. mercê de urn "n:an~1" 
elaborad,0 pelo Senbor 111:nistrn 
C-a Saúde-, cu,ias linhas bisH'<"!.S 
giram, fundbinzntalm:m1·:>, · .• ::ti 
tôrno d-cs ganhos d-n;; méd;,cv-;. 

A A!l.lf'i::?S, <me- .surg'iu ri-rJ c~ 
nátio das atiVidade;> méjieo­
pro~vldenció.rias coJrro órgão .rr­
p:·ao.enta~ívo do .sinter1~sses dos 
.méd.:cn~ -e dos u~uár:":l.s. nl..~i.l1;\. 
ma~nii'ica demonst:rac? .. J da ur;:­
d~1e médicO-Coente. é O· p~·imei­
ro •·f.Jru.n" .cnd-2 êst-e binô-mio 

. enco:1tra acolhida para a def·~f;a. 
dos ~·~'L"- interêss'2&, ha"bi\;ualm'.:n-· 
te m::nipulados e rea.ol"Vidos por 
terceiros. Por isso m~mo não 
poderút ficar indii·erente à der­
l'U~)ad::~. qu-~ pr-eparam desta con­
q_u:sta so-cial {',ue tantos sacrifí-
eios custou à hossa gente. . 

A A!'>'!FFS não esti jndite:-~nte 
lt P..si·e atentado. aos direitos hu­
manos das que não têm co.n~i­
ções. financeiras, cult.ul'ais, fi.F.~- ·• 
cas e rnentai..s, p8.1'a pazar nar­
ti:!:pação a scniças qu,e são da. 
obril'{&ção dos g.c;.ve!'noS c:e p:úses 
subd·~.::envolvidos como o ·nosso. 
A AMiE\P.S. tem c~ndenado·, ·/ivn. 
(' constant.ement-e, as irté'as ct::.· 
Sr. Ministro da Saúde, inn;lii~ 
cá:veis em ·nosso mefo, em face 
das. ·r.ubcondições acima descri­
tas, através da lmpr<!nsa falada, 
esc:dta e télevisarla. Cesobrir,an­
dD-se; assim, dcs com~orrtísscs 
aesum1dos com cs méd s c os 
doentes que representa. 1' ão ~Jf'>..&­
tant-e, isto •. é ·o ,sufkiente. r>ayn,. 
a díre~ã~· da AME:FS não Da.stam 
as inúmeras razõis jrl. ofere~i .... 
das ao Govêrno .e ao povo d~3ta 
terra cont.ra o .. -plan1" do !vri­
nist.l..'o da. Eaúd-e. 'Para. a AMEPS 
é preciso merecer a confiança 
Que os médicos e cs usuárín'>- de .... 
positam n:Js p!'opósitos estatu­
tirlos que divulgou e cumnri!á 
em n.ome da justiça. e dcs d:i:r~C1-. 
tos humanas do nol3so povo". 

A Associação acha que P.s5e p1a!lo 
não tnn tazão de ser porque o pobre 
não terá condições de pagar· o mé­
diCo privado. Re.a.Imente, p-elD Pla­
no Diretor de Saúde o contribuinte 
do Instituto paga uma parte e a outr~ 
ê-Ie sup!ementa dos próprios. sn.laários. 
01·a, s·e êsses salários já não dão para 
a satisfação da~c:; primeiras neeessida.­
c:Ies, como poderá êle suplementar os 
hono.rál'i{lf; que o medico lhe pedir? 
E' impo~sível. 

Por êss.e motivo estam:l.s secund:m­
do a Associação, contrária ao Pla.no 
do Sl'. Ministro àa Eaúde, que pare ... 
ce não está tendo bom andamento 
}JOr ter sido travaçto, · inclusive, pela 
cúpula goverúamental. 

(Lendo): 

"Por éstes motivoo, a .A.lVlEPS, 
reconhecendo a insatisfação rei-. 
nante no Govtnw, entre os mê­
dicos e usuários da medicina pr~ 
videnciária, bem como a oportu ... 
nidade que· êst~ fato está pr-o­
porcionando aos que já se lança­
ram na aventura <!e di!.:;trltir. 
esta conquista irreversível da 
nossa gente, tratou de sair do 
cam;Jo limitado das críticas e 
deblatera.ções seníi-estéreü: para 
o campo da objetividade. e eJa-. 
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borou um Plano Geral para o 
Ree:;truttiracão da. Medicina B.s-
1a.ta1 Brasileira com bases na 
exper~êncla que possui sóbre o 
assunto, na observação dtiria dns 
acontec~mzntos que se ri'!pzcrn 
há anor3, na hon,::s·:;HaC:c d.u-s 
principies qu-~ a re;;;an com 12-
laçfrD 'aos médicos e doentes, ~. 
flna!mcntc, no que mais canv~m 
a €sta. terra, s·em• importar idé!as 
ce ::plicação imp.ossivel no nosso 
meio Etllp:}brecido, e, ainda, na 
conservação dêste fabuloso pa­
trimóni·o aue pertence a to::los 
os que ·t;a:;alham nres'a Pais, 
qual seja o aoesso a um assü­
tên::ia médica v~::í:vet e hum.a­
na •ws seus muitos m·:::m"!~1:.os 
de do~nça e so-frimento. 

o Plano G~ral para R~"?.Stru­
tmnrão da Medicina Estatal 
Br::;iJe:!·a. elaborado pela ... 
AMSPS, dá uma solução mis~a. 
ca.nn.z de satisfazUr aos interes­
Fe5 GU-~ no momEnto se e:lCOil­
t racn em camp~s opostcs, depo1;:, 
da noticia do "plano·· do s:r. 
M'nlc;tro da ·saúde. 

O Plano Geral (I a. AYlEiPS ,. ~n­
dividual!nt" a m '•j:cina Sf m 
.. ryrlvDtizi-la'', c:mo pi-~tend~ o 
MüH~t..ro Lem1el Miranda. Ou 
s~'a. sen conspurcar direit06 
aEenãve;s dos nossos 1::.-::>mens. no 
rre~rno t~muo oue óando aos :n&­
ôic:~ t:-:; C::>Ol'tun'da:1:'!s ló~ü~as 
("U? rrc'r.mam. 1'.1as. para l'i! 

<'GTI<;<'?:uh· lsto. nec::-.ssário é r1ue­
F~ mud~ a fis~·onomia unUat,'!.l'nl 
r!C":>n::li"'a pe!o Mir.istro d!>.,. .:ial;­
d ... P al;:~uns r!e seus a::'-eptos. E' 
pré'ci"'') f'U~ P,illprestemo.o; às nol­
M« ,~l::lhc:·a"õe.s urr. crit~rio C.n­
tf.Eco -~uerente com a éooca f'!l1 
qu .. v:vem::s. Por· isso. 'o "pla~ 
11 11 '' do ;;:-,.. Ministro da Saúde 
nf:.:-, conv[rn à no&a gente. n:n·­
f't1e t.,.s ~ r"mn e.-:::trico a· a')!>Í~ar­
lh?. UP"'l "so:u'!ão i;;oln:ta". t.J'tal 
se'-a fi nz únicamente nara mn;,:J.­
reo;; !"'[1 '1 l1a:: · UD3 médico.". .) ?Ta 
01!fll f{'r a f:::nn.a de ex&ct!far .~~·f('. 
'/1"'"-.~r::·•· ~r 'D- ~~k> n~::'l'?l':' l'lr:r ~··r-

etc., etc. Ao meSll'lo tempo, o parte .sem muito 1nterêsse pela med1-
Plano da AJ.1EJFS prevê um s!s- cina, a,o:sím c')mo sob inf1uência de 
tema de p-e:netra-;ãn para o int:;!- injuneões pciiticas. r;:s3:J r::.:>u!tt:J, 
rior, combinando suns atividades se3undo o manifesto, qu~ ao fa:z~r a 
co mas do Ministério da Educn.- unificação dos serviços da previdên~ 
çâo e CUltura e as do M:nistério cia sccial não se fêz o n2cessário pla~ 
d.e A~ricultura, de forma a a.Zi- nejamento. Bste o i..:ro principal 

~ d' d apon!ado, porque éle veio tamb2m a 
C:..ona.r ~forços c divL Ir espe- s~ r:fletir nH s;;rviços médlccs a 
sas no trabat!.Ú> e_ .. ~ assistir ao 
homem do intericr bn:tsileiro. ponto de resultar em balbúrd~a. c,J:;-

Este Plano da ..tls.::cdaçi'l.o i\'!f:.- ga-se por fim à conclu::;ão c:mtrária 
a~ ponto de vista do Minis~érío da 

dica. da Pl'evid&nc:a ~ocial PJd·:! Saúde, que consistiria na pri\·atha­
ser sintetizado da S9gu·nte cr.a_. ção dos serviços médicJs, segundo de~ 
neira: preendi da dec!ara~f!::. de V. F.;x~. 

Bas_es 2 . ~" • . R2almcnte, es,:;a prlvatização, embora 

Tal ao encontro das int:::nçõ~s d::.::;sa. 
fl~sscc~a-;fto que a:;3im conclui o seu 
relatório. (LC) : 

o dzsenvol'limento e os porm~­
ncres dÊste esb.óço aprovado t>elos 
médicos previd:snclários e usuá· 
rics do 1?'1P3 estfio à disposição 
do GcY6rno, dzsd;! a3:c:a., e da. 
c:.itica dns pcs,s!Jas l:.vnestas · e 
bem int:m:.!:cnadas, dispostas B 
co!alnrar no s~ntido de s~u apri­
rn::·a;nento e, o que é ma!s lJ'n ... 
:por~ante, de sua. completa exe .. 
cucfio. Trata-s~ de idéi::ts abso­
lutámento prat!cáveis ·e que ... i .. 
riam a resolv~r. quase em defi ... 
nith o, o aÇ:~tivo e grav-e problema 
da: a.::3istência médica em nosso 

a) cn~ç~o da Funas.GaC}. Medi- pa1·c~al, não parece solução ad:q.1c ia 
ca Bra~.!le!ra - _;:-ecutor. . ., 1 ne!U m2smo viável pc:·quanto, nó3 f.a­

.b) cr:mça:>, do .u!:l?Co ~arCl~Lal bemcs hGjJ, QUe a L.munera~ão de 
de P..~1stenc,a - fmanc.ador · um médico r.ão é b~:·ata, e nem' pode (.'>'U.'I" 

E t tu Era o que dç,:;ejava d;z:;r. ~ ~· •:s ru ra.: ~ . . ser po!·que os médic:::.s precl.;'.".m g::t"' 

Pais. 

a) regionahzaçao do B.·astl pa.- nhar b::m, a vi::l.a eztá. cara, A:nca b:mo 
ra. fills tê.cnic_o-adm:nistrat~V'.>.~. que se reduza uma parte, a metade O SP.., PE.E:?.ID~N'IE; 

b) organJZaçao da M:drc:mo. ou um têrço óa c:mtrihuigão cio 
Int-sgraêa. cnde dev::m ~ta.r p?e- doente para o seu tratam'2nto, cs~a 
s.en~~s e juntes: contribt:.icão vem onem-b ncs se1:s 

1 l Medicina curativa crçam:nfos qu~. sab.=mos. estão ·J:::la 
2) meàicina pre-..rentin\ 11o:·:1. da. mort.c. E n;;,o c~~io que mni-
3J medicina prc.filát1ca. tcs doentes pc.s;:;am b::n:;fic:~:·-se des-'a 
A.s duas primeiras serão exz-r- SGlu-;ão. A id:'!ia da c~·Ia-:ão d3 1.<1~1 

cidas pela Fundação e a t.ert:ri- Ba:1c~ - er..1bol'a eu tznl13. c::nhec:-
1'~. p~lo ~:Enistél'iD da eaúde e mento dêle agcra, e o assunto m:!U.a 
S;;-cret::J.rio.c; d~ f.'eúde, medhntc certa. ln;;dit:c.~~:> - }:'a:·:c:>m::! boa . 
co:Jvf:nios). E!8. vem ao eucJ-utro c"\. n:n'i·~a:;ãn 

c,;;;gueira da Gama.) - Tem a p::.­
lavra o segundi) ura::tor insc.ito, o 
ncbre .senador Eu~lco R2zende. 

O SENHOR SENADOR EURICO RS­
ZENDE PilONUNt:JA DISCURSa 
QUE, ENTREGUE A REV!SAO Dl) 

ORADOR, HERA' PUBLICADO 
POSTER!OT:.MENTE. 

c) InterlQti:;-s.::-5.o da mzdlci.no.. que féz há pcuco, o E~0re cvl~.r:a 
l-evando no hom:m do camDn Pedro Ludovico quando di:-::J q'-!~ !~~t C,· Jg::.~iTa da Ga;r;a) - Tim a Pa­
(l'P1'an) .. <dmuli·ãnea'T>ente: ffl.lla de r;;cm·~~s na pr.:Yid/:1cia :::o- to.-:.a. o noU.e Gen:mor O.sc~r Pa.:.~,.3. 

l) assistêr..c:a n~é~lr'a - Fun- • c!al,· c:.I p2lo menc.s faltn. à .e r~c-:r-
danão sos dis:)oniveis, p~rqu2, em r:=:.~.~ i.:;-

2) assistência. ft:'\TC'!J.eru{Lrfa s2s re:Jursos são desvi:.ldos. E ·,r~m (Lê o s2g~::z:e ct~scun;o) .:__ Sen:iwr 

O S;.L 0_3CAU ?ASSO::: 

M~nistério da Aci!"lcultu.ra. também ao encontro ~as pond2_ra;6;s PrB.'iideHL~, t..~~·•·~!~S ~ena:.ora5;_ o 
3} n":>Si-<;.'i:t'lnc·n edt'."a':!bnal de V. Ex% quando fa1cu, se na:) mO! mo,;nen.o pcll~:.::o acuai- todcs n~s o 

Ministério ela F.duca"ão. e:ng-ann. que há uma cJntri~uiç;'io sentimos - é da IEaior g.avidade e 
d) reest:rutu:·a-:1!·o do traba!l'.o cspecUica };2!-ra U:so, a taxa r3.ra os aa n1ai3 angu:;tu;;,n~~ e::pct:üira. 

e rla ;emuneia"âo do médi('.o. serüços médicos. Fra~as.:ada nas suas mems pdU!!i-
1) trabalho ún:co c·om seis lo o 0 SR. AARAO ST~BR-JCH pals - o c.cmba~e à inflação, a r e-

ra-:; díárias. Atualmentz a P.i:evidénc;a c::.l:r:a UlJ:a ~cmaô.a d:> de;:;envolvlmento e <> es .. .a .. 
2) r-em~lilera~ão d€; l<l .\dt7."1 taxa p:.ra serviços médicos. oz,ec,mznto de uma •·verdadeira cte-

Falário.:-mfn'rnos com o aum~n- 0 Sr. Adalberto Sena _:.Ias. ~inda m::::c:a::ia"· a 1.:volução de !9 Ge­
'to C-e 1 sa.'!â.t'lo p0r quinquC~· a:imitindo-se que essa.. taxrl. nã':l s~ja abril tarf.b5m nuo ,br:ll: perspeo::~iV:lS 
n!::>''. desviada, pelo menos. n:.un:::. adminis-. tl.nima.:.o:as dz uma. b1en cbtençao 

.<\ssim evita o m2.::I:c:l trabalhar em tração correta, quf ac:·ed!t:l qu~ em desses reEu:lad:::-s. Queda-se em per­
tres ou quatro empregcs. srm que alguns .pentes llaju o. fato é que ela 

1 

pl·exidade e vol:a a apelar pa.rf_l. a pre­
possa dar conta de um sa.tisfat-ôr1a- náo tem dado. para cobrir a simpl~s potl!.ncia e a intimldação, no afa de 
mente. (Lendo.) nzc~ssidade do serviço. A c:·laríi.o :.:a:a1· c.> d~3t:Dntr.:q.te3. 

"e) criação d~ Escolas de Pós- dês.:;~ Banco trar:i a vuntu6::.m d"J" áu-~ Gerada e desenca~caja sob a mís .. 
graduação e ap2r[ei;;oamento do. m~nt~r os recursos e . d~ posslbilitat· ti.ca C:o combate à corrupção e à s~b­
médico: c::mtrcle para na apl1caçao CJ!'<G .. a YC.~fto - pa.avra. da mo::ta rzvoluCl(}­

1) e;,;c::~l3. d.:! enrz:::m~.:o:m; 

::!J esccla de au:dliare::; de enfer~ 
magem:· 

dCsszs recursos. A tegicnaliza-;ão c• núria _ a r.:v·cJuçãv a.:siste impoten-

1 o pc.,.qae ('Stá baseado numa 
.... .,n~ur8'l '"')'?.:in". Dif.er·:mtetr···n­
.te n. .-'f'l./1'":"'::'~ nlir.e:~ott ~:m ·•'?:r.-­
no·• I"Q "iu~era"ân", ou s2ja 1~:1. 
in'erde'>'!·;~7(:ncia t!e· to:Z~-" o~ ta:· 
tf:rss r-11'! importam à m~j.i..ztm 
7'fl. s?ta i">"':Cf'Ueão teôrico-vrática. 
Ccn~"'>!;Uiu rl.~ssa mane:ra· pt0')").1' 1 Bs.:;3 0 plano que a AJ3Cclação ela. 
mn.ior-:s ~·anhos oara o trabalho bomu e pret~nde seja discutido e 
m~...,ico "' naralelamente. mel;1ür apreciado pelas autoridades compe~ 
atf'l'11iirrento oara cs ctoen~~:::; tentes. 
meJborfa da réde hospitalar f o :ir. Aaawerto ~ena - Permite 
rm 1m1atorlal, anrimoramento rluo:: V. EX:.t um aparte? 

um:l idéia a que eu, pa::-tic!.lla.:-men~e, I te: aJ cazcate:rr de C:enú.!1cias, Q'..IO 
dO:I em ll!)lauso, porqu~. tenho E.tlo não sf .. o c.oavenien~emente apuractas, 
sempre, nâ? só .n.o s:ltor da n].:;d:c:~a nem é capaz de impor um paracte!ro 
cor~o no. Mmister!o. da Educaçao, uu~~ ao d<Osembil.laço c..:m que N:tos i!l­
tro.?alhe1, ~a.r~ldano da ~~s,centrall- di··ídu0-<5, que -se dizem revclucionários, 
zafaO dos E-~~lços, o que e j!.lsto, ra- se !C·"Uple am cu I'ilizam 0 poder 
zoavel e eflCien.te, sobretudo. quan_do em b"'eneft~ro próprio.· • 
se trata à? pais c<?m as du?1ensoes Já - "dEm • exaltajo.:; aquêles 

p'ldtó"s Pti!"o.<:-técn'co~ e prnf':ot- O SR. AARAO ST~BRUCH -
~drn:ct'."" n forma"ão da inf!'a'·."'- Com todo o prazer. 
t1•utura r1os servlco.c; rnédiccs. ~ O Sr. AdaLOerto :Sena - Aguarda ... 
1n~·e,.~r.t:â'1 da ffi(>dicina com !l rei que V. Ex\!-' concluísse a leitura 
f'r

1
::'1"5n dQ "medicina pr.:veQ 1·;- da sUa. represenlaçáo, que cons:dero 

vr.·· f'i'f'Ytpulsória, etC'. etc. como um .Yerdadeiro manifesto, :>ara 
.... uoorctar o assunto, sob o ponto de 

A mlução p:~r nós encontr~:l'a. vista médic-o. A primeira impressão 
f. rn.i"ts., ccmo se disse aóna. desagradãvel que tive do que se diz. 
po!·aue, no Plano da AME.?.S, a respeito da atuação do Ministério 
pr~v?-Fe a institu:ção de nma da Saúde é obvia. Parece que o Mi ... 
Fundacão para reg-~r os de<>ti- nistério da Saúde, ao cuidar de tão 
n·,s. "'a me<iirina social bnJ})ilei·~ Importante problema, não ouviu os 
ra rom tôdas as implica-;õeS interessadps, isto é, não ouviu o pró­
"mL;;;ta:::" nue o assunto envoh·P. prio ·corpo médico da previdência so­
Slm·''tãneUmente a isto a. . . . cial, uma vez que ésse manifesto é 
A 

11
'1'1!:?8 concebeu f' desenvolvetl a oriundo da associação de classe, -se ... 

ic'léia da rriacã.o de um Banco gundo ouvi do discurso de V. Ex~. 
Nacional de Assistênc:a, que é O SR. AARAO STEINBRUCH -
J}~Wnmento inédito no Mundo Associação Médica. Previdenciãria. 
pur~ ia.1· o necessário e imprr.'>- o ;:,·r. Aaaiberto Sena - Mesmo 
cin'.ii\'el <Jupsrta financeiro ao 0'2- porque, se tivessem sldo ouvidos, êles 
senvo1vímento que se deseja ans nao seriam diametralmente contr:i~ 
s.-ervu:Ü!' assistenclflis. Conne~ nos ao plano do Ministério, Parece 
c~ndc a i'nnoo;sibilidade de -:h~·:- tambem que nem ao menos • foram 
~ir .;. tm~:~icif'a f>m t.odo o terri- auscuLtados os int.erêsses do.s usuá~ 
t-óri.(\ n~r1·::ma1 <~a!ÜO ~ rlifer"nte :nos que, segundo palav!·as dessa re­
n .<\::\1:EPS reqionalizou êste ten:- prescntação, certamente não estão 
tót•io c'!e formn a de.<;;centrttli:>"ar satisfeitos. Oepteendi da leitura que 
o<: '"f""v~ço.~ e dar especial ênf2.<;;:.' cs graves êrros, de que tem resultado 
D~ ,.,..~,'i-cães próprias a cada •1mn a deficiência da solução dêsse pro­
dP.lf'-; "'lU· ob-ediência às c~u.nc- bJema. provêm do 1a1cismo com que 
1-t'•'í<::' '""~'> ('li" aoreo::;·entam no c r- lcm sido examinado. O problema pa­
n:;rif1 ,...f',..,nf)mi.co-financ~iro-.H•- .rec~ ate qUf' tf'm sido resolvido em 
dico--j}opu!acional, nosológico, ·!lc. g-alJtnetes, por pessoas em grande 

do nosso. Quanto a parte fmal do nao p... 05 "" • 
relatório, vê-se que a A-ssociação dus q17e supunham ht~yer ~e~woberto a 
Médicos 'àa Previdência Social Pstá polvora da salvaçao nac~ ... nal, encher 
agindo num plano altamente patrió~ . a.. b-oca com a a_cusação de "corrup .. 
tlco. Sem !imitar-se ao campo da t'?r'_', com qu~ m1mos_eavam ~s a-dver­
medicina, procura estender-se a ou- sanes. Vertflcam hoJe . -> que os 
tros setore" como o da agricultura, e l'l.omens c.e bom senso sab:am - quo 
até mesmo propõe a previdência e a a revolução não t~ve o dom àe ?.e­
assistência nesse sentido. R::alment:J, parar o ,ioio do trig-o. A pedra calu­
qua:ndo se fala em esten'ler a m~di- lhes na cabeça. 
cina e a. previdência social ao campo, rambém perdeu o :sabor do inedi­
estamos em face de uma novidade, tismo a acusação de subversão, tor .. 
porque, o trabalhador rural não esta nada rotina, com que se busca ating'.r 
integrado na. Previdência Social uté os adversários incômodos e, em muito3 
hoje, ao que me conste. o Ministério caSos através dela, arastã-tos, para. 
da Saúde às vêzes aparece na eoa ... abtil vaga ... 
de um lavrador_. .como tenllo. :'isto, e A Justiça c-Dmeça a restabelecer a 
p~l? _menos verifica_ as cond1çoe3 sa~ verdade mas os objetivos escusos fo­
mtarm~. escreve tr~s letras na_s ca~ ram aüngidos. 
sas, e c ~~· Até hoJe, poré~, n.ao te~ o exemplo, 0 mau f';:empJo vindc de 
ni:o. no~1Cla de que um tecruco do cima, corroeu a sensibilidade moral de 
Mimstério da Agncultura. tenha vlsi~ inúmeros instrumentos da situacão 
tado um colono ou um fazendei-r;), olomim,~'i~e e os conduz, a cada paSso. 
sem que éste l_he peça, pBra examt- a U<"ar tal subtet•fú<"'i para corrom-
nar a terra diretamente e dar SlJ- ,.. ~ . :'a 0 d"' ·e 
gestôt;"s a l'espeito da maneir.a de la- P-r ~o c.arater dos ft ;os, que a ~1 "m 
vrar 0 solo. A idéia, portanto. de ir- na ~ns1a de _sU:lvar-s':'. ou. para p~r· 
rnanar a assistência 'médica ri, nss~s- se~mr adver~anos . l unob;·lJZá-los .. 
téncia ,agrícola é excelente. conll3ço O Sr. Aarao St.embruch - Perm1te 
o problema e levo os meus louvores V. Exa um ap:trte? 
e a_ulausos a Idéia dessa AsscciaÇ::.'o. o SR. 02-GAH. PASSOS Pois· 

O SR. AARAO STEDi'ERUCH - não. 
Verifico que V. Ex~. eslando de O Sr. Aarão St.et1lbntch Com 
acôrdo com grande parte das sug?s- respeito ao probiEma du sublegenda, 
tóes do plano elaborado pf'la Asso- V. Exa. ~a:Je qu~ m~u ponto de vista. 
ciaçlío .Médica da Prcridênc~a Sccial., é inteiramente favon\vel à mesm~!4 

• 



\ 

\. 

JaneirO ci'e 'I ~sa 

.Nesse sentido, alió.s, darei o-meu vo- E' mais um fr2cass9 que se jante ge Kalume. Aguardo o pronuncia- ihvert~eu a maioria. da: AsScm'Jléia, t.e-
10 a favor quànõ.o êsse pro}eto tôr a outros, já del:litad-G J à revolução. :nent() cta Ju.stiça •• 1a qual ainda ~on- Risht.iYa, e se po~ibíhrou-- a inVeSti .. ~ 
submetido ao Plenár!(). V. ~a., con·· Tais artiman11as desmascaram ·n Ül.rnOs. I . dura do Sr. Ka.lume? Es~;arh"~ éle 
tudo, acusa com muito acêrto o atur:J pre-carj~dade da. convivü1cia part.t- Mas não posso calar ante a preiJ:J- ainót~. no podCJ', ::;e nã0o n~rtencesse 
Govérno de se valer sempre das ex~ dá.r!a. entre ·gruoos antag·ônicos ir~~- t~ncia do gOl'ei:na.!le-r qut:t a.busa do aos quadros do partido ol'ií:ial.? 
pressõeS. _"corrução" e '·suhversao" cOnciliãveis e n 'tnstaonidade da 1•ida poder d~ que djspõ·e ·e da fôrça, que O sr. José Gutomard -- Pé_.hnite 
contra. todqs aquêles que não pensam nncional, secuàidll a. cada passo p.:la não é p:roprietíade· sua, paya resolve-r V. E..\':~ nOvo aparte? 
ou nã.o rezam de acôtdo tom a s'J.a alteração das reg_·ras do jôgf) e !:.<-t:~ a-~untos pessoais e··Jivrar-se de aê.- O SR. OSCAR PASSOS -. -~~m 
t.artilha. · instituição de n-ol.,_""nã<>, qu-e são aban- '1-'eJ'Sários e acusa::lores. V. Ex~ o aparte. , • 

Ivtas O GlObo de hoje, nobre Sena~ dohadas ou modificadas ao sabér das O vício de prc:ndzr, sem cau::.a :'l::m O :ir, José Guiomard ·-· V. Exfl. 
dor e presidente do Partido que tE'nhO conveniências não •'o regime:- n•"m motivo, de llumilha.r .desafe-~,)S, t.nm- dev~ recordar-f$ de-uni dês~;es Depu­
a· honra cte também representar ,nesta da. demo.:xacia, mas dos que não q~1 r:!- ca-.fi.andO-os no xadrês e aí o~ deixan- ta dos,_ um trânsfuga, que p-2rt:encia. 
casa. O Globo .dá uma entrevista co- rem pe;,:de1• as p:>sições, ou entende- do dia-s n fio, é demonstração de au- ao no~so partido, eleito por nós e, de-

' mo sendo sua, e dai r.- mjnha perple_... r~m de. c-cnquistá-las, custe 0 Q'Je toridade de que :o: e Jacta-m os deVm- pois, mediante process-os que não dt.le · 
xidade pm:que vejo que V. Exa, · Iefu- custar. tores. do pod-er, em todos os escalões 1 a l}~na r~cordar, se transt"eriu para. 
ta, sempre, essas acusações do Qo.. ,03 escândalos da compra de iCn~n- no Acre. o mc·tido de v. ExQ-. ParUdo da IDi~ 

· 'Vémo atual e de certos pollticos, con- Eas á1•eas de térras, por est.rangeil'Os, o Sr. José Guiomard - (Assenti-. n_oria. Em primeiro lugar, não são 
tra aquéles QUe não ·rezàm, Como dis- ela limitação compulsória da nutn!i- mento do orcdar) -'- v. Exa. p-er- cmco ":otos, são seis. ,v·. Ex~ •. p~ra 
se, pela mesm"a cartilha; r·efuta; sem- dad~, dirigida E! itnpc::;ta por entida- mite u..-n a.:part.e? P.elo que se vê, pelo seJ: mais exato, deve dl::er o_ num!;ro 

"pre, a pecha qe subversão e corrup- des alienígenas. das mis.sõ~s suposta- que se ouve de '"V. Exa.., v. Exa. li- cett_~·. Em segundo lugar, nao fo1,. o 
ção, mas V. Exa. emprega as_ mes- mente religiosas, que encobrem f's- mita-se a dar a ve.rsão do gerente. parttao d~ V. EX~ quem 0 mnndpll 
msa expres~ões, diz o GlObo .......: dai a cusas atividades técnicas estrangetras, Fala que o gerente foi prêso e O ge.,... para a Camnra. .• <:: .., •-
minha perpleXidade e não 'acre{Utar da rec~~nte améaÇa da internaciona- rente está em B-elém do Pará. Agua-r-~ i 0 SR. OSC!Ut_ .PA ... Sqb -- Nf\0 

nessa noticia - que a Frente Ampla liza~ão da Amazônia. através da ptO- darei informaçõf.·s de outras fonte3 ~~t~~ta que nao tenha srrlo .O m.;u 
teria êsses mesmos propósitos, êsses J'eto de- ccmstrução do grande 1a-2:o - pam esclarecimento· de~ te as~um.J. Pf - que 0 mandou para la. Nao. - "' • . _"';o. - ale V. Exl!- em trâp.sfuga~ porque. a 
mesmos objetivos. C"teio, aliás, opor--. f-elizmente r-epudiado pelo atual 1\11- .Pc-... -so d~z€r ~ "":· Ex~. que a V'~rsao simples passagem de ele'm-ento. poli­
tuno o momento pm·a .V. Exa. escla- nistto do Interior - e ·muitos outl'O-S q~e me ,em ch-e""ado e completamente tico de um partido para outro não · 
recer.:..nos, a nós que somos integràn- não sufic:-:;ntemente esclar-eCic!os. -são diferente· O ~e rente, eontra. qu-::o1. caso para desonrar alguém 'n e t: 
tes do M.D .. B. e também não inte- também mp.tlvo de preor.up.açf'.C! e pe.s.:-oalm:mte nr..o tenho nada a_opor- País. ., - s. 
grantes da. Frente Amp1a, e com mai.s atestam à sec;:ie:is..de .Que· é prec:\l'iJ. cre.ro at;ó 9ue se ~ata de, ~~el_lte ~e o Sr. José Gutonwrd ....:. Depende. 
ra2ão nossa solic.itação tem procedên- a estal~ilidade da vlda nacional. :1IDlgOs mtu~~s m.,_•JS - uLlmamen~e O SR. OSCAR PASSOS - Em tô-
cia. A esses caso.s - e para mostrar "~ ~ava à diVlSáo de destacai' a auto- das as épocas neste J?ai<· houve inú-

0 SR. OSCAR PASSOS _:_. Agrn- que há ~~n ambi-ente pi·opício a-as dts- ndade do _Governador, .sem9re que lhe m~ro.3 elemen'tos que p~;·tenceram a.. 
deçc a oportunj"dade que V. E.'U!,. me mandes - junta-se, agora, um ou~m .. er~ po&•nvel. Conta-se mesmo ,Q:.<(~ varios }Jart'idos. A opiniâo· de v-. E.x!!o 
oferece, nobre senador Aarão ste:n- da maior gravidade p-OTqu~ prat-1.- atlavessan~o ~a rua ~le X~-p-un, 0-" não admítindo que um. ele.in.en:to. per-

. bruch, para restabelecer a verda-de ca.do _por um . ag-ente do po~er pú- · tra-~alhadoi es d.t Pt-efeztura esta.vm11 tencendo em épocas passadas, a. seu 
com rela,ção .a uma suposta entrevis- plrco, .-_que devm ter ca~e~~"'na ·pa.:·a cap~ando,_ destoc~nd?. e fastan9-o 0 partido, possa: tomar a posição de se 
ta que \eria sido concedida por_ mim qonduztr-se dentro dtt 1e1, .3-:m nbu.so ~aptm e ele t.c:ta dtto qu~ '·nao. 0 tl'ansferir para otitro. }HJ.rtid-o, . t:sbi-
e publi::ada hoje em o Globo. de poder, m'ormente porque está em Jogassem fora porque aquele camm absolutamente enada 

E' absolu'tamen't-e falsa a declaro.~ jôgo a sua própria. honorabilid,ad~, se- era para. 0 própriq G-overnador'·'· São V. Ex:J. defende aiitude que não 
çã-o que aí· se contém. :Wão dei ne- verament.E; posta em dúvida. testemunhas deste desacato ao Gov.Pr- ccndíz com ·o entendimento ãe nin-
nfluma e·ntrevista com relação à Fren- Lamentavelm-ente o escândalo 0cor- n_8;_dc~"· que Poc.~ ter esvasiado a pa- guém, q·uant.o à _democracia.. 
te·· P.mpla, e, nesse assunto, minha re no me~ Estado, o Acre, cUjo gO:" C!enma. da. autond::t-de · O Sr. José Guioma_rd ·-· v. EXll- há. 

. cpinlão_ é bastante conhecida, reitera- vernador, o sr. Jorge Kalume, e.3tt\ O SR. OSC-o\R PASSOS - Agra., de l'essaltar o seguinte: a maneira. 
dament"e eu a tenho declarádo: sou ~Ilào acusado de rec-!!ptador e aprv- deço a prcmessa qu~ V· Ex a· fa;; de- passru: de· um- lugàr p::tl"a outro. 

, e·t do d f to Em ..,__ ·1 de trazer a ette Plenário a elucida- O SR. os-CAR, PASSOS - Ess.-a. 
contrário à Frente Ampla, não aCJ·e- :.v 1 a. r e u; s. r0;presa :a, ção deste caso, como disse, não rn· maneira .. v. · Exo\l a..,re.se-nta n seu 
dit-o nela porque não créo em algUJUJ .n~v~dlU a agfutcta do Banco da Alp-a~ ~ 1' 

do" se"" chefes, mas Jamais declarei zcma em Xapuri para prender 0 cap;lpo 'a acusaçao de desonestidade modo, segundo ·o priEma pOl' que 
~ ...., d t s L r: t feJta ao .atual Governad<lr do .Acre. V. EX1l- .. a .ve; eu a vejo por outra. 

que ·ela: íôf:i~ negal ou subversiva, o f\.CUsa 0~· 0 ge:en e r. -mz ,ena :-> como declarei, o caso e3tá entregue à forma. · 
que seria, :lté, uma õestonsi.deraçã_o, ,de Quet;~z Ve1~_a.. Justiça. ~renho natura.Ir..1entf: a verSão o :ir. José Guiomarcl ..,.._ Não hú. 

-uma grosseria , a companheiros uo çs !acos ocorlelam nn; ~~guinte ~;-: que dá u.rnn das partes. Foi B..quel_a (!Ue outra -forma de vê-la., ' 
Partido do _M.D.B ., que integram .. a ·quenc.~a. c~nro:·m~ l'elató~'lO em. n:_~u recorreu ao meu f.Joder de comunica.- o SR. OSCAR PASSOS- (Lendo): · 
Frente Ampla, o§· quals nÇio considero ;P.:Jder, envJado pelo, ~-éfer~do g_e;:en~~;· ·ção co-m o público, poder .d~ den•p1- o procedimento ·cto .... oovernador re­

.subversivos. ·. ' , · . Atet}dendo ~ queJxa d-- ':álios . ..:t--, ciar da tilbuna.· do Senad-o. Porqu~. presenta. subeversão dà ·o-rdem- e da.. 
Não "fiz essa declaracão., Enteüdo · nnga.bstas. 'CUJa borr~h~. fmancJ~1a cem a i)utra. com o aeusa.do, êu não Ief,_ a que :não pode _ficar indiferente· 

. que a· Frente Ampla é Úm mov!a-ilen~ pelo Banco da Amazoma e a este tenho 1igações ciiretas; v. Ex:a. é o poder central; sob pena de coni- · 
to desnecessi:.rio no País, ~extEnc-e.~te,. -estava s~do ~esvi~~;- quem as t..em. . ~·êncía. . , . ~- . 

Quem quiser opm·~se. ao' Gçwêrno f.andest;i1_a;nente P01. serm~_:Jr,,s Quanto ao fato a que V. Exa. se R:?sponsabilizamos ó Govêi?lo. Fe-
integre-se no Partido da Oposlção, .mf'scrupc~l.a.·~?5 · ~ m-encro~~do_ ~"· 1 ~~'_!~· refere, ocorrido em Xapuri, quando dernl pelo que ocorrer no Acre, face 
que já existe, e vã pleitent a lide- por dete.m:nla.~ao d4 Dn:eçao '?.""~~J recomendou que o capim fósse guar- à brutal intolerância do governadm·, 
rança. Estabelecer tJaralelp.mente ou- do Banco .. lequ_reu ao Juiz de :::ne.w dado para v-r.n>vernador, d.emoi'.istm, cujos métodos da a.ção não honram 
t i e to é no meu entender da ·Com:nca a busca e apreen!lao do apenas, meu nobre colega. o restK:itj um povo civilizado. 
ro mov m n ' . ~ · M ' produto desviado. que f!le merece do povo de xapurí. Conclamamos, há dias, o Govêrno. 

E~fraquece~ a no~a pO.Siç~o ....... as, en~ con"cedida a Ol'dcm e' procedida à · F de I d t d · · d 
t1e essa. mmha. atitude e de~la,.,ar que. busca pelos·oficiair de Justiça, fO\"'m O Sr. José Guiomarà -Do povo. e_ ra. _en ro o mats smcero e-

e t en etado pela. Frente/ ·~ " não· de algum; e1enient<:ts. zeJo de aJudar, a faze!' o que deno-
o mo~;~ n °. . c , . , . encontradas r.?s depósitos do esta.b-e- · 0 · SR. OSCAR PASS-OS (Lendo) _ minamos rte .1'intervençãc,- bru.nCa" nrJ 
A!ll~Ia. c Ieg~l e ~ubservlO~. v.ll :um.a: lecimento.comerdal ·-ill Sr. Jorr;e Ka.- No .Acre, qualquer um, d-esde 0 Go- Ac_re, que r~peitando ~- poãê~s lo­
dlfetença m~lto gtande ... amats flz, lume, na cidq.de de Xapul'i. 51 peles vernador os deleqadcS os comiss4- crus GOnstitmdos e a autonomia es­
essa decla~açao. , . ~ de borracha. p21•tencentes a 3 dif-eren-. rios. os 'prefeitos, o os Presidentes de taà.ual, possibilitasse . o desenvolvi­

.. o_ ~r. JO:.;é Ermmo "'"":""" sr denad~~ ·t.es ~>eringa}~tas. 0 produto foi. ap!i=.- Cãmru:as Municipai~ etc .. até o sim- mento do 'E?tado, ~V!ta.ss~ .o a.ban­
O.sca: Passos, logo no nlic,o a_fo- endido e d~positado judicialmente. pies guarda· territorlal, prende ... e d~n? ~as terra!> e J.!YlP!!disse que a. 
m~açao 'da ~rente An~pla, d ... ci~ret que Ern repr€'Sfllia o ç;overnador denun- está rirtl.so. vwlenci~ e a. mjustlçn- levassem as 
n~ao entxatla p~ra aq~ela ~1 ga.niza- ciou o g-ere-nt-e à Djreção do Banco, A Justiça, _por :l;.norâ-ncla ou omis- popUla~o~s acreaz:tas, a resolv~r . os 
çao. V. Exa. dlz, e dtz mmto bem! ut.Hiznndo ·o chavão ~a moda - c;ub- são das· vítimas, talvez temerosas de se~ plOolemas com os -?eus propno? 
.q~e ela só serve para enfraqu.ec:-: 0 versivo- e pediu a sua subs.titu.iç.l:Í:O. repr~áJias. em regra não é chamada me1os _e segundo .. o eshlo que ·esta. 

< M.D.B. Estou plenamente. de acOld~ mas não apl'esentou: a.p"esar de insi.;;.- a manifestm·-se. , sen~C!_o Implantado. · ' . 
com V. Exa. tent.emente solicitado, as .provas que Em X.anuli, 0 arual GIJ.vernaj,,r Nn.o fomos ouvidos e,,:por isto. te-

O SR. OSCAR PASSOS -- Mu!,t? alegav.a p-os~;ui_r. no dia 10 de dezembro úl?.!mo; fêz. mos hoj~ necessidade ~ o dever de-
agradecido a v. Exa. A VIsta dBto. o gerente fo.l conser- prender 0 Sr. Hélio Koury, em pl•3'- fazer ma1s um~ ,acusaçno :w Gover-
(~o) vado no &eu pôsto. mas, n~ dia. ~ na ·feSta de format•.lrl!. do ginásio Io:- nad~r do Acre. .' ç:. • , 
Agora procura-se instltuir a su"o;-- 4-e ?-ezembro findo, vta a ao;eneía, t.n- cal, p_orque é seu des3f~to. e não per- uNao é ~esta. forma-.... r. Pre.s1d~nte. 

le2-enda ar.tificio oom que s-i! busca vachda por um delegado de pohc!~"L m1te o namôl"3 do rapaz com urna sun. q ; se ha. de. ~mplantar no pa~~- .a.. 
et'i.oobd~· o' fracasso do· bipartidarismo RD~rnpanllado. por um '1\m·ente da patenta. HéEo Koury ficou prêso- 3 â~"'~rarcB; mdl-.._,.tdual. e a. t.ranqmh-
!mposto pela revolução e se tenta Guarda· :rerntorinl _de 18 soldad•)s. dias e a mA"a levou uma surra "do . d ndtspensável a.t? trabalho pro-

d c! d 1 v-.. . . • fiC:uo -e ao desenvolvunento. 
substituir o favor popular, que escas·· cem or em e })-'l'en e- 0 · pai por ordem do pare~ t-e ~oveJ.nad?l A s.ituação atual e'O estilo dos mé-
seia para alguns, pela soma de votos, Prevendo o abuso de poder do go- ~ ~o~~1~r,>rta<h para :-&10 B~ anoo. ~s ,_o t??OS, que estio sendo postos em prá­
dados incltisiove a elementos de- ten- vernador, tão corriqueiro no meu lf.s-

0
. St· JOj, ~, ~Jmar~ _ ~-0 : .... trca pelos detent-ores do poder, faz­

dência.s diferentes. 1 tado, e temendo n. -..ielência de s~r · ~- ..,. 1 "·. . ....a . <= nos pensar que estamos em pleno 
E' a legalização do pluri-sub-parU·~ conduzido através da mata pnra o Rio P_€quenlnas coisas da pohbca ·provm~ naufrágio, quando cada, um, n.a ânsia. 

darismo. A revolução extinguJu 13 B1:anco, _ocasião em que s-eria fácil cmna. de. sobreviver. agarra-se a quaJquer 
partidos e agora Jnstltul 8. 1. à escolta fazê-lo desaparecer~ ale:J:U.l' o SR. QSC.A.R PASSOS_:.. A soma c01sa, grande. ou pequena, podre ou 

E" a. consagração da rebE-ld a e o te-ntativà' de fuga - como tem ocdr- das pequeninas coisas, como assina~ não. Ninguém respeita ninguém. É o 
dominio das m!nol'ias. rido em inuJt-oo 'ouh·os casos - o g-e- lei ainda. há pouco, é que traz a in- jôgo do -vaie tudo, do s:llve-se quem· 

E' a. founa mais suave de anular 3.S rente obte"ve habeas corpus preven- tranqC,.:Udade que estamos vivendo. puder~ .. 
cúpulas partidárias, o que !fi\;'Uifi.Ca tivo. com o qual fl•.LStl"út1 a prepfi- (Lenào.) . Os f'relos õ.e Ol'di!m ;moral dCsapa~ 
confis.são que a revolução llà:O CQll- téil\!ia ·do governador. Para isto,,..JlO- Foi pata isto que se fê~ a revolil~ recem ràpida.mente. ã. medida que· a 
seguiu democratizar . os partidos - rém, teve necess-idade de pedir a pre- çáa e. se colocou no Govêmo do Acre. cobiça .aumenta ou que. a. insegura.nçn. 
como pretendia - nEm rcmi>er o cir- sença do próprio juír., cuja ord-em os por/ eleJçfu> indireta. um governador ameaça- a posição CO~Cj,Uistada; · 
culo de ferro de cettos ·grupos do~!.- policiais tlmbravam em. desobedece'·. eleito pot cinco votos? -Foi para isto Por tudo isto, pelo acêrvo de êrros 
nantes, contra os quais tanto esbriJ."- Não encampo R acusação ele deso- Que cassaram o mru1dato de deis prat-icados, pela omissão e fra.queza.-
vejou. nestidad-c, que p~sa sôbre o Er. J::n- deputados .estadu~is; com o aue se de muitos e pelo dese-jo de alguns de 
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perpetuarem-se nas p os j ç õ es que o sn.. PRESIDE!\'T€: estaria êle, nesse passo, desrespel- b-elecimento do Fuudo de Gara!.ü!a., 
ocupam, .a .revolução debate-se hoje tando a Constituição, rasgando a. por exemplo. 
- e t01·coso confessar - em profunda tNogueira da Gama.) - Tem a pa- constituição, pisoteando a Constitui-
crise lntema, que ameaça os funóa- lavra o nobre senador Filinto Müller, ção para estabelecer, de um ato de O SR. FlLINTO MULLER -f: das 
menots do próprio regime. como Lider da ARENA.. autoridade própria, 0 Estatuto dos melhores leis votadas por êste Cou .... 

o !50matórío dos desvios de con- o SR. FlLIXTO MULLER: Cassados. gresso Nacional! 
duta e da desenfreada. ambição leYu, " Passou a onda, o vendaval, e o· que O Sr • Aarão Steinbruch - Não es ... 
necessânamente, à prática de mais {Como Líder da ARENA, (Sem re- se verüicou é que houve, realmente, tou dtscut-indo. agora o mérito tia p!O ... , 
violência e de mais desembaraço. Visão ào orador) - Sl'. Presidente, discursos brilhantes, professorats só- p:mição. Mas V. Exa., se rec()l're; acsl' 

1!:. a queda de degrau em degrau, increvi-me, hoje, para falar como Li· bre a matéria, mas m-er.amente a tma- jornais da época, verâ que em lll5l.S... 
que~ nos conduzirá ao fundo do poço cer, porque desejo fazer uma decla· ginação estava em jôgo. tentes entrevist:ls do Ministro Jo '.f. a .. I 
d.o arbitrio e da ditadura, exercida ração. em nome da Maioria. dest~ l!:'ste ano, anunciou-se que a Opa- balho, s.r. Peracchi Earcella<>. por! 
pm' quém tiver mais poder no ,.mo~ Casa. sição viria muito mais aguerrida, exemplo, e cutrcs, se dizia que nao es4 

mento ou mais astúcia. Antes, portm, de anunciar esta tle- combate1· o oo...-erno pelos êrros que tava e nunca estive-ra na cogitarao do 
São os pretensos salvadores da tJá4 claraçao, desejo tecer algur.i.s comen .. vem praticando e vemos. l~n.nt3.r-s-c Govêrno o estabelecimento de Fu"'-:u: 

triá, o-s "donos da. ver:dade", que fi- táríos sôbre a conjuntura política que uma onda., por exemplC>, sôbre a cha- de Gaxantia. Entretanto, o projeto toij 
zeri::m obra de rachado e hojé, p.or estamos vivendo, Se me fôsse possi- mada internacionalização da. Amazô- aprov.ado pelo Congresso Nacicn~~ .r-m · 
falta de base. sentem necessidade . de vel desligar-me,· transformar-me em H ia. razão de mensagem encam>nha•Ja p. ~ 
coagn·, de violentar e de oprimir, <iuas personalidades, uma· de Lider e Sr. Presidente, entidade de caráter lo Poder Executivo. E, assiiÚ, Q:!~'t.!a 
pa:.-a dominar- e permanece1·, outra, de mero Senad-or, eu o faria, particular, como é, o Hudson Insti- à critica da" Oposição, a qu~ se- pnta-

A democracia agoniza sob os golpes porque desejo tecet' considerações de tute, procedeu a estudos cientiílcos. ram outras voze-s do próp1·io Govê_ no. 
dos que pretendlam defendê-la, por-. caráter pessoal que não represe11tam, 'é órgão constituído por "barin trust·~. muitas da.s proposjções anunc~v.:..as 
que o movimento militar de 1v d<:: naturalmente, o pensamento d::t. Ban- grupo de homens de alta. capacidade pela imprensa não se corp:lrifi.car~q-n, 
abril implantou o domín-io de uma cada, enquanto que a declaração fi- e saber, que procedeu a estudos sô- Foram evitadas em virtud·e do cr.:n~-,J.r 
minoria, que desprezou o apoio popu4 nal, esta sim, representará o pensa~ bre a criação de um lago, na xegjáo da. opinião pública nacional. 
lar para tirmar-8e na fôrça e, atra~ mento da Maioria dos componenteS amazônica, e sôbre as conseqüências o SR. FlLINTO Mt1LLER _ s:-. 
Vés dela, ditar as regras, a ln~erpre- nesta Casa, da Bancada da Aliança que dêle adviriam para· o d~senvolvi .. Presidente, considero as criticas cta. 
tação dos fatos e até a significação nenovattora. Nactonal. mento não sOmente ào Brasil mas da opo~íçã.o . realmente construth·as. 
das palavras. . . Sôbre a. conjuntura politica qu~ América. Latina, além do valor eco· úteis, indispensâ.veis e é possív-el q:.l'l 

Todos nos vivemos o drama da in4 estamos viven-do, Sr. Presideilte, de- nõinico futuro, 0 Govêrno, em multes casos _ t:.l.!l 
certeza e da msegurança, fatores que sejaria fazer alguns comentários Tra.ta-se, pois, de estudo feito por e outros Governos anteriores _ un;,1 r.., 
não podem gerar ·a. iniciativa crta- apontando, especialmente, a posição um grupo de cientistas, que co-mo que manifestação da opinião pitbhca ::..e­
dora, rtem o progresso, nem são (;a~ assumida pelos ementas do partido reproduz Júlio Verne, na época atual, jam ouvidas as críticas da. opo.slç.J.o 
pazes de ccnsoHda.r o regime. da Oposição, nas Ca~as do PatJ.Y;~ mas com maior base cientifica, como para modificar a orieulaça.u <:m 

o Govêrno, distanciado do po~~o e mentQ, e pela Frente Ampla, através O S_r. _11-fem de Sá -- ~ermite Vossa estudos, seja para, até, deixar de c.:1.;a-
1ndifcreme ao seu sofri rn e n to, d.os jornais e do rádio. É também Excelencut. um aparte? minhar pr·ojetos que estivess::om ::'leu ... 
apola-se Unicamente em elementos meu intento comentar, como o farei, q SR. FELINTO MttLLER- Com do previst:.os. 
que não o servem, mas aos quais deve a atitude que se verifica nos setores mutto p1·a,zer. . Mas quero .uc~ntuar, e estcu ac.e 11 .. 
servil·. Par 1sto é vacilan"W e fraco da chamada Maioria, da. ma.1orm poH- o Sr .• 1Iem d_e Sa - Corroborando tuando que, como no cMo atua\ a 
e não dá aas problemas nacionais tica, da maioria dos homens que se o que V. Exr- d1~, o :Professor Panero, mesmo ocorreu com 0 propalado c;;:; .. 
ma-ls agudos e prementes, a solução congregaram e_m uma agremta.ção para q~e é o responsa~el por essa concep- tatuto do3 cassa.dQ;;;, 
heróica, que- a.-;; grandes~- horas nn~ ta.z~t: política, para p~aticar os :;<.:as çao, acentuou mmto bem _que se trata. Não passo.u uela m~nte do Govémo 
põem. pohtlcos que a c.on~tltulção p~eve e- apenas de uma conczpçao, de uma enviar ao coôo-re-so 0 Es"'"atuto c;us 

Ao contrário, desrespeita a Cons~ lhes assegura o· d1retto de prat1car. possibilidade .. Mas, para s'e ~hegar a êas-s:adcs. Quan"'do -'>P nosso e~inente e 
tituição, como hã dias demonstrou o . ~1mos~ no ano r:assado .. 9-ue a 0Pc_;>- !qualque~ ~roJeto ou anteproJeto, .in- bzahan!~ ssnador Jo::aphat l\1:·:mnho 
eminente companheiro senador Jo~ s1çao, a princípio, assu~uu, na Ca· drsper.save1s se fazem lnvestigações prenunciou ve<-ment"' ctiscutso aqui 
sapbat Marinho, que analisou e ~ri~ ~a~a., no Senado, na IIDPl'ensa, no profundas no t_~neno. E,le apenas so- contra 0 intuit"o d Govêrno d"' t:l'"'l~ 
ticou. severamente- a série de Decre~ l'~\àlO e em todos os setores em que brcvC'·;u a regmo a.maz ... nica e nada . 1 . 

0 · · ~ -~ 
tos-lei ultimamente baixados, entre atuou; primeiro uma. atitude de ex- conhzc~ absolutamente nada d3 es- ~~[· ~x- au .. cnta_te propna, .U~ E?.a"' 
os quajs alguns criam verda:::eir·,ls t,u- pectativa, pvrque ~spera.va poder !an~ tru-tma 'para pcàer abalançar:se para. P""~~r.n~;n~a<::::~~:-~r:P:~;~~:.;;-~~ ... ~x~; 
perestruturas governamentais e trans~ ç~r o atual Governo contra o ':l-O- poder fazer afirmações sóbre a exe- ai~~ma' fonot ~ d "'a...,vêrno · 8· a E 
terem, ao arr:!pio da Consti~utção.j vemo pa~sado e ~asea\',?- na POSSlVt::l qülbiiidade de um projeto des:;a na- ~"'··l e 0 ::. "" ,," • x~: 
imensa soma de poder p~ra umas à1vergêne1a de onentaçao entre am~ tureza. Trata-s.e apenas d~ u:-.:-m con~ d_·: srlou qufle, se eu e.Jtlve:::s-s eJ!l c:mdl' 
poucls mão~. , ·• Jbos os govêrnos a esperança de poder ·cepção. · ço'":s L_e a--~~mar ql:le ~ Goy-mo _;;;·> 
Falta~liw a base popular, a ún:c~, vencer as nos~as mural~a~ e pene~trur, \ o. SR. FELINTQ MULLFR ··- JJ!~m?a .E::"'·>, ato, ele Ime~Iatar:Ie .... (>-. 

que sustenta situações e regimes, com ltalv~z. n~. sei~ do I?ropno G-overno, Muito obl·izado- pelo a:pa~·te c::::n.qu~ d~lxana a tno.u~~- Par'\_ na.~ pt;var o 
a <1ual se vencem tôdo.s.. as dificulda~ dommar, mflUJr, M~~ tarQe, no l:ll.?- V. Ex:J me honra. S-n~do ~o Pia-~~. da satl~faç~o ~e 
des e todas as tragédias são supe- mento em. que venhco_u a Opo-siçao Devo acrescentar, neste passo, que cuvn ma!s um,. bl~l~aute discur~o ao 
raàas. . H q~e o Gov~rno atual segue ?ma dlr~- para ~erem feitos estudos_ in Jaco, jâ nc~re. S~nado,- uosapha.t" Marml)_?. 

A l'oda do ~eme governamental nao tr!<>, q\}e e a d~. Revoluça.o de 6~. nao d1go para a construçao da obra. de.~e1 de í~ze1 a decJaraçao, que- e_~­
tem timotei\'o atnda mais o govêrno, revoluçao que veio afastaz: do Brasil mas para.que se tenha uma ba~e só- tata a~tonzad_o -~ fazer, de que n~ 
mas a alertâ-1o, mostrando-lhe o des- os mal~s da corrupção - ~ bom que lida de"ntro da. qual se pudesse proR passava pe~a 1deta do Govê~o. nao c 
penhndelro em que se precipita e a se repita sempre - e evüa.r QUt! o jetar a realização do grande la.,.0 .s?me_nte baixar Ato que seria mcrtns­
necesSJàade de mudar de rumo, em P~.is mergulhasse na subversao esq?-<'!'- necesSário seria a. -aquieséência "d~ t;tu~lCnal, ccr;to env1ar ~ao Congresso 
busca ó.o apoio popular. d1sta, quando os que fazem opos1çao Governo brasileiro. Então vem Nacional proJeto com esse objetrwo~ 

Acabzmos de vez com a balela da verificaram _que a orientação do Go- diante de nós, uma esquetd~. chel.;_ Na. manhã d? dia •en1 que falou no 
volta ao passado. Essa mentira .:.erve vêrn_9 anterwr é a m~sma do atual de_ nacionalismo festivo; levantar-se Sen~do, o emmez:te senador Josapnat 
apenas para encobrir a desfaçatez dos Governo, porque a. revolução é :.ma. contra o Govérno e acusá~lo de en~ ~annho, eu havm estado com o f'Te .. 
que querem perpetuar-se no poder. mudaram .de atitude e pass-aram a treguista .. que é um dos chavões s;r.. sJdente da República e ouvido dt: s. 

Não desejamos o retôrno de ho· hostilizarêste_ 9-avêmo da ~esma forw rados tanto aqui como na outra casa Exa. e...~a. declaração a pr?póSlto d:\ 
mens que já. provaram a sua inca- ma que hosti11zavam o Goverrw nnte- do Legislativo e na imprensa brasi~ c=uouma que s.e levantava sobre o as-
pacidade; nem de aentureiros vulga- rior. leita. . .:.u.n~::>. Ee eu fizésse a -declaração :.~.e 
tes, Todos nós queremos estabilidade Mas, se nós examinarmos, Sr. Pre- O sr_. Aarão Sieinbruch _permite- qua o Gcvémo não cogitava Cie Oatxar 
do regime, segurança. e paz. E isto ~ldente, os discursos pronunciados nas me· V, Exa. um·aparte? . esse ato, evidentemeute, o n®re se­
só se consegue cam o beneplácito _po- C~sM do Parlamento, os artig~s·· tJ!l~ o SR. FILlN'TO MttLr!ER .....:: Com nadar Josapllat Marinho te-ria de en .. 
pular, livremente manifestado nas m- bllcados pela imprensa, a.s mamfesta- muito prazer. cen··ar sua.o; considerações, como e! e 
nas e respeita-do religiosamente. çôes através d~ rádio, se exatuinar- O Sr. Aarão Steinbruch _ v Exa próprio der.larava, e al::landona.r a tr! .. 

Modificar_ o veredito das urhas é m~ .essas manifestações da Oposição, I nobre senador, não pode tãmbcrl1 buna. Eu nâo queria, porém pnvar 
~ubverter, e. golpear. Ve-t.lfJcaremos, com absoluta certeza.i deixar de admitir como ;dmitimos o Senado de, mais uma vez, ouvír a. 

o MDB denuncia à Nação a ten- que tôd~ _elas basearam-se sempre que. pelo fato de' a Oposição ter-sé palavra de s. Exa., sempre brilhante. 
tativa. de su~w:rsáo <;a. ~rdem,_ que se e~ supos1çoes •. !J-Unca em fatos con~ antecipado na crítica a proposu~ões sempre cul_ta, ~e!l'lpre inteligente, mui­
esb~ no sew do proprm gover!lo:_ c1-et0?· ~s cr~ü~as ?.aseayam-:5e l!m que estariam na mente do. GovÚno t~- vêzes_ llterana e baseada em supo.-

Nao c-omung~os com ,!lS ~~~1a-S, lmagmaçao. ferhl, nca mmgmaçao, t:Hs proposições não se consubstancia~ s1çoes somente como no caso, mas 
nem com os metodos de açao ut1llza- como contmuam a b~scar:se, ::.atual- ram em projet<>s remetido::; :w Con- sempre agradável aos Senhores sena.• 
dos pe!a atu~l cúpula governamental, mente n~ssa J?e?ma u'!lagm_açao la- gresso Nacranal. vou adiante· rne~- dores. 
mas nao ~pmamos g~lpes, partam de tina, m~uto. fer~ll. mmto r1ca, mas mo êsse fato que v. Exa. ap::.es'3ma. Sr .. ~residente, àtzia eu que quand() 
ond~ partirem .. des_tmados a mudar sempre 1magmaçao. · êsse último, da mternacionaHt~ ·ão aa se llliCiava o trabalho do S.enado, no 
pela força a sJtt.Ja~ao presente e n'?s C1t~ um dos aspectos da campa-:'Jha Amazônia, do projeto de Huciso~ !ns- período do rece.sso, ammciava a Qpo').. 
1~por o domfn!o de u.ma. mino-::1a antenor. Comb9:teu-se de mane1ra titute, 0 próp-rio Ministro do Int.e- siçâo que ctobraria a intensit;lade- das 
,unda. mais restrüa. e m3:15_ cruel. . ve~ment~, e aqut. no S~narl.o com ulto rior, 0 nobre General Albuque\·que Ll-- suas acusações ao aovêrno. 
Chego~ a hora. da d~1_sao. se qu1- brill~a.n~ISmo, a mten~ao do Govêmo ma, concedeu inúmeras entrt>vista.;: à ? que temos visto é q.ue continuam 

sermos H ;Jalvar esta p_atna da.. negra em msbtuir u:rp. Es_tatuto de Cassad~s. imprensa, Cl'iticando ésse pla!lo, tHÚ~n- os crit1cos ào G-ovêrno a agtr da me.s­
escuridao de uma d'1tadura, unanos O Govêrno nao tmha essa intençao do que êle não seria admisSI ,.1 ma maneira pela qual agiram no ano 
nossos esforçO:, çios homens de bem de estabelecer um Entatuto de Cas- parte do Govémo enquanto v~,u~~ passado. Isto prova que não hà a,.s .. 
. e de b~D?--sen.:.o, de tôdas as correu- sadoa. membros do Governo admttiam 0 .,.;:_ sunto sul::lstancial que possibilrte cnti• 
tes: po1Jt1cas e- de tôdas as cla;:;ses, Certamente, se o pretendesse, o fa- tudo déss'" plano v · ~ ca séria ci'ítíca honesta crJtlca con"" 
para salvarmos um patrimônio moral ria dentro do que estabelece a cons- w • ou,_ agora, c1t.ar tundent~ b se d l to il. 
comum, para Imprimirmos rumo certo tituição, através de projeto que se- e~e~plo CO,?~reto, tambem ?om rete- ão ' a, a a em ~ . . s. at-ua .. 
aos nossos destinos, para .restabelecer ria enviado ao exame do Parlamento. rencut. à c.H.lca QU~ se faZJa a P!'O- ç do Govêlno da. Republlca. 
0 poder civil, para iníplantar um- gv· Mas nem isso _pensou o G-ovêmo. fa- jeto.s gov~rnamenta\s .. ~mbora pala- Pr?v~ tall_l~ém qu~ o Govêrno da 
vêrno do povo para 0 povo. · zer. Durante alguns dias, um mês v:as autonzadas de m1~1stros respon- RepublJca est~ ~umprmdo. o seu _dever. 

li:ste é o nosso desejo. Este é o talvez, êste tema foi preferencial para savtls negass€:m que VIriam ao. Con· dentro das d1hcu~d?-des naturaiS. que 
nosso apélo-. (Muito bem. Muito bem. os que nos combatem, os que comba- gre:>so. Não obstante vieram {' d~pois decGrr~m de a~ml'~trar um PUlS da 

/ .t'almas.)_ . tem a ação do· Govêrno alegando, que se transforma.ram em- leis - o esta.- extensa o do Bra:o11, da pOUIX\ 1·enda da 



; 

:Brasil,' da explcsão dem::Jgráf:ica do nc3ta r~aE{~ac:~. T'2-:::1;1::3, c:::mo. dl~!al As.:;lsti a tê.ja eEJl a.gita~áo da ma-1d1J. empastelamentO. "'Respondi: P~r­
Brnsil. I pouco, unH e::plota<;.~ao á.::T.~:..gr,.\üe<>. dda-...tt nliihs..:, qu~ p~nsa;·~• es~.ar, I ff\itam2nte, bca-n.:At~!,. No dia seguin-

0 sr. Jose Enníli:> - P-ermite-m=: X1.i=·-~32:.:a.-;.Htc, e u:b dispLntJs ri~ 1~::- cte.:.s!l. manc::._c~, c~.w.:11rendo para co.n- te fui chamado. e acm-ado C:e haver 
um aparte, senador Filintí? 1-.1.üller? c"J.::;=:5 D:.!.E:·ia~·s qu~ p:::.:Jia!l.~.::m a:J .;{ü.-.. a:: a c'.J:n. ia. Revo~uçê.o de lV30, lCma~a parte no {~ml)ast~lament-o. 

o. SR .. F1LlNTO MüLL:.!:.~- G~~:l t;~~,~~::1-? L·;~'!~e~· ..:.s 1:~:~::-.>si(~·:;s __ .~:c ~. c~H1 i:~~- :m~:t.1i.1ã. e~tar p.·zJt:::.nc::
1 

C:J:J.:;:-_e.s.se~ e citei _o non~e C.os cutrcs. 
mmto praze~! , . . . c..~"':'••2·0.V.lr~~·:"? _do el,)m?·, to_ t:w..t ::~~~---S:J C.:l rt.í~,:me_.·~aúe q·,;::: s~_co::-- 1 No fun ae quar::n(a e o··.to hc1'2.3 e_a:::n. 

O Sr. Jos::. Ermlno- Ouvr V. E:<:'l, tn-; .. c .... a d:;~lü.'S.l lScJ., e o uec.:l' .. o c-~.J Jic.::r:.::n:. e a.. p.·~p:·~a~ a g\.:al"dla l:a ü'Ezmt-os ou .quat.roc>;;n~os os a::ü3J.­
ta1ar sôbre o cacau. S2 há ptodu~o p:;~:::.:-. A ~.;-·c..a:!e ~~~i?m _t: que nt~o pur.:::za. c;:::mcc:~·:...~lcn, c:~- hcncst~da· ... e, e 1 C.c::!. 
no Brasil_ qu~ C3tá d-:: p_ars.bens é c ccntr..r~::s_ c::m núm~r'_) sUü{!hon':e _lL-' ut c~;-:::c;:O.:> do x;:::~·o b:·asHs.·:-o · í o Govêrno entend.E<:t mn.L; .l:certa\10 
cao.1u. Ha um ano e do-;s m2ses era esl-abc!ccun-:nt_os super::ores de eus.n:) Fa.o n&~ur~~l entre moços, Maces. silenciar sêbre o :fato. Csi.r::-.nl o Ch:!-­
cot~do ~ 12 centavos por libra. Hojo par.;;_acolher cs estud~~te3 b!'asilei!'ü~. qu~·-110je siD ~~-gUi13 dêles, homens ~ctej1-e de Polícta e o i\1:in~:;t.w r.a Jusüça. 
esta cotado a 27 centayos.~ P-Ortant'J, Per c:.:tro lado ve::-!ficam-se, às Y<:· ce:.b-tya t~·an::,~:- como um que cito C3- Fci eséa uma das n.:uaç.G:!:> do cha­
maior preç'? qm! a dupllcaça? que ti~ Z'<'3, ::;?tl'~f;6~::, .até c;;:-~o p:mto- as_p-:- mo e}:::-mr;lo T.:-.:.:!.imo (..e~sa geraça~ e- I !'U~d-J Gruno 13 à e. c..-:tu:):-CI .. Eu n-5.o 
nh2.mos ha um an~> e dOls mc.s~s_. ras, a atua<_~ao o.a moclufl_.j~ t>ra~:.tle1r::t._ ::rciua.rCo- cc·:r.:.::,-:. \ J_,_lJ.\.a do empastz.:J.mento mas mêu 
Aliás,, e?~ alta é devldo à gu2rra. ClVll, Nós ~nc:.m~~os_ rec.:;nhece.r que cs mow 0 Er. Alo?,•sio de Can•al1w ~ Permi~ ::;pirito Ge môço le·,·cu-~11e a co:-tco:'­
d_a. N1~eno.:. ~o Nordeste _tem?s ;-unaJ ç~~ t~tln o d~l'ClW_C.-e· tem_~~; :J.l:). ,<~.tu.:- te v. :E'xa·. <.:m apa::-t:o? : ~.,a:r com a aç&o p::atica 1ta po1• alguns 
Sltua9a_o ct:flcLl __ C?U: relahRo a.:._ SlSa_l~ ?--~ <~t_:.e, t_?m~m, \~.In~ o du"'ll~ c~e ~~l O S·~·. FlLl:STU ~iü.LLER - Com í~cuccs oü~!ais, a so:ida.:·izar-me cem 
O Mex1c~_ md?.:.tnall~a.90 ~~ do ~€': bt ~~PUNlHb, G.,rESSJ. O_-;, .como tem ? u:- -pra::.~~·. ll'JÇO v. }!:;.:a. 1 !:'~·2-3: e a:;sumir a N:O'C:O:Ysatll'! 1Cn.je ·dó! 
.5al e nos mdustnallZtlií: os ap.;nas re1to ~e qu:>rer C:Jn~er~ar '! munc!O c.: 0 SL A.!Ó'S<O âe can;l~lho ·- E v. ato cue eu não havi·à ~ratic.ado. 
uma pequena parte. Talvez s-eja .a .so~ um d~a para c-utro. p:r JSf·J me.:H!G -. .,.,f" v ·p, 1 -~, . · ~ _ .. , · _ • "' -
luçâo de o Governo di~Jl!Jr U:J um_a que ~-ÜO _mnçe-.s. Nã-::.. :fól'a a.:::smJ. e!"~- ~':-~;,·.,,~;·v': l1 ~ P,~-,Llar .n:J gvVt:~l.~! ~) s:- .. 4-_!0J.'SiO de C.El.n:nlho- Alill_s. 
alta fonte de renda no .s1sal da Paral· p.re3enta't'iam uma ~~aç?~o venc.da cu P---~:;0-~? ~~,_<.::e~~·-~' a~?as ~~ t ~--~ iOJ CPlSoaro que pl'"cuuz~u bons resu.­
ba e da Ba.!_lia., Ilroduto de alto _\·alor em'el~ecida pl:eC'~cem;mte. n~v::e.1.;3 p:>_t:.:: ~;.~n.sth~llL_~, -~; 19

.:>
4•. puue ú.~~/laj~? porque prEcipiwu a Rev~lução 

de exportaçao . .Ag.or-a, cem r-elaçao ~w rez:p-ettar c 3m atitude dcs nwçcs, pJr- tB.:.".__ml-1~10 .d-_ ,q:M,.co. ~rao_a.lho 11;,.~J raw;.sia. e ap:-z:;scu a convoca~ao áa 
~ago. ~a. Amazônia o Instituto .~Iudson que e-la é inJta à rnoc:ídad·e. O.> qu3. ct;:~:-n;- 1~,,'' t~üe~:~s.s ns.9:~e:~ ep:>~a._-, :!.>. 1 cn.n,stituinte. . 
e dU"IgldO por um grande cu:~ntl'Jta, por z.ca~o s~_exce;ifm, e prejudicttlll, ~Uv,.,co:-~0r"!-~ .t.Xa. aft.~a,_.r~ !'ns~.-or~~ ~ .. , r· ...; .~ 
chamado Hermann Kh.an. l!:sse ha- ocm.seus exces:os, a própria m:cidade, s~ ! .... pec~ .:--n·?!,e· E a n.ocwao.e, Q.U-:l I O '.:'R. F~LIN'TO ~;.t\l,~R ~ Ha, 
mem dispõe de mals de 35 supCrtécni- ê.stes sã.o poucos e dentro de ale-um ClVlL qua- mllha~. szmp~e tem tlll1alS' na Vdds.d~.' ma!.e~ CJ.Ue_ vtm ~a:·a o 
c&s. Dizem que t<elJ! mais de 200, nln- tempo com a expêritncia das a'Uos. pressa cte.;;constn~~.-r "'o. Pais do qu~ vsl_b<'-m~, O resul;~~o- c..~ maluqUlce de 
guém sabe. _ é~e~ r.ecua'rão certamente cias suo.::; pJ- 110"~1ens J~ ~I~_ao.ur-cld~Js e p-:JT Is~o, I ~m .,:-upo de 0~1;1~~ _f~z c~m qu-7 ~ais-

O SR. FILThTTO MULLER - Sa<t s1ço::'s av-2.nçnàas em excesso, e co:IU- m ... IS pruocn~e..,_, Le~1bro-n1C: o.,e J. s,vm o '?heef O:- ... vl!cla 1, o ~Ilm~t~o, 
todos Júlios vernes da at.u_alidade-. nuara.o a. colabo-rar pa1·a a ob~·a pél<t Exa. na Chefatura ae ?olicla, aque1a c.~\ ,J_'..lstlç:'l. .e a r~aç~o. uo me1o c~vtl, 

O Sr. José Ermirio -Não é ju·oto qual se batem CQ e.studa11 tes do Bra- ópcca, e posso ·~h.amar o t~~emunr:o s~ fe;:. senhr m~~c _m_tensaméuJ.,e, ar­
dizer que se vn.i fazEr um !ago na sil, na sua immw maioria, na qua.'>e l pessoal de V. Exa. para vanos p-er1- bcula,?do-~e mais rap:damente a Re ... 
Am:azônia, C? .Brasil tEm problemas t9taliàade- é 0 soerguimento tio cn~ gcs e ri:i~os qu-z c-o-rr~u. a Constit~in- \'Oluçao pa:-_zlist,::t e, em. C?nseqüêne~a. 
mUito mafS sen-os. Por ex"'mplo: o. es- smo. P..:Jrque. não querem 01.~~ra c'Ji- te em 19.H, com not1cms que samm, a convccaçao c.a Constltumte. . 

, trada de rodagem Brasília-Acre, a pa- sa senão anúnr-se dc-s conhecimentos tadcs os dias, ét•. qu-ç ela seria di5so1·j , S,i·. Presidente, J?-áO yent:? rnzer his­
.vim-entação da estrada de rodagem necessários para que possam melhor vidn.. . - 1 tor:a. O que de~eJo dJZ2l' e que cau:'a 
_Belêm-Brasília, a melh~ria ~do Bras1J lU.tar na vid-a, p_ara bem servu· (lo B:·a- o SR. FILINTO MVL:LER- Ag1·a-

1 
~stranheza,_ n~ epoca atual quando 

Central, que deve ser feita breVI'!tJlente si!. Ge;;o o magnífic:> aj5art{~ do S2!1ador t€mc·s o Exc-r~lto enquadl'flclo nos qua:r-
pela SUDECO ou por qualquer outra Outro ponto que t.em sidll ven:;i!a- Alor.:::Q ele Caryalho, que dá testemu- 1 téis, enquant-o- que, em 1D30, foram 
organização. São pro~lemas que jul~v qo é o r.;-ferente ao clero. Tcdo~; su.- nho pessc~l de u:na ép3ca f'.gita::ia qu-2 necz.s.súr:os seis anos pal'a qu~ ao as­
mirabolantes e qu-e nao temns c<>ndl· bemos o papel' importante qu,e t"'-m, •;iven:.c,;. .. , sunm· a Pasta. da Guerra. o Marechut 
ções de resoJyer, a não ~er quando ti- na Vldn braülei::-a. o clero. Importan- Eu me lembro, nobre Senador, da .Cur.ra pudesse e~quadrar definiW:a­
vermos a população de 300 milhões de te desde a ncss.a descob~rta d::sctt a fato oco·rrido quando -a Constituinte mente o Exército nas suas atribuiçõ:ls· 
habitante~, o que d.em:>ra!'á. Talrez nessa forrr~:açüo cem::~ naçã-o livre-, o I t~p::nas est::tva ,instalada. Anunciou-;:.e-, i! nos_ quart.éis. Após esta ~evolução,­
para depms do a_no .2000, quando_ d~ve- mesmo que Qcupa e cantil".;.uarit .a que. c;ctermins.ao grup:J iria diSSOlv~r I o .e~tao GBnenl Cos_ta e Silva, CD!lJO 
r-emos estar atmgmdo 200 m!lhoes. ocupar, sobl'studo pelo seu carát~t es- a. constituinte. :.\1u:.Jstro da. Guena, enquadruu, ..m-1 
Po~··isso, V. ~a. vê que ;: ~p{:'.siçao piritual e de elevaçã~- mor·at. rodo'51 E~th'e, então, c.;m o Prcsi::iimte A.l}- pouc-a t.er,np.o,~ as Fôrças_ Armadas .n<ts 
agm _construtiv~men_t~, e nao ·-ro têr~ nós, m..e.sm~ os agno~t1~os, re?cn~:tec~-. tôn:.o ca.rl.os, em seu g'ahinete. C:Jn- suas_· utriomçoes. 
mo-s_mdesejávelS, crlt~canr:lo quan<ia e_ mos e p~ccmm~m~ a unpcrtancw. ao versâvamos e êle me disE-e:· •·capitão, I N~~u- vemos_ ge_nerais, m~r.;chais_. c_;J-­
p:eclso, porém base""da em fatos e clero pai a o B~a.s11. " não ::;e preocup-~; ~u vou botar cada t rcne1s, capitae~ f~.zeJ:?-d<? coec_l~ras_oes a. 
nuo em palavras. Se no clero brasileiro· há um v~qu.e- um dé!es no s~u luga.r'.'. E tinha ra-1 C?:~ a P~~so~ H~ QlSc,pln:a, na _hwrar-

0 SR. FILINTO MüLLER- Yut- no grupo de bisp.os, d-e sacerdot.~s t:t\ffi záo. :f:le st>ube conduzir de tal ma-:--j ~~·~a~ .~1~a~esp:-_;to._ há __ 121._ ~~tao ~ue.­
to obrigado ao n-obre senado!'. Darei rãêias mais avançadas, div-ergentes d.as neD:a a Constituinte e_ agiu_ de fom1_a.

1 

~'ú\'rd1 "'~t;u~~a:" 0ta~x~~~r;~n\,,;c~ai·ue!~ -a minha opinião pessrDal sôb.re a Opo- idéias d-a Mai{lria, isto não j~stifíl!a t:rl, que sequer t.ranspnaram as not.I- Fô•·ça'.s '"AnU""adas de êst · .' ,;; q'U_e •e 
siçã.o ao final d-esta parte das minhas af!rmar~se a exi<>téncia de conf~lr-.o elas refe:ren_~es á crise qlle ,:,e a:nJava, (':} • d.Jn··.-,a,.. 0 pais Ímpa~~-~ ·ua ~-o~: 

·d ra -es e • Ie a ê N- · 1 uafiuei.e- dm-:: \l · ··-·•- ' · ·" · 00~1 e ço _. . ... , n~re c .ro e ov rno. ao exH:te ta. ., ~r <:;:;; ':'-:. • • • "- ta.::e-,. ú ...... ~··.,. 1·- a pop:j.mçà::> ciri!, é 
O Sr. ~arao Stemb~uch- V. l!.ixa. problema. A imEnsa ma;oria do.clero 1.\ ... ns. V._ ~~a. dlZ mutto b~m._ ~ 1 uma i--.:. ~'~"'injustiça. A tmdiçâo 

me perm1te? (Assentzmento do or_a~ brasileiro continua ent!·egue a seu.s no- ~10cH;tade : !~to.~. Ela . Q\ler soluço<:!.:. i dtt-.s F,.r~ ~ 3 Arniada:; tra.ü~eil·as sem-
.-~ dC:r~ V. Ex:a. acentuou q~e ~ Op-ostpll:(J bre-s afaz-el"es dil'l'gindo e orientando tmedwtas, lfl.'l .. anümeru; .P"'.ca o. que ~~-e 1 foi a de· absoluta ca!-reçâ::, de patrio· 

cntloo acerbame~te o G~vern~, a~r1- o"povo bre.sileiro, e, de modo gero.]. lu- par.ece .cer~o. El~ aspua um. Bra,t~llj tisn:.o e de dignià.a.de. Em todcs os 
buindo~Ihe propós~tos que ele nao t~~- tando pela m.ell\oria das condições ma· me!hor, com ma1:>r ~eser~volvnnenLo,! tempcs. em períodos rcvoJ~·c:onárics, 
Mas, ha poucos d1as, um ou dois ruas teriais, .soCiais e- mm·ais ~a. pm·c-e-Ja do mmor progresso e mmor r1queza, mas

1
1 neste pa-ís, vimos 0 ·Exêrc·t0, a Ma­

atrás, "0 Globo" trazia uma entre- povo a que serve como orieatado-1· es- qu-er que isto se faça instantânea- rinha e. poste.;;iormente, .a Aeroná.u~ 
\'ista dos mais categorizado::;· membros pirltual. · mente, h'nediatamente, o que é na tu- tica, deü:erem os qua'rtét; p::ra aten ... 
ào Partido de V. Exa. e, por coinci· ral na mocidade. E tem~::s que res- der nos .anseies do pov-o. Mas, termi-
Gêncl'a, 111 Secretário da Mesa, com 11- Assim, i'n-exLo:;te peitar êsses anseios po1·que fomos na:l.as· as revo1uçõz,:;, \:imo-los reco-
vre trânsito nas ãre.as govE'rnamentais, Assim, inexiste a questão. se uns tamb-ém moços, e antes à.~ têrmos· a lherem-s.e aCs seus. de·-:ere5. _ · 
reclaman-do novos atos ins-titucionais, p-oucos pl'ocuram. chegar ao mesmo ca.beca ccberta pela neve dos anos, pa- ·Ntío se pôde -negar ao dovêrno o 
a:oje ainda os· jmnais noticiam ctecla~ resultado, obter melhores condlçôes rau Sar a expressãG acaciana, també.-n àil·~ítc_> ·de ch~mar um cflcial . do 
raqão do Secretário de f:1egurança do de vida! para· 0 povo brasileirô-, pra- tivemos n<is.sos ..mpulso.s de resolver F::".:crc1to, des1gúá~lo para ~m~ 1un­
Oovêrno do Rio Grande do Sul, sõ~ ticando atoS contra a orientação do a. situação da nossa Pátria com ra- ç2o, sabe~do da sça c::mpet~~Cia, das 
bre a necessidade de ediçáo do ato Govêrno, os que sãq contra o <Nvêr- pidez inaudita, quando não tínhamos suas 9~a1ldades .P~~a .. exerce· la como 
~nstltucional n9 4. no, êsses são poucos. E não se pode, cn.pacidade para fa:~ê-lo. um~ e;v1: .~or_ mrc1atwa d~ saudoso 
. o SR. F-JLINTO MtlLLER - A por êss-e :!ato, estabelecer a premis:>s. 0 sr Mem d·e Sá _ Permita-me 0 e. g._a,_ld., P1es1d~nte .castelb ~ranco. 
apinião do eminente Senador Dtnarte de que 0 clero está ccntra 0 Govérno, obre ~tJlega a interrupção. (Assenti~ tn·emos un;a ~eg1slaçao det~rroman~o 
Mariz é uma. o-pinião respeitável, maE ou 0 Govêino contra. 0 Clero, pro:n- mento dO orador) __ E houye 0 em- a. ~ransferenCia, ~ara a• r~~erva •.. e· 
~~p~~~f1e~f~~~~ dep~r·q~xaa:i~!o ~~~ rando ·desmoralizâ-lo. .: pastel~~e~to do ~iá~to CariOca~ !eito ~~~t;;~iv~~ein~lc:;J;~ c!~~1:.,m~~~~~1:~~: 
li "O Globo" das' declaraçõ"s a Ql'.Q Finalmente, Sr. President-e, o ter- por oflclals do Exercito. E' iniciat-iva. de um chele mll 1t.ar, 
V EXa faz ~eferência do Se'cretâri~ ceiro ponto, mu.\to ventiladt>, I!,Ue é O SR. FIL}NTO MULLER _ E' como foi 0 grande Pres:dente- Castell~ 

· ' · realmente talvez muito sério, a cha~ verdade. V. Exa.. lembra um 1a.to in- Branco. . 
<te Seguranç-a. do Rio Grande ~o Sul. mada "questão militar". teressante da nossa história, que· ~al- Agora, Sr. Presidente, a~usa~se -o 
Mas P~~so assegurar a V·. Exa. • tan~o Jé. se disse aqui no Senado, na Câ- ve3 não seja devidamente esclar-ectdo. Govêmo de criar um super-ministé­
a 0 P1lll'!-0 do ;Senad<J:r _!lmart~ Mar:z, mara. .dos. Deputados e já disseram v. Exa., SI'; Presidente, (Já de me rio: porque nomeia uma c:J-missã-o- pa­
q~anto a possivel opmia.? do secreta- alguns jornais que cs inilitares estíto permitir, abu.sando também· da paci~ ra o fim explícito, objE.tivo. de 'est,u­
tlo d~ Segurança do Rlo Grande do dominando--:0 Gm'êrRo, querem do-ml- ência dos meus colegas, relatar fato dar medidas capazes de estabelecer 
S~~ nao ~representa:o 0 pem·:l~~u~, ~ nar 0 País .. querem impor sue. V'lnta.- l;gado ao empa:;tela.mento do Diá.r1o melhor entendimento entre e:.tudan-

, on~ntaçao _do Governo da R-..pub.Ic~: de e aua opin!ão ao Pais pela fôrça éa1i-Oca e pa.rc:alme:lte desconhecido. tes e o Govêrno, tendo nn- sua c_he· 
. Sr. Pres1de_n~e, ou~-r_o ~onto mu1~·J . Estava eu na minha casa, em co- fia um militar da mals alta categ9· 

Vls<tdo nas cntlCas fe-üas .e o referenM daNs aarmd' ma~.:-"' 1.nJ·usto, Sr. ~es,·dnete. a .ab a dormindo tranqüilamente ria mas C'Ue não goza da simpatia 
te à oposição do Govêrno em face do .... · ..., n P -c ru1 ' - ·' d ' s· - · 
estudante brasileiro. Em 'tõ:i-no do as- Tom.ei. p~-rt~ na R7volu~ão de 1930, qu_~<lo bàte-m.e. à· pc•rta um brilhante 30~PC ~~U~res, pelo fato de sere"' 
sunto levantou-se, no País todo, e particlpel das reumõ~s o.o Clube 3. de I cfl~lal do" Exél clto, ho~:n;; de _be~. e militares, não estão excluídos da vida. 
sempre se levanta quando há oportu.- Outu~ro;_ aco~~anhel de pert<?'J tõ~a amJgo m .. u, que me .. di.z .. Voce. esv~ pública brasileira, Ao contrái·io, são 
nidade, uma g1·and-s c-eleuma para di- a aglt&.çao exlG.~:mte _no Brs.s1.. · ... e ve empastelando _o D1áno Canoca .. brasileiros que se preparam nas esco­
zer que o Go.vémo é surdo _às rc1'yu~~- 1!)3{). a 1937, 9-u~ndo, di~rinmenie, ge- -_"'Mas o QU~ é ~i5so?"! pergu~to~:h.e. las e nas casernas. }:ara mellu:r ser .. 
dicaçóes estudantis. · nera.\J dO Exer·:ato - nao era um s~, E ele - "Fm empas~elaào o D1~r10 virem â Pátria, o que têm feito, como 

Sr.- PresidEnte, o atual Presidente eram vár-ios: - faziam declarações a Carioca" e vo~ê esteve 4tmbém no demonstra a História .brasíleira. 
tla República t:;-m procurad.o sotm:io~ revet!.a do Ministro da. Guerra, à re~ empastelamento. Quando amanhã., fôr Sr. Pre3idente, êste::;' sã') cs pont.cs 
nar o problema dentro das- poosibili~ veii~ do Govêrno, pro-curando impor chamado, cite as nomes de f:.liano, fu- cardeais· e fundam-entais em que se 
dadez do 00'1-~llo brasileiro, de_nt.ro cta suas ldéla.s. lano e :fulano, como também autoreS I bo..se~a a Opcsiçã.o para coml~ater. O 
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Govêrr.:o. Faço essa restJlçâ.J, porque transferindo r.:a:·a 1963 a organização maçâo da novos partidcs. V. Ex~ I ezis~e. ao contrário, o que existe é a 
entendo que a Oposit;'.âo nao tt:m ra- ô.e1~niti'a uc.; partijL-g poll~•c:::s. ciJve coml):r'eender que 11oj.e dlt'Jc_J.- pra;:::[;.o de ·elementos ga-ve~nam::-ntaJs 
zão, 11ao rem argumen~o.s suLCle:uz- O q..1e .v~rd~camcs, e_!tãJ, e isto: mente surgirá uma nova agrem!u~ao qne Jmped.em, .por esta· cu a,1u:'a Jo··­
mente sólidos para ~onve:·ctr. O ce1;- re.ssa:', a do o Hio &rc.:1àe do SuJ e, partidária, em 1·azão d-os inü:n;:ros ma, ... que no Pa~s se d::.-:..:;n· 1\ am cu 
t:> c que, S;J ela sa1s~e d;J me:o pe- tahéZ, a 0~.:.an:ü:a;3., c:eio que a empecill1cs pa::a "' fcrma;:ão de novos se C!':Janiz::rn n::>vos p..trt:c!~[;. 
queno em qu.e atua e fOsse pa;·a a ARE< .. ~ A - ~ll.p:;a!lo q..:.e tamb::m o partidos.. Sobe V. Exf!. que sã:> ne-- o SR. FILIN'J.'O r-.il.)l.i L.i - ~~'l 
p;aç-3. pll'.Jlica, falasse di!'êLam::nt2 ao l\iDB não 1eunh1 os seus c,üetórios ~ssários·ntaís ctz G:ais mi1n6;;s de as- ct.so de ~er m:::ata a notí~;a o·-·b:;t>:.:·/a, 
p:;.vo, na o des;Jertar .. a a me:r:o1 s<: .. 1.-: re::; on?--S er11 m;_nlhhn _outro Est::tEo sinaturas. Em mzao do movímenw de que o :Ministro fizera e~:as d~~:a­
siblllciad:.-, porque o p;rvo s::~.be C'U::! J:.'!. l·2üevz.:;:ao. Nao estamos, IJC_n.an~v, re~·olvc~onário de 61 estabele.c-:.-u-s~ no tal'ê~s .... 
~sts.s acusaçõ:::s nào tc.m e llaO -n1e-~1 prat:cando v1da pohtica; e.s . .-t!nOS es- F~iE. um c. lima d~ · c~rta a!)reeasâ•._.. o :;r. Oscar Passos- Nfl.o fol d.-s-
rec:m acolh:da. perando .que o C~n,rü'J faça ludo, C)LCo p~queno ex,;m.;J.o: cs b:t~c·u·1os·r:1 :nt;da por s. Exa. 

tOlr.e t5c..a.3 ~ "y.·o.r~~nc.~.a~;.,. quere- d-e Pórto Al~re n~~re.m uma. pa:, ! O ?~- p:LINTq MVL_LE:?. - O 
Sr .. P ... -e3llenle: nós, da m~üJtia, re- mos que o o .. oie.no s~J::I. pat-_lnahsta st·~ta naquela Ca••Ital,. combat-endc. a mal e cs:e·, 0 oove!·no nco p::C.e e-

conhecemc3, respeitaxo.:> e p1oc~ama- ~-do e de xam"~ de cumprrr ague · t~ I 
d . d em ~"'-. .. 1

". ...-.o> - 'egislação vigent-e sobJ"e ac:Jrdos s:da- tar. a co: da }lassa, vindo de público 
mos o !reito e a Qpos:ção manif23- \.a. o,Jr,1~a::;a_o !.:md.~men!al nossa_, que. r .. a.J·s. Que acnnteceu '· 0 '.o!in,o.',JO desmenti,· _ às vêzes, ri::iicu·a ::Js _ tar sua opinião, de critic.w o Gover- d ·--- um . -s par en e - .1.' 
no, até agressivamen~e. E' um direi- e a e x;o, 0 '"_"'an rmc: a 1 -r - d.:J. Trabalho dêcr-etou a int~rvcn:o:w atitl~ctes alr~buidas a elcm;!l~:::" d~ 

I ~ent:3;r, ue f~to, uma f .. orça. capaz _de n-· ...,,,..;:eraç"" banca·r·.·a e . m·.·•.Jáf.'J)Go-r~rr:.o cu. a elementos pOli 1cos, "'' to que 1 1e assegura e dem:::crac.ia e 1 flm na. vtda publ c a a a Na"ao ... ._. '"''"" ~" ' 
e3~amcs s-·.=mpre d.isPostcs a "".fenc·e·- Qn ·r d .. - ~ ' q;-encier .:> n:ri,.,.~nt~ da entidadê de tuct~s c·ue fies não as3rlrlir?m. "' ue_;xa:no-nos e que na o s:::mos ou- ~ "' . . · . 0 " · 0 p ~ r - .,. a 
lo. O fato de constantemente estar- vldcs r:r . .üta3 vtz:s. Mas se não 50_ C .. h.:<Se: po·r c<mc?Qer..c:a, _P_§t-ren,e do "":·, s.c:~ a .. sc~ --;:-,., ~so J1?0 
m::.s em indo, no Senado, na Cmara mos 'or""anizad.os e scm;:s ouvidos a _orópno G·J•-trnadc-r o_c R10 Grand~ C::J I u.n;ta nd,ru;a •. ;a. ~o con ... ano, aa umJ. 
ou al!avc~ de org:i(:S de publicidade solução-=-pnde ser um::t; s~ não sOmos SUL Vam:.;s P~_:tir- t: estou d~ d~ , •. atJtug~ de p,eEsao.l'l f·' """ _ , . 

C!"ítlcas acerbas ao G:::vemo e um~ organizados e nfto som:::s ouvidos, d4J. com V_. E.-.'~- ·- para no\ a 1':!>, s· ? ':j--f:-.FILINTO ·.!uLL .... ~ .. ~~-' .. :· .'!. 

prov.:1 evidente, cabal, d-e que v:vem:Js pd.e ser a m::srJJa, s~ não temes or- \i.>.(ao ~H~ltoraJ, de modo 3;. pz~:u tr ~-c;,~~~;;d ;_cha .~u... o C, •. .,, ... o;:;sJ 
rea1mPnte. num regim2 o.emocr:itico. ganizacâo política a culpa é n-ossa. fl'li'! aquelee que atlrmam d~~erml.ltLa .a.pr ....... ~a €c-a let. . 

A:..tlda h :.L pouco, ouvi o discurso Nesse ponto, s'r. Pr~Uente, devo idéia ~e 31-gJ;up--el!l . e:n dê.t_~rmmada 
1 

O Sr; .o:c:car Pas~?.s -;~Te~ .. ,'·l <.os :r.!; 
do no':re Szna:for O.::car Pas.s:J.s. Fêz dizzr ,:;ue há e~:c:;çõ;!3 d~ntro dêsse agrem1açan part1dana .. ~ ass1m s~c~s- nl'?s NIVtd~\ no.J~e, ...... /'P~, r. 
S. Exa. crft!c~s ao GovêrÍ:w. E:rer~ quadro peSsimista que traco. Há EX- sivamente. D.J CGntrano. terzm0:~ d~ I o s~ .A FJ_L !>i"Tt? ,•(tL,L.~R ~ v-:s­
ce:J u dir:;ito que a. C:mstituição lhe ceções, e e;~c 2ções honros-as: alguns partir_ 0 que ac::ito também_ ;1::.r:1 S.?.. E;:c;:l;:r~-? c:J-nl.ecz ~o ;c:oena_do .. '~.o~ 
asser;J.ra, e. qu~ nós rzsp~itamos. Ao elementos, esp::~ialm::nte nos E~ta- a subleg€nda, m?-nena de s~ esr·~~pru· j qu~ .• es.a C-·)· ;;elo '?Ln ._s. nan;; a?.~­
íinal d.e sua ornção, S. Exu. féz ape- C.os, preocut:am-se c::.m a. c.rgamza- a essa compressao organizaclonal !lO- van::t., E ~ .... ano .• nals. a. c..._n.a.a 
lo aJS hcme.1s de boa-vontade para ção po!ftica. E ent.;·e as exceções, a lítica qu-e existe no Pals, I tnmlFr.1 n:-t'J O fana. . ~ _ 
qu~. t:ondo de laJo'as paixões e os mais alta de tôdas é Dan~el Krie;o;er, 0 SR . .F'ILINTo MULLER _ .•\:~ra-· T:->nto nfh é e~sfl. H or·en,o_--:3-:J, ou~ 
Fcnt:rnenlos, tm.l:.alhemcs unidos pelo porque graças a Daniel Kl'ieger ain- deço 0 aparte de v. Exa., Sen3.d0l' 1 V. F'J::l. ,,;u. que hauve m:nnento, ~ ~1 
B;as!l, Outra ca-isa não nos move se- da temos podido manter coesa a nos- Aarã.o steinbrucl1 que fornt~c.: mais uuP. ~? p-cJblU a_ m"dan"a d?; pa~· r!) 
não o sent.im:mto do dever, a c:Jns- sa. agremiação política. Graças a argUmentos à tes~ que sustemo. 1 r:olític~ mas ~o~: ela é n"'•fll~· m~.;:e 
ciênc .. a. de que a Pátria precisa àe Dan~el .Kti.eg8r, e exclus!:•.a:n~nte a Todos os nobres .Senadnes se re-jlr_vr2. % u~ ~l:"ello_ de c:adr um . .c.n-
llCS2:JS esforços. A Oposiçã.:) não de- Damel. Krteget, .p:Jrque, umgmdo o cordam de que, em virtude do Ato ht:-J n~.; e f.:. o. . 
ve:-;a de.s;a.star energis.s inUitilmen- Pa:tido, êle dá provas constantes da Institucional n\l. 2 foram suurimidcs I ro;~-~l~ me aos atuais: p~rt·doc:. R 
te, sem Ul"\.1 espírito c:::ns.rt:tivo, ·só sua dedicttçã.o, da sua con:9reensão, em outubro de ~n65, c.s pat·tidcs porí-'. AR~EN.4 e fi.D MDB, cu e GP;C.e 1S.~5 
-pelo prazsr de combater • do seu e~pírito de ha:.:monw. e pro- ticos então existentes. Mas e:5hl:va- estao to:'n.,rcrmad_:::s em pnrh~~s p0~ 

Sr. Presidente, feitas esta::; con.si- c~ra, êle só, suprir uqu~laA _falha mos entrando n.:t ano eleitoral de 66 líti?.-cs p não prn:tt~aram o.o:; a~::'>_ ~ub-
derações em tôrno da Otns:ção, que- imensa qli.e rel)resenta a au_senct~ ~e e para que houvesse eleiçfto em 65 <:?ql'r:Pt~s. M:".amzando-.s? nc:s ~r "1_~s 
ro \'Ec~r alguns comentários sôbre o um partido organiza:lo na vtda _pubil- e~a. necessário que org::mizacõ2s pa~ C.a r ci Or-:.?nJca_. aue é- t'll'!.fl J:-~q 1"'1. 
que ocorra na área do Govêmo. ca. ~ra_._sileira. J.\'Iesmo ~ re_~P~.t.to da dessem p~·aticai a:os de partidos po-j Nê.o fu • .io ~ mwha. ~culpa. D?'"~a J:'"!:-

T2mos lido e ouvidJ declarações Opo~lçao atual, c_om s.::::I c .. pntto ~e Iíticos. Baixou-sz 0 At-o Complcmzn-, te. p:Jro_ue t.;rubt_m ~nu um ~-·<; H:'-
pess!mistr.s, s2m cabimento. s~m bns~ cc.rdtalidade, Damel Kneger prccma ta. n-7 4 que dizia mais au menus 
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alguma, declaraç5.::s refrr::.ntef> à ne- a.tenà7r-1he ~~os r.eclan::s, e conse_gu~. se~ulnte:' "Cr:nto e vinte d::putados e n:~u ~s:ado. P_:_:cur~~~~ c"~an;:roo; ~a 
cessidade de atos de violência, atas com 1sso, c.1a_.r no !'a_lamen~ blast- vinte senad-cres p::derê:o criar m-ga- ftll2"2.-D. do nc~::o e.e ta ad0, ~·-C~ ,s 
inconstitucionai.s. Repelimos ess::s !eira um amb1ente o.e hann:Jma e ~e n· ações c"m 0 fim de prau~ar a ·os el::itortf: FiHs:dns em m:m'31'n :::_1:,1!""'1-
n-'-:tic:as, r::.sp:::itando, tcctavia, o _di- ent.endim~nto entre as dr.as ergam- d lZ artido~ politicos" Mais "'adian.t"" 1 te. fl-:--J ~.~aLo Grcsso. r.a•·n p~!'er r.~a­
reito d~ ~uem as expende de fazelo. zacões poHtlcas que tem-::s .atua.lmen- e P t· d t ·. . .. :-·~u~~H· c-::m·en"'Õ:>:; munic'r-ai,.:;, n.·7s: re­
N~to s1nto e t:ercebo CD:t~eta_!:ÜO que te: Exigir mais de D"aniel Krieger é out_.o ar lgo .O-~ 0 ~IZl~, 9.ue u_Jti- c>:2.bi 2 'J~1 0 de fi~m-as rrn'"?'""!'·es. in­
h:,t f!llha nas lldranças cw1s oa no3S::t exig:r mais um sacrifíc:o, e nós n5.:J madas as elEI~o ... s ~- L66 - JStoJ c1n-oive-· 0..., partido à:" v n-·a. _A J:ot 
Patna. I temas o direito de fazê~ lo porque, na prova Que o ,A.'~~ qu_ls sanar _uma ffl- fci redlr.ri~8 princiryaJlrl~nt<> a (J't:J111l, 

Tmo,s um Go·~êrno o~·ganiz:-tdo, pro- realidade, éle está se sacrificando lha, uma. d-.f;c.tncm, de_oonente" do lvor c:Jl~~~ ~-':!.~~o. ou e m~rf"'P. o n''-&:~0 
curanao c-umpnr o se-u d~ver, pro- ness:J. pcsição não como Lider do Go- des~pareClmen.o dos PartJd-cs .- p-o----1 a •·êco ê e~tima C'1U" J"Yl? hfln"n r~m 
curando realizar a obra a que. se vüno, pois Conta com 0 apoio da ~e~ao transforma~-s.e _em p::trtJdos po- ., 1~~ ;mi~ade e Qu~ ·nis&l? ser imncs­
propós, um G_o-vêrno qt:e, sob !t onen- Maioria d:!sta cas?- . e con?ução -~~~H~o.s aquelas c:~an:za;:,oes q~e s~- ;ivcl ; Ple <"ll a seuo:; C"mNtnh~irc:c; 
tn.9ao do _Prestdente costa e Sllva, de· de sua liderança é faVll; mas ele se t1...-f1zern~m as :,xi.,encms - ... e naofde nrn·Uc'o realiz~r a C:'Dl"t:''"l~fio r,..J.,.,'> 
se)a real!za.r um· plano de açao para :mcrifica pa!'a ma~ ter a unidade do me en."a.no ~. do n9 VII, ~o Ar~. _40, i m:õnra a lei o:r;rânica.. porl"'u~ 1,;;" ti­
c~~tbater ~s velhos males -que nos Partido, do qual e Presid'2nb; para da Lei 4;037 , que ~ ~ ~e1_ Orga~Jca; nb~m fili_a,..aG suficien~fl rle P,elt"'~':"'> 
atllgen1, ha tantos an:Js, para que manter a harmo-nia 110 seio do Par- dos Parttdos. A e>ogenc,a era SJ~-, nO seu Estado. A falh<J p n-:-~c::l. p ,..n 
possamos enveredar pela senda do tido pura conduzir êss" Partido ao plesmente a de haverem comegutco · á f . . minha r~:sp:m"":::tbilj.-J~de 
dese!Jv.o_lvimento realist:C"J, ~e~tro das caminho certo, de prest~r serviços à e~eger em tal}tos F,stndv~ da 'Federa--' ~e-~a l~.l~lJ~. - -~ · '"' 
posslbilH:lades ctr: no~a. Pat~la. ~I Nação, sem poder cont_ar, em dado t<_~ :- um t~rço dos ~tad~s - de-: O sr .. Jcsé G-uirmard - A falha é 
~~mas um pms P~.tfelt.am~lüe ,or momento, com uma organ!zação que t~tmmado numero. d~ ~o.p~tadc~. df r-mh~s 0 " Partido.o:. 

ga.u,z;t::lo,, c:>m _uam _Impr.ensa liu:.· responda ao seu comando. çomo a!;"::bas as m_gamzaç~~~ ~atisfi- 0 ,~;:r. /<!l)?fsio de Carvn)]lO Pzr-
DUVJGO que haJa nunor liberdade a T·e~os presenciado inú·n""ras vCze<: zeram e ... -dt exigência. addlurtram au~ ., E 1m a·t•? 
1m r"n" e qu lou"r pa's d nlun- ••• , • ..... , -· I "''c~m t d"•· 't d t "" mie V. xa. l ap- ~-p " ... a, m a:· ... 1 0 companheiros nossos de agremiacão cm...-11 • en e 0 1' e1-_ 0 e se .r_anr 
do, como no Brastl. Temos um Par pa•·tid-ária assumirem at.itudo. ctivÚ- formarem em Partidos Políticos. o SR. FILINTO :MULLER Pois 
lamento int~ramente livre, mrmifes- -te d r·e 1t âo <>ntral ... Provaram. p:orante o Tribunal Supe---- não. 
tando o ~~u pensamell:t?, -sem a m~- gen_ 5 a to 1 -~ a[ c... ~o cole.-.a. 1·ior El~itoral, que E.'ltísfízeram tal o Sr. Alousio de Carz:alho - Pt>r~ 

· nor resL-Içao. Mas veri!l.ca-se ?m ,va- 8,!a~o e1 anfe1silr~eg~~· ~:'!;tou ~~~~tO exigêncm e requereram sua transfor- mHe. v. Fxa. ponderar I"' H? n f~Jha 
cuo em nc~a vida poht<ca: nos lide~ :na_ or""' a • . " ... --i rnacão. uão é tanto nos.sa. ccM.0 ela L"l. F-ti 
res da politica nacional - desde o -~- .... 9-':'e, .__,._. tod~s os outro~- 1!d .... r~s ~IV-S o" Tribunal Super!or Eleito!'al reu- b2rfeit2mente verificada a imDO.""'ibi­
momento em que !oram dissolvidos poll~lCCS tomawsem a. de.lb:-raç_ao de niu--se, verificou a exatidão das r~fir- lidade de rEalizarmos. na n:-At<rn, 
os pa!tidos _políticcs- nãe> s~mb!'!mos r_ea~:.~ar esta obra .de orgamz~ça~ pa:··lmativas e decidiu nprov. ar a transfor- essa n.·isposícá-o de filia~et.-:t onrtki6rin, 
o~ nao C!Utse:nos D'Js o:·g_an~zar de- tid~~a, Krleger, ~on:o .0 ma:?r che!~ mação dessas 89;remiacões em nart.i- para o efeito de or~aniza~fo dco:; di­
Vl~a:nente, cnan?~ agrer~n~çoes com poll,~!CO ~a no~!>:. Patna, _teua a s;.~ dos políticos. Cabe 8 elas nos te-nnos retórlr-<> municipais. TambPm sf' ve-•·i~ 
afmtdade ideolog1ca. aflmdade de s_er.nço, \ale dlz .... t;' a serviço ~~ ... col~~- da Lei Orgõ.nica do.s Partidos - que fica que. em v-ári.os mtmic!"oics do 
pensamento e Ql!e. se proponham .a tlvu:lade um Part.do capaz. d: .ea.. não cria dificuldades nenhumn- or~ País. e~~a p;.;:fgêncin de filiat'ã.~ nar-
e~~rc~r. o _poder CIY~l. o po:ler da op:- zar ~ma alta e nobre mrssa:J no ganizarcm-se como partidos definitr- tidária serviu, muitas ~·éze<:. mm1 f"Ue 
mao publlca orgamzada. Bras1l. . . _ vcs. ~lementcs do municfnio t~IT'ri""!"Pm a 

Há, pertanto, um yãcuo no Govêr· Enquanto continuarmos ~~ ~ltuaçao Nenhumn delas. nenlmm chefe del"- 1 le;;::!nda para si, imnedindo a f'n·,..a-
no .. Vivemos transferindo a- época Qa atual, terem?s. um deseqmllbno , n!l sas Organizações, cuidou de praticar dq, d2 cutrcs elem~nhs. Fa~o ?'1.()<. 
cria-;ão de diretórios- municipais, vid~. dem-o·c:rat:ca, p<>~que os- Part.ctos êsse ato. _ nas essa p<Jndera,.ãn porque e-m'Jn':'a 
porqu~. confesm:lamente, não havía- ~o-htlcos c-rg~~lzados e que dao 0 sen- O Sr. Oscar Passos - Permite· Vos .. reconhef'a a exatf0ão da a!i'"M"'t!va. 
mos tequ-er filiado eleitores nos mu· tido demacra_üco a. um pais. sa. Excelência um aparte? d::! V. Fxa .. de rme n reo-ime h1.-,Rrti-
nicipios e não tinhamos c:-ndições de 0 S~. Aarao Stembruch - Permite o SR. FILINTO MVLLER - Pois dário foi um imDel·ativo daru"lr m'l-
fazer essas convenções municipais .. V· Ex. um aparte? não. tnento embora reconb!"f'a on" p~""!\• 
Temos um Partido que, após as ele!- O SR. l<""'LINTO truLLER - Com o Sr. Oscar Passos - Nesse aspec- m.os oro-;;redir r1Bmr:Jcràtir.<a"'l~:1.t-e. ci?n-
ções de 1966 e nos têrmos do Ato prazer. to, nobre Senador, há. tempos, dois, tro ci~ um rf'~ime b 1 n"Trt;rl~r!o- n.'}r-

. Cl>mplementar n9 4, se transformou O Sr · Aarão Steinbruch - V· Ex'} três ou quatro rrieses, houve uma ten- que P1e não é antidf'tn-oc,..Hico- acho, 
em partido político ~ o nosso Parti- llú. de convir que 0 êrro é estrutural, tativa de organlzacão de novos parti- enl,-ctnntn. qll" o Brasil, Mln F~u 
do, o meu Partido. Pois bem, o meu em razão da forma{-ão. no Pais. twr d-os, através de gestõeo:; de elementos cre~r.hnento. pe-los sens U"rbl:mn~ tfo 
Partido, que em muitaS Unidades da D-~cret~, de duas organiza.-;ões parti- dos dois atuais partidC'.S. Imediata- ccrnnlexos. l?shl-se tlhrer~:fi('D'1rl~ Pffi 

·Federação jã tem 'o eleitorado ,ficha- dárias: uffia agrupando, inclusive, mente saltou à arena, não o Parlido fnnta'i cníniõ::>s e ten1Pr!:"ia cru:" rl.:>v"'~ 
do para a realização das eleiçóes mu- contl'ários. no ap-oio ao Govêrno; ou- político. mas a arena dos debates - ríamos realit!"'nte. cemi,l-J.e.r T'l~.ra P>n 
nicipais de diretórios, ocntiribuiu tra. dita de opa:Sição, fgualmente c-ons- o Sr. Minist:-o da Ju<:tica e anunciou. regiJ1l" flll~ não fAc:c:e tão rt...,.in_arro('n­
com uma lei, da qual fui autor, ao tituída de elementos integrantes de pelos jornais. que tinha. pronto um tr- .bil""!artiCiárin. Afiás. n prenf~ l'm­
a.presentá-la no Senado, lei que não diferentes opiniões ideológicas e fa<::- projeto t{)rnando inele~:;íveis, por qua- nla H e<:t:\ !1Í como terc~lro partido. 
foi estritamente minha mas que me ções partidárias. O certo seria par~ tro anos. a.quéleR ·r.ue IDlHias!:em de PfF""""'"nt"' rfP,c:-<rada··~ n'1u,..., a 
protifiquei a apresentar para atender tir do Congresso uma nova lefüS· na.rtidO, Vê V. E~a. a Jih~rdade. a A,Pli'"'l\J"A· talvez desgaste bastante o 
a npelos ~ue vinham de outro se.tor, !ação,_ atendendo à factll_dade· de for- que v. Exa. se referiu há pouco, não MDB. ' 
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to00Sb!I~g· aFIUNcto, 'noTb?e·l\~"~LnLa.dE~r r~Iu.i-1 çi:l'l ~e p.::.rtid:::s, mis _sim fazer com 1 nós temes ·um problema sério 8 1·e.:;,ol-~ Aproveito a oportunidade Para ·.re.-
. _ - - Al:::y.3lO, qu~ os Pftrddcs po-lit~cn.s vmham a ver, que é o organi.zaçf~o polítiCa. das novar cs protestos da· · 

Qe .carvalho. Alias, eu acolho o ap:::t.r-lte: .. ·r,;ai.mente, um smtido nacional. fôrças ctemccráticas pa1·a que possa- tima e dis'"nt 'd .m~ls alta. es ... 
te de V. Exa._p~la Jembral· q..l(', ~1-->. O S'(. •Aarâo Stein1;ruch -Quero mç:_s· prattcrir, reaiÚtent-t!, no País a tado Geral~o a cO~Sl el~çao -1U1Ju-
ano _p.assado

1 
fiz mgentes esforços no·

1
ct.ar o exempl() do t:.a:·tido Libertador, dtomccracia representativa.- ·E nós:te-1 · Frelr:e. Líder. 

~;entido de que nós, parlament,ares fi- a que · p~rt:mc:m o no~re Sena~or mcS, nós da t\R~:NA, na direção do Brasília, em 25 de janeiro de 191)7. 
'Zéss_elfos tramita~ no Par,ai!lent_o ~ l\'Iem ele; ~a :_ cujo· pre_si~tnte .f~l. Q no:oso partido,· essa figura admirável 
p~o~eoos que _a.~uahza~e~ a ~~~ 01-., m:tgne D·P~t .... do R~ul ~ila .. D_Iücil- de Da~iel Krieger1 que reúne tOdas ·Eenhor :presidP.nte · [' · 
~anrca e o Cod1go ~eho.al, pa(a que, m..onte, na a.uui IegLSlaçao eleitoral las qualidade~-: para conclomar cs hO- . 
depois, ·fôsse possível unia con-eç§.o \' pc.derá ser r.econstituíd:o. o Particj.o .Li~ mens de bc~ vontad~. para levar 0 ~Enho a, ~ho~ra de comu~üc:lr a. 
nas formas d~ organizar· os partid-os. bcrt~dcr. P_o: que ·a ~igência de :um pa:tido a uma organização_ sólida 1 ~ Vo-:sa Exc,J~ncta ~~e esta. L:ct:rança. 
~O Sr. A!oysw d~ Carvalh? -- :T.:m U:ll?S:o e qmnh3ntv.s mol·as3~13.'"1H'.a 5 <::ldefinW.va.- vamos, pbi'tanto cerrar deliberou ptopor cv substltmça~J do 

lt~da. a. ~azao. A_ le1 dos pait1dcs e (1~e 1

1 

dlVl{hda p:-op_?rcionahnente -ei.1tre os fil?iras r.nt tõrno dêsse nossO ~mine:ti.- ct;:. ~bre ,:senhor Deputado Osm R~ 
~ao esta ,de acordo com a ncss<l rea~ Estadt:s d~ F~c!eraçã-to. te cclep,a, para· e;ue essa obra po<;!sa gJ.~ .. P~lo N ~b~e S~n~or ~~puta do Eillas 
hdade. · . O,. SF.. FILrN'J."Q MUl LER _ ·ser rc"lí.z":ia com resultad'"'s .0_ m~ts Ca11no na. Lonussao Mtsta do Can-

O S~. . F .·~:r~o MúLL_ER -:-.~O ·parhd.p _Liberta~or, ~ealmente, era\ pro.vE.Ú-~sc'S ' · p::lra · a demo~r~ci-~ Íw g:-.Esso. NaciOnal que. dará: parecer sô .. 
!E o Cod.~.go :E'4 .toral tambem.• em L tana tra~içao na v1da_ publica· brasilei- Brasil. . bte PL nP 3,_ de ~963 (CN). 
certo pop~, !OI ultrapassado., De ~o-~ ra. F~rt;do que _surgiu_ no· Rio _Gtan- Sr. Presidente, peço à esculpas, mais Ap~·oveito a oportunidãde' para r~-
do q~e e mdtspens~vel, .urg~n_,~ 9':1-e _se de~. e~1sha no RJO Grande e semente uma vez. pelo abu.<;o. pensava falar l~Dvar~ cs protestos da mais . alta . e3-
atuahzem _essas d?~S le1s bas1ca.s pa:·a.no. R10 Ç!an,de,· cpmo expre~~o de por' poucc::; minutos. mas me estêndi f.lma~e·dis~inta ccn:-,,;_~~-racão...:.... Llepu­
a noosn Vl~a. polltlea. f-.1:as. !?l~us es-.\ v~~tade pcpU_!ar, _ccmu expressao. ~e deniais. c.;:ue:·o finalizar gs considera- tado 'Geraldo Freire, L_id~r. 
forças. perderam-se porqu: na o en~,

1 
c:nsmo.· _P~rtido que tem. uma tradi- r:ões ag-ora feitas. que. como disse de · 

contre1 amparo.-em ~eter!nmadcs_ .se~ ç~w ~e ctv~s;no e de 
1
serv_Iqos presta- inicio, ~ãn ccnsidera1:;ões p~soas, são E:·asilia, em 26 de jo.neü·o de Hlte. 

t~res que, parec7. nao tmham mte~ dos,"' mclusn:e n~s Jt!.._.as · mtemas, na apenas opiniões: minbas, e ::ri'J d3. ban­
t_.;[1SSe em ampara-I~. . . defe~a _do,s seus_.rdra1s. , cuda que tenho a honr.a de liderar 

. O sr~ ~e~n de ~a- Permtte Vcs-, .,'?epms, formanun-m~-- e~"' alg~ns quero tel'minar estas palavras ·fazendO 
sa Exc lenc1a _um aparte? E ...... ados: ccmo ;na, Bah<íl, nucl.~os des- uma declaracão como ·Lider em nome 

O SR. F.'LlNTO 1ú:tlLLER se F~rtldo por pesscas que nele \-'iam da Bancada: · · ' 
Com todo prazer. . um. mstrumento capaz de atender às - - . 

O Sr. Mem de ·Sá - Devemos vol- suas aspirações, atender aos seus de- A. baneilda da ~1\.R~A no Senado 
tar a elas quando _fizeimo.s··$t:SSõ-:!.S or~ sejas de bem servir, pc1iticamente, a reafmna o seu propósito' .de continuar 
dinárias. E' um imperativo do. vida coletividade. a prestar a mâ.xifna colaboração ao 
brasileira. atualizar essas duas leis. O Sr. Aloysio de Carvalho - So"bl""e- Govêrno da República. para que o 

O SR.. F:·L1NTO Mtl"LLER · tudo por. efeito do prOgrama par1a- Presidente Costa e ·Silva possa le-
!Para. podermos organizar oS partidos ment~rista do Partido. · · var avante seus patrióticos objetivos 
Quanto à o?ganização partidária, há o SR. F~LINTO MULLER de brm .dirigir o Pais, realizando o 
}:louco aluàlda pelõs nobres 'Senadores Uias. na t;ealidade, ·o Partido Liberttt- g.ovêrno 11ue o Bra~ül_precisa_ e o povo 
Oscar Passos. e Aarão Steinbruclt, dor não chegou a s~r partido nacio- anseia. E aquelaB .acusações que f o-

. (levo dizer que a 1et nã.o proíbe a for- nal, nê.o chegou a conquistar uma pe- ram feitas. ao Govêrno,r quai:!dÕ bn:­
mação de partidos políticos. ·A Cons- netracão tão grande no Brasil ·que seadas ~m fat.:'.-s que mereçam aprê=­
tituição agravou um tanto as ·exigên~ autorizasse a c·onsiderá-Io partido na- co e co_nsiderr.ção. quando não" cons­
eias da Lei Orgânica dos partidos. cicm1l. Era um partido de âmbito títuitem .-:imp1e'i discursos demagógi­
i'or_que, realmente, a Lei Orgânica - l'egionaJ, ~orte no Rio Grande do Sul, cos, erqoachnct<'}S de chavões.ultrapas­
.é preciso .ter elll mente êsse fato --:- influente ,na vidà política do Rto sa(los .. que iá _nâo mais sensibilizam 
foi votada numa época ·em que tf- Grande do Sul, influenté· nas lutas o povo. aua."'..d<". <:ê trat~u· de acusa~ 

'.nhamos 13 psrtidos políticos. Então, c_ívicas havidas naquele grande &ta- çõt'~'> sél"ias. co•·retas, f~ii.as .com .ele­
foi preciso tran.s1gir com essa multi:- do, cem ramificações menQres "em ou vação e -pat"·'10~lsmo. serão respOndi­
plicidade de paliidos. Dní "essa ex1...;--t-ros Estados, mas sem ser· um pa--rti- das pelos _:J '"':~1b:-os des'ta B:-.ncada. 
gêncla é à e que, para. ser partido na- do d.e àmbito nacional. ; l~ra 0 'Jl\e , 111113 a dizet, Sr. p · 
cional, elegesse a agremiação, pelo O Sr. Mem de Sã - E sé Deus e ;;es~-
menos, 7 denutados federais, em ele- akumas pesscas sabem o esfõrço her- dente. (ftj1lilo be'-m!) (Muito. b ... m.) 
terminado número de unidades da Ftl- cúleo _o_ue tínhamcs de des~nvolver (Palmasi\ 
dE-ração. . , ·. para evitar, em muitos. -Estados, que 

.j)ra, num Pais de. oJterita milhões aventureiros politicos. indivíduos sem COMPARECE~'\1 '1\I.AIS OS SE­
'Õ.~ habitantes, num País com eleitCl- ca.1·át.er, sem "dignidade, qu1sessem or- NHQRI:: ..-SENADORES: 
rada de vinte milhões de e1eit-ores, es- gapizar núcle~s do partido para ven­
sa e;-dgência era r:.~ a:;sL"'la/ura.s--.em der uma Jeg€nda gJ.rriosa e nobre. 

José Guiomard 
SebastHio Archer. 
Petrônio Portela número cte< dois Ihilhões. A '-..s3inntu- O Sr. Aloysio de Carvalho -:.·Vos--

ra é de percentual de 10%. do mime- ~a Excelência permite um aparte? 
To de eleitores qu·e hajam votado nas O ~SR:' F:LINTO MtlL~ 
últimas eleicões em vot:.tt:ão válida. COm praz~r .. 
E'lm exigência é da I •"i que. inicial- O Sr. A,loyszo ·de Carvalho - Devo 
mente votamos, Fm 194ft e na Lei or- dipe~ a- !:· Exs.. que, com re~ação ê. 
gânica Que VQtamos em 1949 havia a. Bahia. nao houve n~nhum esfol'ÇO do 
mesma coisa. A lei estabelecia a· exi~ PL n-este sentido .. (R-isos~. · 
gência nercentual. se, por exemnlo: o o SR.· F~·LINT6 MULLER 
el:>itorario f (I~.<;! e de cfnco mil "eleitores, Na Bahia: o PL tformou-se icleo1M:1Ca-
1r·o/~ .c:;EfriaTYl F-no, Quan"ln fô~se de clp- mente. 1 ' • -=> 

·oiienta. milPõe;:; de eleitores seriam O Sr. ' Meni de Sd - O Senador 
r.:nc..., m!lbõP;<:· Isto _nara ter u~ sen- Aloysio de carvalho quer que eu fa~a 
tuio ~e nartHJo nactonaL A úmca vi- o louvor.· Na. Bahia. o Partido Liber­
tP"ii'"'ao é ·em e- na lei antiga, a ·ex!- tador tintia sua secão mais brilhante 
-!>".:; ... ,.._ia era de 7%, e ·na lei ntual é dto: e de expressão mais .alta, não só -ta 
10~. oolitica liberte.c!::;ra, ma3 da- politlca 

r-r~ V"!'d9 de. Is<;!fl não imnossibillta brasileira.' . 
a r:rln:B..o de Partido nois não possi- O SR. F:•L!NTO MüLLER 

Jcsé Cândilc 
Sigefl'edo .-•actir:ro 
Josaphat Marinhv 1. 

Aurélio Vianna. 
Moura Andradz 
Adolpho F'nmc'l 
Celso t"1a.Lc-~ 
Daniel K1 i~G"er 
Mem de Sá 

O SR: PRESIOEN'l'E: 
• (Nogueira da Gama) Sôbre a 

mesa, diversas comunicações da Li­
derança da ARENA. Vão ser lidas 
pelo Sr. !9 secretário. 

São_,_, lidas·· as sel)uintes 

Bmsília, em 26 de janeiro d~ · 1967, 
\-'f'l~ .... bterE>m-se _ifoi~ milhõés de a.sst- e:r. _Presidente, estou aJ:,ms~do da 
!l"~ · nras. E n.,., Etasn há nolitícns, há ogenerooidade de v. Ex.a. e dos nobres Senhor Presidente 
Ffle.res 1'111\'! têrrt '"'l'lnacir!adP- 11::tra, em colegas. Vou encerrar minha1; consi· Tenho à honra de comunicar a 
iH' 11 ~"1"1 tomoo, cnlhP.r Ps<;!e p_ón1ero de deracões. 'Eu dizia, em d~claraf'fíef! R.o VoEsa EKcelência que esta. Liderànça 
tl'""ínatura<;!. ·1àp~ar f!1RniXestos; ~eguir graP_de vespertino "O Globo", . ·que deliberou propor a substituição do 
t~rias a.o:: Pet,onnt:n<>coE>~ ria- Le, OrrrR· preczsamos deixar de preocupar-nos Nobre Senhor Deputado Atlas Cata­

_:rqc: e .ro-r!'f'~r 11m na,.t!d-n. Sómf!nte com a ,Frente. Ampla.. porque ela. é nhede pelo Nobre senhor Deputado 
---r.1~- t'11VP.'1. nan lht!s lntere':_se, no mo- ecmpl?sht J?O~ um grupo de homens Passos Pôrto na Comis.sã~ Mista cto 
~ .nto. ~azer Pc;sn form"-r:ao· part.id:'i- flUe .tem d1reito de se co::utreg-ar e se congret:so 'Naçional que dará parecer 
'tH\ ""'mo a n6::; r.!)~ 1nt~"~'~-"-,:S'I norqlle nn\r para preg-ar suas 1dêlas. ?ode sôbre 0 Projeto de Lei nQ 3 de 1968. 
t""""~~ 11 f''"'"'~n_l"~.rhci-'l. nt'" ,._ a .•.. .se. que o-tacam d~ forma contunden- _. ' . 
ftP'""'1\t-" &>v. lõ"<•n. t"'tn,.., ""'1. oue é_ o t.e. de formrt ?P,"ressiva, exee.slva. Mas, Aproveito a -opórtttnidade para re-
M. n. B. 'PoAPmos. P.nh·etnnto. or- perante a constituic!io, cada' um.res~ novar os protestos da n1ais altll. es­
rr'=tTl! ... a-r no; ni,.etórios municipais, nos pDnde pelos, exc~;>ssos praticados. tima e distinta· consij~ração ~-- Depu-

..:t,év,roc: d:l lei. , Não se pode. pelo fato de um gru- tado Geraldo Freire, Lidet. 
n .r:!r; r<ui. Palmr1ra - Acha Vossa co de 'brasileil'f's constituir a Frente 

~·..,el~hrJn rm~> ~>o:::tá ('~rta R- orienta~ Amola, transformar essa Frente num 
di f'> ·<>fn,., n~1'fi'H~ BV"itl'l ~W'H~l<:\ Jt'2~- fantasma que ameacP a· integridade 
J'Y\"'nta,.ão I"He hruve dá opin!fi'1 nú~ do pqfs, 'a esto.bilidade das institul­
bliea otu1r~r'lo. no nassafli'"J, se funda- cões, Se .~6<; esUvéso:;emos organizados 
't•qm n'!>.rtldos como se fàss~m hospe- como nart~do, não daríamos a menor 
'da-rin.!"., tmDO!'tância a essa Frente.. Mas se 

Brasília, em 26 de janeiro de 1967. 

Senhor Presidente 

Senhor Presidente: 

Tenho :i hcnra de comwlicar a Vos­
sa. Exce'ência que esta Lict"e:rançfi- deli­
be_!cu -propc_r a substituição do l'iobre· 
Senhoi: Deputado· Rockfeiier de -~Lima. 
pelo Nobre Senhor ' DepuW.do !tum­
berto Bezerra. n~ Ccmissão Mista do 
Congre~o Nacional .que dará parE.-cer 
sôbre PL n5' :!, d~ 19ô8 (CN). . 

Aproveito a oportunida-de para. re-­
novar os protestos da mais· alta e.sti-.. 
ma e distinta consideração . .....,.. G~pu­
t~do Geraldo F1:eire, Lider. . 

B.ra:Silia, err 26 de· taneiro 
Senhor Presidente: 

de 19GB.: 

TenhO· a honra de comunicar a Vos-. 
sa Excelência qUe esta Liderança de­
llberou propa.r a substituic:ão do No• 
bre Seühor Dzputado Wanderley Dnn­
tas pelo ~obre Senho·r Deputi~do 
Humberto Bezerra n11 Comissão Mista 
da_ Congresso Nacional que dará jta­
re:::er sôbre o PL 4--tiB (CN) • 

Aproveito a oportunidaje pB.ra -r-e­
uqvar os protestçs da mais alla' esti­
ma e distinta. consideração. - Depu­
ta~o G~l"'lld'J. Freire, Lide~ da. Aro:-nà.. 

Brasília, em 25 de jS:neiro de 19U8. 

Senhcr Presidente: 
Tenho a homa de comunicar a Vos­

s-a Exc'elência qué"-esta Liderança de­
liber'üu propor a substituição ·do No-=­
bre senhor Deputado Parente Frota 
pelo Nobre Senhor Deputado !crias 
Carmo, na Comissão Mista do. (~(m .. 
gresso Nacional que dará parecei: só .... 
bre o PL. 4-68 (CN). ·. ' 

Aproveito a oportunidade para. reno­
var os protestos da mais alta estiJ:n.a. 
C distinta considern.ç~o.\ --:- Depu:ado 
Geraldo Freire, Líder da Arena. 

Brasília, em 26--de janeiro de ltltiS,. 

Senhor Pres~dente: .· 
Tenho ·a honra de comunicar a Vos­

sa Exc~lência que esta Liderança de• 
liberou propor a substituição. do No­
bre Senhor Deputado Mendes de M~ 
ro.is pelo Nobre Senhor Deputado Ge­
raldo Guedes na Comisão Mista do 
CorigresSo Nacional que darií p:Ír~çer 
sôbre o P~ 4-68 (CN) •. •. . 

Aproveito_ a oportunidade para re-• 
novar os protestos da mais alta esti­
ma e distinta oonsideroc;ão .. -\DepU­
tado. qeraldo Freire, Lide r da Arena. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da G,çima) - A Pie~;i• 
dência acolhe os pedidos para substi .. 
tuição· de membros de diversas eG-o 
missões, ·n.l- forma que acaba de ser 
lida pelo Sr. 19 Secretário, fazend-D­
se, dêsse modo, M alterações nas ,cll­
~issõe.s respectivas. 

O SR. PRESIDENTE: 
n PR. F'LINTO · MlH:.,LER nãn tivermos o juho- de nos orgánt~ 

Fxat11mente. nornue eyl<;!t.iRm f'"rtt"JS ~atmr-s. p1a se nrodf' transformar em 
,'t1artidos nnPn!l<:; pnra efo.it'"'<:; nolítir-~<:. r<r!'nr'f .. fArra ntstê pai_c;_ 
n no-1'?'!'!>.'1"1\"'"'tn ~a<:; ~~;.,.P-nr-~\1"<: Y>'>") }'f>n ~,.. .. :.,....,.,.,. r>str> .. n"~ccooado-;; crm 
~_teve a intenção de impedir _-a forro. a- êsses pr~lemas . minúsculos, porqu~ 

Tenho a honra de -~omunicar a 
Vossa Excelência. QUP. ~sta Liderança 
deliberou propor a substituição do 
Nobre Senhor Deputado Clovis sten­
zel pelo Nobre Se-nhor O ?Pulado Ge- (NOgueira da. Gama) - O Sr. 10 
i"aldo Guedes na Comissão Mista do SecreUuio vai proc~der à leitura: de 
Ccnr:rre~~o Naci-onal que dará parecer requeriment-o que se acha sôbn! ~ 
sõbre P~ n"'. ·3, de. ~968 (CN). , . mP..sa ' 

/ 
,. 
( 
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:t lidn e aprovado o (Cp.uinte 

REQUERIMENTO 
N9 33, .DE 1968 

Car-ta da Organizaçã-o dos Estados 
Americanos, denomina-do "Protocolo 

., de Buenos Airês", assinado el_l:l Bueno~ 
Aires, em 27 de fevereiro dé 1967. 

Nos têrmos dos arts. 211, leh\1 p. f! 
315, do Regimento Interno, requeiro 
dispensa. de pub!ica.ção, para imediata 
discussão e votação da redação final 
do Projeto de Decret.o Legislativo nú· 
mero 57, de 1967 (n? 50·A, de 1967, 
na Casa de origem), ,que aprova o 
texto -do Decrete-lei l)'J ;334, de 12 de 
outubro de 1S67. 

sala das Sessões, em 26 de ianeiro·de 
1968. - Edmundo Levi. 

O SR. PRESIDENTI~: 

Sala das Sessões, em 26 de janeiro 
de 1968. - $dmwulo Levt. 

O SR, PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) -- Em conse­
guéncie, passa-se à imediata discus­
são e votação da · Redação Final do 
Projeto de Decreto Legisl..:tth·o nUmero 
60-67. 

Em discussão. (Pausa) • 
Não havendo quem peça ·a palavra 

para discussão, dou-a como eucerrnda. 
Em votação. 

- Inditstria e Comércio de Tra.­
tores. 

Em discussão a Redação Fínar. 
(Pausa). " 

Não havendo quem peça a palavra 
para discussãet, dO"ij·a corno encer· 
rada. · 

Não havendo emendas nem r-t:que­
riroento para que a rzdação final se.1:1 
submetida a votos. é a mesma dada 
como def::nitivamentc Rprovada, m~ 
dependente de votação, nos têrmcs d~ 
Art. 316-A do R.egimento Inter~D. 

A matéria vai à promUlgação. 

E'- a seguinte a redação 
a pro-cada: 

fin'J.t 

Marc::n(?iro. sitYllolo 
Quadro da Secretaria 
Federal. 

PL-1I. lb 
Jo Senaa.~ 

DA COM!SSAO DE REDAÇAD 

JEm discussão O projeto. 
Se nenhum senhor SenadQr desejar 

faz.er uso da palavra, enci:'rrarei a. 
discussão. (Pausa) 

E'stá encerrada. 

Em \'ofação. 

Os S~nh-ores senadores que :lpl .,. 

I 
~,-·am o projeto qu-eiram oermane:::er 
sentados. (Pausa) 

Está apro~·a.do. 
Os Srs. Senadores que aprovam a 

Redacão Fin·al queiram permanece1·1 
<Nogueira da Gama) - Em canse- sentados. (Pausa) 

quência, passa-se à imediata discussão 
PARECER 

N9 7, DE 1968 
Vai à Comjssão DlreWra para n ro· 

daçáo final. · 

e votação da Re-dação FfDal do Pro- Apr.ov~da-. - , Da Comissão .de Redaçã-3 
j d D t L ·1 t· o 57 67 O projeto vai à promulgação. eto e ecre o egts a tvo n · · - · . l· Redação final do Projeto de De-

E' o seguinte o projeto 
vado: 

a,pro· 

Em discussão. (Pausa).. Ê a seguinte a Redflçiio Fmall L · l · 
Não havende> quem peça a palavra · ereto egts atwo nP 43 de 1961 lllr) 

pam a discussão, dou-a como encer- aprot:ada; 127-A-67, ·na Casa (e Origcrri). 
PROJETO DE RESOLUÇAO 

N9 3, DE 19G8 

:rada. ; Parecer ni? 501 de 1968 Relator: Sr. Duarte Fllho. 
Em votação. , 

Aposenta JJOr invalidez, Belmiro FI'T· 

nandes: Marceneiro, .sfmbolo PT~-11 
Os srs. senadores que aprovam a r.edar:ão Final do Projeto de Decreto 

Redação Final queiram permanecer/ Legislativo n(l 60, de 1957 (n<J 23-B, 
sentados. (Pausa)· j de 1Sf37, na Casa de oriqemJ .. 

A Comissão apres·enta 3. redaçft·::> do Quadro da Secretaria do Se~,aa.o 
final do Projeto de Decreto Leglslat.ivo Federal. 
n<? 43, de 1967 (n9 27·A·G7, na cns~ 

Aprovada. · Relatar: Senador Filinto Mü!ler. 
O Projeto vai à promulgação. j 

de origem), que' denega provimento ~ O Senado Federal resoht:: 
recurso do Tríbunal de Contas. ·par~ Al·tigo único, E' aposzntado. de 

A Comissão apresenta a redação fi- o fim de tornar definitivo o nto pra~ aco'rdo com· "S art'.·zos 100, item I o f: a seguinte a Redação Final 1 1 d v , 
aprovada~ nal do Projetq de Decreto Leg-islativo .icarlo em & e dezembro d9 1956: 101 'item r, letra b, da consutn!Ça,o 

Parece·r n9 49, de 1968 
Redação final do Projeto de Decreto 
. Legislativo n<J 57, de 1f167 (nP 5Q-A, "de 

1957, na Casa de origem) . 

Relator: senador Fi1into MUlleY. 

A Comissão apresenta a reda~ão fi. 
nal do Projet-o -de Decreto Legislativo 
n\' 57, de 1967 (n9 50-A-67,' na casa 

' <\e origem), que aprova o texto do 
Decreto-leí" n'? 334, de 12 de outubro 
de 1967. 

sa:a. das Sessões,· em 26 de janeiro 
<le 1968. - Lobao da Silveha, Presi-

• dente. -. Filinto Müller, Relator. -
José Guiomard. 

n9 60, de 1967 (n9 23-B-67. na Casa de relativamente à despesa. de NCrs ... : Federal. combinados com os a;:t!gn~ 
origem L que aprova o texto cb P.rcto- 36.027,32 (trinta e -seis mll, vim.~ e 340. item Ifl. e R41. item III, d~ R.q· 
colo de Reforma da Carta da Q'rgani· sete cruzeircs novos e trinta e doí:J solução n9 6 de 19DV, e Reso-!uçao n" 
Z!l.ção do~ Estados Americanos, deno- centa-vosl. para i)agamento à ''Va!- 16, de 1963. 0 M:uceneiro, PL·ll. un 
mrnado. 1'Protccoio de Buenos Aires'', met do Brasil S. A. - Indústria e Quadro da secretaria do Senado F ..... 
?SStnado em Buenos A1res em 27 de Comércio de Tratores". deral, Belmiro Fernandes. 
fevereiro df! 19f!7. - Saln das Seo;siif':."L, Sala das Sessõ2s. em 22 d~ .1a.ri.eiro 
em 2'1 •. f1e _.1ane1ro de 1%8. - l:obaolde 1968. _ .José Fcliciano, Presid3nt~. O SR. PRESIDENTE: 
da .. Sllvetm. Presiden!e. -:- Ftlmto -Duarte Filho Relator. - llfem d-; (Nogueira da Gama) -Item 3. 
J'Jiuller. Relator. - Jose Gutomard. Sâ. 1 1 

ANEXO Ao P 'RE 11 I Discussão em segundo turn:J 4a 
ANEXO AO PARECER N" 50, DE 19681 • ·· / · . .., CE Projeto de "Lei do S~nado no'll, 
Red"acãn final da Projeto i!.~ Decreto; No 

7 
DE 

1968 
1 de· 1967, que autona do senlt<lr 

Legislati'Co n~' 60 de 1D67 (n<J 23-B, I Redação final da Projet.._ de De-' Senador Arthur Virgilio, que dls-
de 1967. (na CMà de orig~m). i ereto Legislatiro nQ 43 de 1967 'n'' 

1 pensa daa escalas de serviço, noç 
· ,· ~27-A-ô7. na Casa de Or~qem). dias de prova ou exame. e de jre-

~aço saber que o Congres_so N·1c1o,!la1 Faço saber que o Congr::ss.:> Nnclo- quência às aulas o estudante I!D?t· 
aprovou, ?O~ !êrmos do ait. 47, 11 · I, nal anrovou. n0s tê1·mcs do a.rt!go ía, vccado para o serviço Mi!ila! .. 
da <;o~~tJtUlçao Feder~ L e eu. -- § .7t1, da Constituicão Federal. e eu (Projeto aprovado "'em p!1.11lft:~ 

ANEXO AO PARECER N<J 49, DE 1968 Pres1dente. do_ Senado Federal, pro- ............. ; ..... :. . Presidente d::> turno nos têrmos elo substituti1:'> 
.Rectaçãó final do Projeto de Decreto mulgo 0 segumte Senado Federal, promulgo o sêguin!P da Cômissáo de Segurança Naczl')· 

Legislativo n<J 57, de 19_S7 (nll 50·A, 1 DECRETO LEGISLATIVO ~9 DECRETO LB:GTSLAT.IVO nai. na sessão de 18 de ;anetro d~ 
tD~ 1957, nCL Casa de ongem). j DE 196ft j N'? , DE 1967 1!)68), tendo - PARECER, 501> 

n'~ 6. de 1968. da Comissão de iH-
Faço s?-ber que o" CongrAAso Nacio- Aprova o texto do Protocob de_Rejor-

1
·ne·nega proviniento a rccU d T ·• · dação· oferecendo a redação dQ 

nnl aprovou, nos termos do art. 58, nut da Carta da Orgamz.açao dos nal de Cont . r~o 0 
1 

n 
parágrafo \mico, da Constituição Fe~~ Estados Americano.s, ct;encminaà_OI ~:r dejin.ittvo a~ ~atJa 0 ftt~c'adde .OT· vencido. 
dera!, e eu, , Presidente "Protocolo de Buenos Atres", assl~ e dP·e r 0 pra t 0,. mn E'm discussão o projeto, em seu se· 
do Sen•:ido Federal, promulgo o !!e-1 nado em .Bu.en:Js Aires. em 27 d•~ 15 d .-"' mb 0 de 1966· rela.wa~ gundo turno. 

· guinte I jevereir de 19-57 . me-r_zte a de~pesa de_ NCr$ 36.0:?7.32 

I 
0 (trmta e sezs mil vmte e sete cn~ Se nenhum Senhor Senadu!.' des.~Jar 

DECRETO LEGISLATIVO ~'? O Congresso Nacional decreta: zeiros novos e trinta e dois centa·· fazer uso da palavra, encen-arei -. 
DE 1968 · 1 Art. 19 Ê aprovado .o texto do Pro- vosl, para pagamento ã ··valmet tto discussão. (Pausa) 

.Aprova 0 texto do Decreta-lei n" 334 
1 tocolo de Reforma da Carta da Orga· Brasil S. A. - lndUstrla e Con11!1·- Está encen·a.da. 

'' nizaGão dos Estados Americanos. de- elo de Tratores". N' t h "d l 
de _12 de outubro de 1967, nomim~do "P'l'Qtocolo .de Buenos Ai- ao endo avJ o emem as e nrm 

O Congress.o Nac!onal Decreta: re_querimento. no sentido de que se.lR. o Congl"e.sso Nacional decreta: res". :o~ssina.do em Buenos Aires, em: 0 projeto submetido a votos é êle da.d."} 
Art. 19 K aprovado 0 texto do De- 27 de fevereirQ de 1967 · Art . ."19 E' denegado provimen:o r,.') como definitivamente aprovado. 1n-

creto-lei n9 334, de 12 de outubro de Art.. 29 ~ste ·decreto legislativo en- recurso do Tribunal de Contas. tnteJ-· dep-endentemente de votação. nos t~:--
1967, que dispõe sobre 0 impõsto único tr~Há em \dgor na da.ta de sua publica- posto no Processo n9 24.736 de 1966 m'Js do artigo 272-h do Rr.gim{:nto 
sôbre mine1·ais do País, alterando, em ção, revogadas as disposições em con· para. o fim de tornar definitiYo 0 ato' Interno. 
Parte, a Lei n~' 4.425, de 8 de outubro trário. · praticado em 15 d~ dezemb!'O de 1q66 

d ' d t t , d"d O prOj~to volta à Câmara dos lJ<:-pu · de 1964, e dá outras providências. o SR. PRESIDR~\1.'E: e acor o com au or zaca0 conce 1 a 
Art. 29 ~ste decreto legislativo en- . pelo Presirl:=mte da R~oública. exarada tados. 

trará em vígor na dat.J.. de sua publi- {NoqueJra d~ Gama) Es"iltado na Exposição de Motivos no 343 de 
cação, revogadas as disposições em lo· penado d·3stmado ao ExpEâi~ntr. 21, de novembro de 1966, do Ministro· 

E' o seguinte o projeto 
1:ado: 

aprn-

contrário. t • ·i Passa-se à da Agricultura. reJativamente à dCs· 
pesa de NCr$ 36.027.32 <trinta e seis PARECER 

NO 6, DE 1968 O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Outro Re­
querimento, também do Sr. Senador 
Edmundo Levi, vai ser lido pe;o Sr. 
1? Secretário, 

f: lido e apro'Cado o .~eguinte 
R.equerímento; 

REQUERIMENTO 
N9 34, DE 1968 

Nos têrmos dos art.s. 211, letra p, e 
. 315, do Regimento InternC>, requeiro 
dispensa de publicação, para imediata 
discussão e votação, da. redação final 
do Projeto de Decreto Legislativo nú­
mero •60, de 1967 (n9 23-B, de 1967, 

' na Casa de origem), que aprova o 
t~xto do Protocolo de Reforma da 

ORDE:U DO JH.\ mil. Vinte e sete cruzeiros novo1 e 

Presentes 35 Srs. Senacto:e~ .. 
Item 1. 

Discussão, em turno único. àa 
redação final ~oferecida pela C..:o­
missâo de Redação em seu parecEr 
n'? 7 de 1968) ào Projeto de De­
cretô · Legislativo n9 43. de :so7 
(n'? 27-A-67, na Casa de origem), 
que denega provimento a rct:1írso 
do Tribunal de Contas, para o 
fim cte tornar definitivo · o ato 
praticado em 15 de dezembro ae 
1966, relativamente à despesa d~ 
NCr$ 36.027,32 (trinta e seis mn 
e vinte sete cruzeiros novos e 
trinta e dois centavos). para na· 
gamqtto ã Valtnet do Brasil S.A. 

trinta e dois centavos). oara paga·· 
menta à "Vaimet do Brasil S. A. 
Indústria e Comércio tie Trat')r.~.f{ 
nroveniente de material !ornedd? ri 
Suoerintendência do Ensino Agríc-J1s. 
e Veterinâr1o. 

Art. 29 :Eo;te Dzcreto Legtsia:i':.•o 
entrar:l em vigor na data de sua pu­
bUcaÇão, revogadas as disposições em 
contrãr1o. 

O SR. PRESIDEN"·tE: 

Da Comissão de Redaç&.o 

ll.~ação do vencido vara segun~, 
turno, do substitutivo ao Projeto ae 
Lei do Senado nP ~l. de 1967. 

Relator: Sr. Duarte Pilhe. 

A Comissão apresenta a redação do 
v-encido, para segundo turno do subs­
titutivo n.o Projeto de Lei do Senado 
n° ll, de 1967 que dispensa .das es­
calas de serviço os estudantes tm 
serviço militar e G-s. ~!.lr. tenham pro~ 

(Nogueira da Gama) _..:.. Item 2. fisSão militar, nos dias de prova QU 
Discussão, ·em turno único, de de exame, 

Projeto de Resolucão n° 3. d." Sala das Sessões. em 22 de janein 
1963, de autoria da Comtsstlo })!- de 1968. - José Felictano Presidente. 
retora_ qtte apo ... ~enla. no r invali-~- Duarte Filho ..ReJa tor. '- lf.fem ctt: 
dez. BELM!RQ FERNANDES, Sá. 

!.. 
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NO 6 DE 1988 

Redação do vencido. para s::::J:!.nt!tl 
turno, do substitutivo ao~ Projeto d·:J 

· Lei do sena.d-0 1~'? n;,de 1957. qu<: tt:s + 

pensa das escaLas ele servtço cs es~u· 
dantes -em s:;r-::iço militar e vs rpe 
tenham. projts::<ia militar .. nos cUas de 
vro?Ja ou de exame. ' 

Substitua-se o Projeto p;::lo se-

Dis~Jensa das etcalas de. s:rUÍço n,J,, 
dias de prora cu exam~. e &:: jre­
qtt(1~c a ús au;a.s o e:::~rda:-zte co:tt:o­
cado para o Serviço Mf•tar. · 

O Ccn:;r:esso Nz.c:cnal Decreta: 
. Art. 11' E' assegurada ao est!J.jnnt!! 

c~·1 vocado para a prestação do S~r;'!;-;::> 
M~Li.!.?s, frequentando estabel~ci.mE:t';o 
de rJ.ualquer ·ramo ou grau. dispensa~ 

a> das escalas de ::;erviC') nos dias 
-~....-.lll'O'!a o·,t i:::->ame, desàe '\..:: não s~ 
t.---._y:-n~!·e de ::::Jb::a..-:so ou p::'J:lt!­
tiá"; e 

t;) da freq'.'.êncla. escolr.:- nos dla3 
em q!l.e. fli} c~;.mprim~nt-o G.:! suas vb-:-i­
ga '"'Ô2s miiltarrs não compareça às 
a:.1!c:.s, ltcst:~:~r . .dà a fa~ta .. p:;::' d.J­
c;;msnto c:: ::~:::J r:~J c:~ ... J·~.;:"lt~ 
o·.1 Din~tor d:J.- urgan:zação m!lit3.:- .a 
q, .. , r.ertcn"a. · 

!' ~t. ::!9 E.sta Lei E:ntra. em v:~~~.- na 
da'~ de sua puJ:llcacRo, r::·;::~~ar~~3 as 
disp::;:çõ-:s em c~nt:·ár:o. 

O SH. PRES!DEl"·iTE: 

(l{oguz:ra (!:t Gama) - Es1o~ad3. 
a matéria cc:J.st::mt.e da Ç)rd~m rl.o 
D;a, 

r:ão há. o-rz.-':!ores inscritos. fPausa) 
Nada ma:s hannd-o que tratar "/O:.l 

enc3rrar a pre3ente sessão, d::-si!I!l.:!n­
tic pu:·a a ·p::õx:ma a segu\n•.~' 

O!i:DE?rl DO DIA 

SI!::SSl~O EM 29 DE JANEIRO 
DE 193J 

,S2guada-feira) 

1 
~PRCJETO DE LE! DA f \l-.IARA 
'!~ N'.' 190, DE lDSG ' 

D~scu;;são, em turno ún!c:>, Lo ?ro­
lc~o de Lei da.- Câmara nt.> 190, de 
19,66 _tn9 3. 536~A-66, na Cas~ de cri­
gem), que determina. que os uovos 
níveis de salário-mínimo nãO acarre­
tem reajuste dcS alugueres; ·ü1. lcca.:. 

-;.ção de prédios residenciais (em re­
gime de urgência, nos têrmos do· ar­
tigo 326, letra 5-c, do Regimento In­
terno, em virtude da aprovação em 
23-1-68, do Requerimento n\l :Jl-68; 
de autoria do Sr .. Sena:;ior Aurélio 
.Vianna), tendo 

Pareceres, sob númeroS' 92!l, dé 
(966, 379 e :38U, de 1967, dás Comis­
sões~ 

- de Legislação social, pela réjci­
çâo, com voto em separado do Se­
nhor Senador Rul carneiro; 

D!.~RlO .00 COrllGRESSO NACIONAL, _(Seç~lo 11) Jane'ro de 1963 , 
'---~ 

dP. Con11títuição e Justi~a, favo­
r{ne;' ·•m emenda (IUe oferece de 
UI' l~C('J, tendo vot~ +vencido do Se­
nhcr 'Sthaàor Aloysio de Carvalho; 

Deixam de comparece.r, ~'lVr mOtivo 
justificado, O;S Srs. Dt:.-~tte !vLax!z, lQ 
Secreta.rio, e Attilio Fonta~1a, }Q Sll­
))lenve. 

:<1 ata da. rcuniã.o anterior é lida e, 
sem ct-eba.t.e; aprovad.a ..... _ . 

A Comissão aprova PareceJ·es em 
que o S'eri.hor Senador 'Duarte F'·lho 
apre~·~nta as seguintes redaçôe.;; 

A (.)Otnlssáo Direoora, ar,eüd.endo à. 
conveniência da admmistrai,:âo, n•..;s 
Wrntcs do a.rt. :..O, ~ 7". da H.esoluçáo 

PROJ.l!..TO DE LEi DA CAMARA n9 38, de_ 1903~ defere o reqtlerim!:MJ\.1 
· N' ~ 135, DE 1957 ·- de Joaqmm Pr_o R~mos e o rc.aiapta 

- d~ Ec::momia,- favCrii,vd ·ao pro­
jeto e à em:mda da Comi::osão de 
Constituição e J~tiça. 

2 

a) Rzdãção do vencido, p?.ra s~ 
gundv turno, do Substit_utivo ao Pro­
jeto de Lei do senado número !L d~. 
1967, qu~ dispensa. das. esca-las ct~ ser~ 
vrço os estudantes em serviço Jnilttar 
e os cue tenham pr·1-W:são miltta: 
nos dlas de prova ou df.> exame: e ' 

D:scussf-..c, Ém tunn ú.n:Co, do Pr~- no ca!'gO va;o d~ Auxiliar J .• '!~':t.>latlvv, 
1-'L-9, cJll-.."'..5<! corr:~spandente ao padrão 

jeto de_ Lei u.a Câmara n9 135, de ::1\J referido sv~·viào.:·, ccnrcnne det..;f-
196-·i,-- cn:'i 121--A-67, na Casa de ori- mina a c1tacia Hesclnç<!o. 

b) Reilr.ção final ,do- ?rojet.o d~ Pe­
creto LPgislativo númt'ro 43, d!~ 196'T 
<númer:l 27 .. A-67 na C".tm de oi:igemi, 
que dçnega provime1üo a recurs.J <io 
Tribunal de CQnta.s, paar /O .fim da 
tNnar dcfm1-:-i1'0 o at,l ;.m:.Ueaú) -::·nl 
~5 de jez:'!:nt·:o d~ :st.e relativam:-~:·­
te à dc;:;::-:~a ri e NCr''·t ::'b 027,3:J (tlin­
ta e s2!s n!il, e .\'~~-te f sete cnl<::>Hoo;. 
!10\'0S,e !J'i11::1 e t.:(h •C"!i'tft\'C\'>) p"J':t, 
paganv~nto '1\ Valr.:u:: rr nrr.Si' ::; .~l. 
- In~lúst:1t i' ( .:· 1:(lo de Tr··o-

gemJ, qL:.e conc~de aJs se. vidorés pú- .S&o defer:dos os s~g~lintes pedidos 
blicos t'lfl.- nniáo e a ::s elas e:ttidades de llcença para t:rata... Qe ane-rêsse:> 
aut:irqu:c:::s cu paraestatais federais, particuJai'~s; 
que lidaru com Raios X ou substân- ~ cte Nlal"ia Th-ereza Motc:l- Igrejas 
cias ta:iioativas, aposentadoria fa- Lopes. Oficial Legislativo, -.PL--6; e 
C:.!ltativa aos 25 ancs de szrviço e a _ de ~ilson Rooerto d.e ·.'l"ovue,:; car­
cbrigatória ao,s G5 anos de idade (em nciro campê~o. Au:ulio.r 1.eg1st:.lr:võ; 
regime de urgência, 1tos tênnos do 
art. 326, letra 5-C, do Regimento In- }l~~gualmenw d·elerido r·.aqtlerU:nent~ 
ternu, e .. l virt,'Jde da apro·...açá:> em 23 nu que 0 Auxiliar Legis!a.:!.vo PL--7, 
de janeiro d~ 19ôJ, da Requerimento Dalmar Uem!d-o Lacerc.a Gllima.rae.s 
::19 20-63o de aut:;ri::t do Sl·. Senador desiste do seu pec\ldo de- li~nça pua 

',e:~. . , 

Aarão Steinb:uch),. dep.2-nd~ndo do - pat·t· u a"-e 
pronuncnuurn~o das Comissões ua~ar ae mu~-~-t'~-es lC •• t. 

N'}!Gn mais h::n·en::io {{Ue trab." en­
cerra-se a Reunião e, para co1s! . .?.,·. 
~u 1-.'i~~b Nelson .Jaane,, S2crl!tr,rio 
lavrei a presentz '\ta. Q'Je lida e ;."~.prO: 
vada. szrá assinada p~!o SenhOr' Pt·e­
sid'.mte, _ de Ser'l/ico Público Civil, A ccm~esao Diretora il.Jnt.)l05a o 

_ à e Saúd'ê e ccr1curso puol!co realizado vara o -v><'.-
- ~ .. F:na~zças. . v.!ilf'nlo ae vagas existent-':!.:. na car- ·ATA DA 2:J. REUNIAO. RK'\LIZ!\DA 

rPl!'a d~ -~10W1'ista e nomeia :!a úr- NO DIA 23 DE JANEla-o DE 1qli8 
'1em a~ c.a.s.s:Uc_ação, nos Gérmvs oo 3 

PROJETO DE R::!:$0LU('..ot-I.O 
N.;. 5, DE 1963 

D:.1:cus::ã";), em tu:·n:l único, do Pro­
jeto de HesoluçâD n9 5, de 19GB, de 
autoria da. Ccmissão Dlret:::ra, qu~ 
exonera. a pedido, Lulz de Souza 
Leão. 4.u:xiliar Legislat:vo, PL-10, do 
Quacro da Secretaria do Sozr.ado Fe-
der~l. · 

rCONGRESSQ NACIONAL· 

\ Calendário dos pr'ojeto.s em trami­
tação no C.J_ng•·ess:> Nac:o~lal, que de­
verüo rec;;:ber eme~da:; rerur.te a Co­
m:s.são Mista: 

PL-2-68· (CN') - Ac:-escznta itens 
a:> art. 165, do Dec:eto-lei Ílúmero 
200, de 25' dê .fevereiro de 19{)7; · 

Dias: 24,· 25, 26, 27 e 29 t.le janeiro 
d::! 1P.?e. 

PL-:-:!-63 (CN) - F~::~ cs Efetivos 
dó; Qt:aô.ros de OLc~á.is Generais 
Combatentes e de Oficiais do Quadro 
das Armas e: Material Bélic:> do Exér-:­
cito. 

PL-4-68 .. (CN) Acr.::sc~D.ta Pará-
grafo ún:co ao artigo 2? do DecretO­
lei IlY 1J2, de 1 de fevereiro de 1907, 
e dispô<! sôbre as C;}ncUções de in­
gresso no Instituto Milita< de Enge­
nharia. de Oflciais da Ativa das Ar~ 
mas e do Qaadro de Mat-erial Bélico. 

PL-5-68 (CN) - Altera a Lei nú­
~ero 4.448, de 29 de outubro de 1964 
- L~l :~ :'romoyões dos Oficiais do 
Ex!\rcito. 

Dias: 27, .29, :10, 31 de ja·neiro -e 
l'i de fevere1ro de 19GB. 

EstW cncer;-ada-a sessão, 
L~t:ania-se a sessáp às ·17 horas 

e ::!5 minutas·. 

.t!·t;. 7.i, u.a Res-o.uç,lo u9 J, o..e 1S60, As de~essr:is heras do dia- vint.e e 
~ll'a o ,c,1mbG>lO PLr-10,. cta..;;--; irucul.J três de jane1ro d~ mil novecen~~J'i.. e 
~J. !'eienda carl·eu·a, Jose F'!'anclsco sessenta e cito, :.i!l :--:ala ctas Cr-mis· 
-~,e s_cyza Dutra, .~leio Jo:;~ .~<~.mque.s, SÕE's sob li 1-"t:C.'iídCiC'la no S~i'nor 
vvil:ayr de Arau.1v -S:!va, }.:lerc~o ce- Sen<'.dor Jo';2 Fe:ic·~mo, Pr,·~-VJ-::1te, 
cmo, daroldo ·.reixe1ra, Wan;1'.!':ley An- presentes o.; .3~.'1hol'::·.:; Sê.!l<<ctores ·Be­
tôr.to de Siqu:::ira e José .A·~."t.·JiO Pe- zçrra r\.eto, Cnt!M U:>denber~ ~ xto 
n~se. Abrahbo e Lo:.:.?,o c:-a SPveir9.,' t<>u<J.e .. 

Gr-entlficada de qu~ Maria Luc~a de se a Comis.~ib à:! H.Ed~·cao. 
.\!oracs e tilit·a Rcddgu:;!S, cau::lic.:.tUl Drix:un oe c~ml)·lre·;eJ, ~·-:m m~~~i­
Labllitada 1~0 c.'{;ncurm pu?11co p?~~a. vo jtlst.ificaio, ··~· .Sc·üwres Se-r:!:l.do­
Au."'tillar Le!;n~latl\'O, d-r:m~ara 0€- t:::.mar res: Teotõmo Vil1'la e .Antôn:o. Car!cs. 
pmse no prazo 1egal e nao p~düa prpr- E hda é f'.pr.vv::,"la ,_. ~ta da r2rn::ao 
wgaçào c.-o mt~dllJ,. crae11.t. a JO.t~1J.SZ"áo ariterior. - l .. 
-> mvio at) Pl-en:lriQ, de PrOJ!;(,o dt R.e- O S[;nhor Pr~!sid~õ·Dte conc2-d.~ ;1. fJ'l-
.:){l.ução tornando sem efeito a sua no- lavra no Senhor .2C!l3.'JClr B"czerra -~~·· · 
meação:- to. QU8' passa :, al;). P;;.nv.ar PaaGt:reo; 

Eril scgulda, detf:Imina seja S'ln:n.e- ~m qne for:lJllb. ::.~ s~gaint~s r,.ç-da.· 
t;da à l:om1aeraçãO da Ca.sa rrojé:o. çOes Finais, .:;pr~>i'.1:i::.-:<"· P2kl C'~·Ü;ü,­
de Resolução nom(~andc, na ordem ne sã.o: 
c~ru:.sUccaçâo em. ·ccucm::::-o, !~<L,'a ó:; car- .a' Do F·ruje~o oe ..... Lei do ·ser!;! .lo 
gm, vag-os, exi.stent~ _na c!as.:;e Inicial numer,J 57. à<• :BG7, l 1Uf dec:a~·t ce 
cta • carreira de Au:nliar .C...!',5is!a~vo, Utilíd:::vle ~)Hi:·lic'l '\ sn~ledad2' :Jt·<:~St­

Ja.nllârio Ftcres, .Ayl't'Jn co~·de!tt) de liense •le r;t!la:; l·l h~.s e C'jêncif:.<:• ~~ 
Oliveira e Gui4o .Fu:'la cte 011n"úlho. _b) d0 Pr.,j;•tl) de i·e' do ,=,,_< •do 

~mme o 7·1, de !fHl7, qHç r2'tifica ~e;n 
onus · a L~ i uü:1"'.1~,·o 5 189: de -~ ::.:c 
·o::lP::;nnbr:) de 1D~6 qu-~ es;ima n- '!:L­
l ~ib 0 ~~~:t a ! .. ~e-.:pcs·- .Jara o ex":-· 
cicio linatlt; ~:ro de "!:~€7. 

A Comj.s.:;ào D.r~b!'U, no use< ó.e .suas 
atribÚiçõ~s. r.c3oh:.~ proceci*.":' à :orre­
çao dos valore;:s <:orresp.JilU ~"t' es us 
gratiflcuçõ~ de. repre.senmçao e sím­
bOlos das Flmç-ôeJ u:·a~ific:aJa:.>, d~ .<-·e-· 
guinte 1onna: 

L.>irétor-U~ral c Se::ret:ü-!0 1...ierai aa 
Presidêncm ·NCJ'$ 100,00; \.Jre-Dire­
tore.s-GeJ·a.ts -'iC.:r;,> üüü,UU; !J1retore.s, 
NCr$ 500,00; F"G-i'; NCr$ ;-wu.on FG-3-
NCr$ 250,00; .f'G-4, Ncrs 121LCG e as 
atoais gl'atificações de N,:rs- 10,00 ,:) 
NC:r$ 6,00 pãra NCr$ Sü,OQ e .'I~<.:·~ :!.0_00, 
rer.t~cti,·amen:~. 

Nada mais ha ~·cndo a tra <t1 o Sr. 

Nada Pl::t.'s t:avtnoo '.~ue trntat, ~·n;.. 
cerra-se .-\- Rean•ão e. para CO>'I.;.,:.'lr, 
eu, 1\-!ario Nelson Duarte. secretano 
lavrei a presente Ata que ·l~ds e .a pro.-' 
vada. será as~;inada ·pE'lo Senhor Pre­
sidelltr. 

COM!SSÃO DE PROJCTGS 
DO EXECUTIVO 

----------- Pre-;üdent.e encerra a se.ssfL1J, t;!vrando 
eu; Evandro Mendes Vianna, Dirt:>lor-· 
Geral e Secret{trio da ('-otn?<õsão, a pn·­
sente ata. 

1~ TIEIJNIAO DA CONVOCA\:AO 
E..X~rh,AORD!NARIA, REALIZ.1f,J.'\ 
EM 24 DE J /1NEIRO DE 1%8. SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 

ATO DO SR. DIRETOR-GERAL partlr desta data, os se;;'lin~es run­
c:cnários: 

l>ORTARlA N9 9 DE 24 DE .)ANEIRO 1 - Oficial. Leg-L51aLivo, PL-6· Edu--
DE 195& arcto Leão MarQues, para Cbefa do 

· !'# , / S'ubsevor· de Goncrí.ile e di.:;t!'ibmça,o; 
-.t> Diretor-Geral, no uso dns atrl- l - Auxiliar Legislativo,· Pl.r-7, Cid 
buições que -lhe· conte~:e, re&)·y~ de- SebasGlâo oa Franca rlru~J')r, pata 
slgnar, nos. têrmos da Porta.. 'ia n9.,. a, Cnefe·· do Subse-tor a e PestJ.:ttsas 
de 1967, da COmissão Diret·''-"'J, para LS - Auxiliar-Legislativo, ~!.....-9, Edu-

ardo Jorge Caldas _':.'e:-r.tra ptwa Chefe 
a& Chefias dos Subs~tores üa -~.Jtr-:..ün;-a do :Subsztof de Tetos. · . · 
administrativa da DtretortC oa As- St~c:-e~_ri&. do Se-nado ~Jera.i. em :::4 
sessoria Legislativa, com 0 pro~labor•:f dt- Janeiro de 1008. - ~<:·.anar~, Mea­
correspondente ao simbo!o FG-4, a ctes Vianna, Dir(~tor-Ckl'al. 

----------'----~----
A'l'AS DAS COMISSõES 

COMISSÃO DIRETORA 1 te, .GilbertO Marinho, 29 V:1:<' -I're::;J­
dem .. , .-ltoi'ino Fr-t~lre, 2.9 •.,-.,;;l.'tárL 

lt REUl:i!AO R.EALIZADA' ~-;; Yi~5 b:S Sdmundo í...E-VI, 3'-' ~ecreG.:lr'( •.iuido 
JANEIRO DE Hl68 \·Iondln, 29 SUp!mte, r' Seba.-; :rw Ar­

So"b a presidéncm. do Sr. M :::r. ::; :\n­
dradeo Presidente, present.1:s os crs. 
Nogueira da Gama, 11' Vice. Ft..-slGen-

·-~h'('',-2? Supl~n:e. I) Ra·Jl Ut•tPr.i 49 
Suplente, 
tcru. 

COMiSSÃO D( REDAÇÃO 
(Ccnvoc:1çôo E..xtraordin_:í.iia' 

ATA DA 1~ REUNrAO, P~El'>.LIZAD.A 
NO -DIA 22-DE J.~~l!;lRU lJ iHt-'8 

< Êxtráord:nária} 

.As ·ic·e~seis 'ri.»·~.~ do dia \"intc f 
dois de j~mP.iro de yn.H nov~ceiltos ,, 
se.ssénta e Oito, 11a t:-abt d.1:' C01 i"~i:)­
s0cs soo Pre: id~r.('lJ. d.:> Se!1i:or ~e· 
nador Jo::;é F<>lici t:1•· Prcs!dente, .. :·c­
sei. tes {t~ senhot'<!c; S.~.J.".~lr}i'f'S .s-ur.~·te 
Fuh0 e ·Mem ·•~· S;. re1.111e .. se !t Go­
nn-são d~ RPdaçô!,. 

t'•eixum rlc c,.,J:r.~a,·ett·;·· ccJn mcttJYt. 
ju3Lifieado. os ,se-nnur~s tlftHl.:if,rP.s 
TenWnio Vilela. t\'liÔ-'110 0.\flOS c JJe-
··N·o·:t ?'-:!'10. · -· ' 

1 •• :.1 r :o-~po·o· .• L'-"'1 ~~ At 1 d.l. reun:)o 
r:.nL-C!'iC·l". 

A;;; dczesset.e horas ·do d1a · :1n'te e 
qult.rc do mes ·cte janeiro de mu nr•­
i-'ec-entos e sessenta e oito pr~.:><mte.; os 
.:::enhorês SemUiores Carlos .t...incre_'1-
bzr.;, Vice-Pn-sident.e, Jos:e .t!!rúm."~:l 
~d~lfo F'ranc0 Petrõnio f'ort_etn; !\n~ 
~omo Carlos, Eurico Rezencte e ~&:n­
eônio Balbillo. rr.une-se a Ccml~slw 
:e Projeto do Executivo. ' 

E' lida· e sem d-ebates .t,;,C··\'f~C.t. a 
:-:.'ta da",r<>tmlão antreior. 

1 nh~iJJm~!ltt" o ·'Senhor Prest·~t-nti! 
crmzrde a paJnvra ao e·znador Jul;ê 
F.rm:hio que retat.u faroràv:nmen.~e o 
Proj2to de Lei da · Câmar~t •Htnlt.ro 
121 de 1967-, f1Ue concede rztorm~\ a 
millt.an's r àfl O'.ttras providências. 

Em di~{·ussár) c ~,rc.~aça0 _é o .J?tff~­
cer aprovado. 

A. se~mr. usa da p,úl.vra o Scntwr 
Senad['t' E'nrico Reze:1de que r!:t.at.a 
favorâve:ment.e o Pmjeto Oe (,.~i àa 

·Câm<IT·J '~mn~ro 133 d:;. 1967. :}Lie 1crO­
~eflo PSttfl1il 10g fii;;roaio; à .nctú- .. ri,l de 
:) r~f'f? t.L''- [.fxt.ClJ t> (.j'> r.J.ltJ'as pl ,,l'!d;Q. · 
das, q•_te· é aprovado pr..ta Ccm_l:J.:>~·to. 
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}- o Se"l.rlor Prrs'dente convida. o Se~ 
nhor Se:ut1or Jusé Ermírio a as<sumir 
a ptésidéncia e relata favoràvelml'nte 
o Projeto de Lei <!a Câmara número 
144. de 1967 que regulamen~ .. e o "tra­
balho ,1e bloco·~. 

Em t:iscussio e vütação a Ccmi:;· 
~ão aprova 0 parecer. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção fi) 

ci'el e 'Carlos Lindenberg,. reune-se a 
cotnissão d~ Eccnomia, 

Dejxam de comparecer, por mutivo 
justificado, cs Senhores tiena.1ort:~ 
Teotônio Vilela, D:::m1cio Gondnn e 
Lino de Mat0s. 

Dn discussão e votação, é o parecer 
ap:·ov3.do. 

Nada mais haYendo a tratar, en­
cena-.<:e a. reunião, lavrando eu, Clac­
dfo C:1..1.'los Rodrigues Costa secretár~o 
a presente ata que, uma vez aprova­
da será. assíno.da pelo senhor Presi­
dente. 

Janeiro de 1968 1 G5 ...,..., 
Deixam de comparecer os z.::n:1ores 

Senadores José LEite, Lino de Mattr<;, 
Arnon d·e Mello e Attílio Fon!:ma com 
motivo justificado. 

E lida e aprovada a Ata da Reun,ao 
Artterior, 

Inicialmente o Senhor Presillen, e 
conce~e a palavra ao sephor ti?na­
dor C~rlos Linctenbreg, que pas~a a. 

Nada mais havendo a tratar enc~r­
ra-sa a 1·eunião, lavrando cu. Afrâ~ 
nio Cavalcanti Melo Junior, Secretá­
rio a. presente ata que lida. e ap~v­
'Vada será. assinada pelo senhor I're­
sid!?nte. 

E dispenSJda a leituro. da ata da 
reunião anterior e, em seguida, apro­
vada. 

Inicialmente, o Senhor Presidente 
concede a pala:.,ra ao senhor seaa­
dor Carlo3 Lindenberg que emite pa­
recer pela aprovaçá.o ao Projeto cte 

COMISSÃO DE TRANSPOi'\TES relatar o Requerimento número !.145. 
- . d~ 1967, conslumdo por. apresentai' 

COMUNICAÇoES E OBRAS parecer favorável que, su>metJdo a 
PúBLICAS votos pelo Senh<_>r ~residente, foi apro-

vado pe:a ca-m1~sao. ' 

COMISSÀO DE ECOTI!OMIA 
la REUNIAO, EXTRAORDINARIA, 

REALIZADA EM. 25 DE JANEIH.O 
DE 1958. 

Lei C.o Sen.s.<io núm;;r0 8Q, de 1967, (Convocacâ·3 extraordin:irL?) 
que -institui reajusw.mento de t>me.-- a. • • 
gência, mantendo a sistemática de re· ATA DA 1· REUNIAO, REALIZJ.OA 
visão salarial vigznte. NO DIA 25 DE JANEIRO DE 1968 

o pa.reccr é ap:·ova.do pela Comls- As _dezesseis hor~s e vinte m_ínlltc,>s 
são do dta vtnte e cmco de janerro oe 

' mil novecentos e sessenta e oito, na 
As quinze horas e trinta minutos Finalmente com a po.la.vra. o SenhCT Sala de Reuniões da Comisrâ'l d~ 'Fi­

do dia. vinte e cinco de janeiro de senador Júlio Leite que lé Parecer nanças do Senado Federal, sob a Pte~ 
m~l novecentos e sessenta e oitD1 na pelo arquivamento ao Requerimento sidÊncia. Eventual do Senhor .St'not 
Sala das comissões, sob a pr.esülên- número 1.000, de 1957. que solicita ao dor Celso. Ramos. prt:·sents os Senha-

. cia d::> Senhor senador Mário Mar~ Poder Executivo - Banco do Bra!líl res Senadores Carlos Lindenbers e 
tins. P~Ssidente eventual, presentes os - Carteira de Ccmércio :Exterior - José Guiomard, reune-se a Comtssã.o 
Se:J.~l.Cr~s Senadores Júlio Leite, JOS::! inforinações sõbre o estabelecimento de Transportes, Comunjcaçõ:;>.s e Qbl'.:l..:; 
·Eanirio Pedro Ludovico Lea.:1dro Ma-- 1de cotas de exportação. de algodão. Públicas. ........_ 

' 

-

A seguir, 0 Senhor Presidente C1JS• 
tribui lo Senhor Scn:::.dor CarloS Lin­
denberg o Projeto de Lei da Càntara. 
número 3, de 1968 {número 3.914-B·G6, 
na Casa de origem), QUe autonza a 
reversã.o de uma área de terra n~ c:;~ 
dade de Etanta cruz do Sul, Estado 
do Rio Grande do Sul, à Prefeitura. 
Munici-pal da mesm<7 localidade. 

Nada mais havendo qU~ tratar. !>n­
cerra-se a Reuniao e, para co'1s.t2r, . 
eu Mario Nelson Duarte l:lecreJ;:'tnv 
lavrei a presente Ata que, !lda e amo. 
vada, s.erá assinada pelo Senhor Pre ... 
si-dente. 

J 

•-
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ianeiro éle 1960 

MESA 

' ,, Presidente Moura Anàtade -! 3"" Sectet:lrlo E:dmundo Lev1 -
JARENA - SP) . / _ CMDH ·-• 'AM• 

1' "lce-tlres!den•- _ N · d · .411 tiecretano Cattete ~nneuo 
., E" ~~e .. Dg_llelra ~~~I ARENA_ . _PA) 

G!UDa - CMDB - ~G> 1'- ::luplente - Att111o t.<-ontana 
29 Vtce-.Prestttente - GU'of>:rto Ma. lARENA ~ SC> 

rlnho - lARENA - G B I .. 
1"' Secreta.na· - otnarUo- ·Mar\z 

,\RENA - RNJ . . 

;~,~.- SupJ:mte ~ . Gutdo Mont11D 
cARENA - R~::i) 

311 sUp!~nte · - Sebastt1o Arcner 
tMtJB- -·. MAJ -

, 29. Secretàrto - Vlctonno l<'tr:!lre 
. .{ARENA - MA), 

4.9· SupLente· - H.aUi G1uDer\J 
tARENA·- ES> 

~ ' ' . Uct-:rança 
DO :lOVERNÓ 

DanleJ·Knegez - <ARENA- RS) 
VtCe-Lfcferes: ' 

Lider 

Paulo S!lrasate tA.IlEN A - CE) Eurico Rezende - tAREN .'r. (ES) · 

DA .ARENA 00 M 0 a ' 
\ -~~Líder FU~ntô MUUet n.rr) 

;: · ~ Vlce-Uderes: 
Líder.- AuréUo Vtnnog, 

Vtce~ülaeres,! Wllson Gonça.lvea - 'ICEI. 
Antonio Car!oa - CSCl 
Rm Palmeira - (PB) 
Manoel Vllaça - <RN> 
Vasconcellos TOrre!! - CRJ)' 

~ezerra . Netc. - (Mn_ 

Ada.lberto Senna 

-· Ltno ele Matos -

. COMISSÃO DE AGRICULTURA 
('l membros} 

COMPOSJÇAO 

-, Presidente: Jose Ermlrio 
Vtce-Prestd~:nte: Júlio Leite 

' . 
AJlENA .· 

- lACREI; 

ISPl. 

'IJTULARE/ 

José Felict.auo 
• SUPLENIES 

Ney Braga: 
João Cleopnas 
Teotônio Vilela 
Júlio· Leite ' 

' Attlllo Fontan~ .. · 
Leandro Maciel·· • 
Benedrcto :vaHadaies 
Adolpho fi'ranco 
Sigefredo P;acbec'o, 

MDB . , , 
José Eriilir!o AuréUo ·v1anna 
Mártos MSrt.lns Pedro LUdÓvico: 
secreta.rio: J. Ney passos Dantas. 
Reuniõe.s· Quartas-feiraq às 16 ~oras. · · 

COMISSÃO DE. CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

' . 
(11 Me-mbi'Oi) 
COi\U·u~:dÇJ\.0 

Presidente: . ~atou Campo~ 
Vlce-Pre.stdel:lte; ~cõmo C_àrlo~ 

Milton 'Cainp~ 
AnLOillU (.;a.fltJB 
AJOYSIO _Qe ~arva!ha 
Eunco ae~ae 
\V!Uíon Uunçwves -
Petrõnlo PorteJ.a 

· Carlos L..UlctenDerg 
RuJ "Palmeira 

. ARENA 
sUPLENnl 

VasconciHos' TOrres 
Dan1e. · K;riege.r ' 

. Benedtctt. Va.Jls.dar~ 
A.lva.ru Ma~~ 
LoOaLl da tiuvell'a 
Jose !i'el.ic1ano 
Menezes Pimentel 
Learidro Maciel, , 

J.I.OB 

AO tónto Ba!blno a arao Stemorucb 
Hezerra Net.Q Aurélio Vianna 
·Josaphat M.arl..D.b.o Mã.rio Martins 

~retQ.na: 1
Ma.1'la Belena ·suenc tln\nüão "':"· 01~ Leg'isla.tivo - PL*O; 

Reuniões: quanatl~fetras a.s 1tJ uoras. ,l 

COMISSAO ÓO DISTRITO: FEDERAL 
·~. ('l MemorosJ 

, COM.t'U~.i':;AO. 
Prestdente: João Abranao 

Vlce-Prestctenre: Eurico aezeode 
' . 

n.'fl EN A 

•"""""-"' 
José Fellcla.nO 
LObão da S11vetr.a 
PetrOnlo portela 
Eurtco Rezendt · 
.n.ttilio Fontana 

João Abranao 
Aurélio 'C/tanna 
secretário: Alexandre Mello.' 

Reuntõ~S~ 'Iêtças-tetras. à.s 16 

Benedicto Vallar.t. .• ::­
Adolpho f'ranco 
Arnon de Melo 
José Leite 
Mello Braga 

MDB . 
1\datberto sen&. 
Lino de b1a..ttol . 

noras, 

., 

GOMISSAO 'D.E ECONOMIA 
19 M~rnb:-ós) 

COMPOSIÇAO 

Preslrlentp: Carvalho P1nto 

Vtc:e~Pz:C,SHlenre; Marto M::u·nns 

AP..EN A 
TlTULARf;S 

ca-rvalho t"l~[.(J 
CarJo:. LIDCif.>ullerg 
Ju1.1o Leltt ~ • 
Teotónto · Vt.eta 
Do;nicJc Uonctun 
Leandro ·Macte1 

M.anu 1\líirtm.s 
,' MDB 

SIJPLE.<'<'ll:S 

José Lett.€- . 
Joao Cieutas 
Dul!rte ~Uno 
S1getn:!r o Pacheco 
Fihnto Müller 
P'fPJ!o rorres 

· Peàrt Luctovicà 
Lino de Mattos 

- ....... _ Jose t;rmtno , 
Josapfi.ât Mu!lr.HlO 

João .!\bre.h~o 

SeC':-·· Ct:. .:a.rlos àoqrigues Costa 

' ' COMISSÃO DE EDUCAÇAO E CULTURA 
('l MemorosJ 

CO .. \l.POSIÇAO 

Presidente: Menezes Prmentel 

Vlce-Pres1de-me: Awaro Mau 

Al<ENA 
TYTUÜRES 

Meneze:: t'tWeotei 
Mern àe sa 
Alvaro Mara. 
Duarte Füho 
AlOlo'Sio d-e- Carv~lho 

Acta!berto Sena 
L1no de Mattos 

MDB 

SUPLEN'l1t:.. 

Bened.lcto vw1uaares 
Antomo <.:art~ 
S1getrecto Pacneco 
Teotonio llille!a 
Petronio Porte!& 

Antorho BaJbtno 
Josaphat Marinho 

Secreta.rw: Ctaua!t. Carlos ·Rod.rtgueS· éoSta 
Retintões: Quartas-feiras. U 15b 30m. 

COMI§iSAD DE FINANÇAS 
u~ MembrOs>. 

COMPOSIÇAO 

PreSidente.· •L-~emlro F1guetredo 

Vlce-Preslderite: Paulo Sarasate 
ARENA 

,·trut.ARES 

João Cleote.S 
Mem de Sá 
Jose Leite 
úa.oan. Maciel 
Mar:ioeJ !f Utaça 
Ctoaomn Milet 
AC1oJpho. t'"'ranco 
Slgefredo Pacneco 
Paute sarasate 
Carvalho Pinto 
Fernando Corrêa 

Argemlro .Flguelredo 
Bezerra Neto ' . 
Osca-r Pas~os . 
Artb.ur Vtrglllo ·I. 

MIJB 

sUPLENTES 

Antõmo t.:anoa 
José Uutomard 
DanteJ Kneger -
PeLromo PorteJa 
AtWllo to"'ontana 
Juuc U!1tE: 
Mello Braga 
CartoJ; Ltndembera· 
CÊ!I.So R.amos 
Teot.onlo VUela 
Rui Pa.Jmelra . 

Josapnat Marinho 
José ErnUrto 
Ltno de Mattos 
Pessoa. de Que~ 

secreia.r1o: augo R-odrigues Figueiredo. 
Reuniões: Quartas-feiras. és tOb. 

. COMISSAO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 
0 Mt:MBROSl. 

COMPOSlÇAO 

pÚsta~t8. ,_Ney Braga 

Vice·PreslOenir·: _Antonlo BalbinD · 

A&.ENA 
TTTlJl.AaES Stn'LENTI:O 

Ney Bragl:l 
Att111o . Fontanfl 
Adolpho Franco 
D()m.lcto Gond1Dl 
.t»ão Cleop_has 

, JúliO Le.Jte 

M·o B • 

Jose Cândido . 
Rui PalDletra . 
Arnon oe MeiG. 
Leandro ~Macie. 

Pessoa de. Quell'O".& 
Pedro LUdovlco 

. ' 

C:ntonto "Se.lhino 
.José Ermirto 

Secretária Maria Helena 
Reunlôes: Cjuinta::;~!eh:as, 

Bueno Brandão OI. Leg, PL-Q 
às 16 nora.s. · 

~=-

I j 

\ 
l 

\ 

-
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

(9 JI.U,'A1BROS) 

COMPOSlÇAO 

-Pre.stt!~nte· Petrou1o I'Úrtela 

Vice-t:>resJUt:nte: José CãOUJdo 

AHENA 
TlTUt.ARES 

1 
Petron1o Purtela 
Domtc1c GundliU 
Alvaro Mala 
o..lose Càndldo 
Meuo Braga. 
JUlio LeJte 

Aarao Stel.obruch 
Rw carneiro 
ArtbUI VirgWo 

MDB 

SUPLENTES 

José GUlOmara 
José Leite 
Lobá.O ds .$UVI:!U.'a 
Manoel Vtllaç.a 
Celso Ramos 
Duarte I<'ilho 

Bezerra Netto 
Màrio Martim. 
Adalberto sen" 

Secrerano: ClàUdl 1. C. Leal Net() 
I 

.l{.eunlôes: rerças-teJrss M quinze .horas. 

COMISSÃO DE MINAS .E ENERGIA 

('i lUli.tUBF...OS) 

COD.i.POSJ.ÇAO 

Pres1ctente: Josapnat Marinho 

Vice-Presw.entt::. Oom1cio Gondin 

TITUt.A!lF.S 

Domímv Uuodill 
Jose Leite 
CE:H:m H.atno.s 
Paulo rorres 
Carlos Lmdenberg 

.A!tE.NA 

MDB 

SUPLENTES 

Jose r·em:lanu 
.M.ello Braga 
Jose GUlomara. 
Vasconcellos Tórrea 
Rui Palmeirw 

Josaptmt Mannno Ae.rào Stembl'Uch 
Jose Ermtrjo Al'gemiro de l~igueire( 

t:;ecreta.no; CláUdio 1. C. Leal Neto 

.R.eUnu.res: "Quartas-!e.u·~s. a.s qumz:e _ t101'8.s, 

COMISSÃO DE POLIGONO DAS SÊCAS 

' 

l't A'i.tMI:JROS) 

CO.NIPOSlÇAO 

Pres.iáeute; aw Carnetro 

Vice-Ptt>Sláente: Ouarte Filho 

Trl"UUoR .. 

Rul Patm~ua 
ManoeJ Villar.;a: 
Cluaomu M.ilet 
JUllo Lelte 
Duarte Filhf 

a.w carneiro . 
Aurélio Vianna 

AliENA 

MDB 

.Menezes -t'tmenr.ei 
JOSé Leite 
oonucto OonâUl 
Leaoctro Macte• 
Petrôn1o Porteta 

pessoa de QÚeiroz 
Argemtto de Figueil'e~ 

secreta.;to: ClâUdlo 1. O. Leal Neto 

&euntoes: Qwnta-telra~ 1\.s a.ezessete horas. ' 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(9 MEMBROS) 

COMPOSlÇAO 

Presidente: Wtlsorl · Gonçaiv~ 

Vtce-Prestdente· Carlos Llndenberg 

TITUt.Aa&s 

Wilson UonçaJves 
PaUlo rorres 
AntOnio Carlos 
Cart~ t..tndenberg 
.Mem de Sà 
Eurico Rezende 

Jose E:rm11'1o 
Ltno de Mattos 
Josaphal Marinht.. 

A RENA 

.'MD~ 

6tn'LJ!:NT'II'.S 

José· .Fellctano 
Dante! Krleger 
Adolpào F'ranc(l 
RW Palmetra 
Petronto Porteis 
Clodomir MUet 

AntOnio Salbino 
Aurélio Vianna 
Aarã-o Steinbrucn 

SecreTano: Aua.nto Cavalcantl M~llo JWlltY 

J:tewuoe:s: Quarta.s·teu·a:; a:i l~ noras 

' ; 

' 

·-

COMISSÃO DE REDAÇÃQ 
.<6 MEMBROS), · 

COMPOSIQAO r 
PresidentE': Jose Fellelano 

Vlce~ Presidente; ·TeotOnio Víllele 

ARENA ,.,....,.. 
·Teotônio VWe.la 
AntOn.to Cartas 
rase FellCl.a.no 
Lobão da S!lveír, 

SlJ"PURTitl 

Felinto Mllller 
Mem de Sâ 
Jose Leite 
Jose ·Gulomarâ 
Bezerra Neto j 

MDB 
Seereti!.rio: Mi!.rlo Nelson Duarte 
Reuniões: Quintas-feiras. às 16 _ horas, 

,COMISSÃO DE RELAÇOES ÚTERIORES 

.Ul MC:MBROS). 

COMPOSIÇAO 

Presld~nte": aenedlcto Vallaclare~ 

Vice-Presidente: Pelrosa dl$ Que1ro:z: 

Benedicto Valladares 
Meltnto Muller 
Aloyilo de Carva1110 
Antônio Carlos 
José Cândido 
ArÔon de Melo 
~em àe Sà 
RUi PaJ.rnetta 

Pessoa de Queiroz 
Aarko Stembruch 
Màrio Ma.rttns 

ARENA 
Alvaro Mata 
l''ernancto .. Corrêa· 
CelSO RamOs I 

J Wil3on aonçatvea 
Jose Guromara 
Jose Lelte 
' Clodomu MUet 

.. Menezes ~i.mentel) 
MDB _,-.1 

Pedro LUdOVlCO 
Auréllo Vtanna 
.AJ:ge~nro .Fl&"UP' 

, secretârto: J. B. Caatejon Branco 
1 Rewuõe.s: Qua.r~-le1raa. e.c., 16 noras. 
L. ' 

COMISSÃO DE SAúDE 

.(6 MEMBROS). 

COMFOSlQAO 

' Prealdente: Stgetreao Pacheco 1 
Vice-Presk1ente; ,_Manoel Vll.!aça 

- • ••· ,!__fi_ E lh\ •••u- -- !1l1'LI:!Itl\ll 
' Slg""red.CI t>ac.ueco :Duarte Funo 
J'enlando <.;onea 
~anoeJ Vlllaça 

'M D B 

Júlio l.eit.e 
CIOCIOIIIIl Mlll~ 

Ney Sr&ga 
1 

Jose Cândl<!o 

Ji'ed.ro Ludovtco Adalberto &ena . 

seeretàr!o: ruesandre M•lllo 
.D.4uDJõe.s; Têrça.s-fe1r8b. as 16 boras. 

.COMISSÃO L>E SEGURANÇA NAOIQ_NA~ 

Paulo Torres 

('l membrosJ 

. 00MF05IÇAO 

:Pfee~tel PaWo Fone<! 

' 
flce .. Preslcente: esc~ PaaaOL 

ABJI:NA 

·~ .4Uil1o B'<mtana 
, IJ.osé awomara 

1

.· /llgetr&do Pachec• 
Ney Braga 

, Jooê CA.ndldo 

Oscar PaSsos 
Mi!.rlo Martins 

· Mhfpllo Franco 
\ Jilanoel Vlllaça 
Jl!:~lo . .fi!!~ga 
.l\'1110 Leite 

M D B 

.~~~~;,: 
I 

' 
,• 
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COMISSÃO DE SERVIÇO POBI,ICO CIVIL: 
··COMPOSIÇAO 

{7 membros) 
Pr~tdente: Vascoricelos Torres 
Vtce~pres.·r~ente: Arnon de Melo 

TITOtAJ!ES 
Vasconcellos rorres "';,. 
Carlos Llndenberg 
Arnun Qe Mello 

' Pa lllo rorres 
José Ouioma.rd 

Artbur V1rg111o 
At~al'oerw Sena 

Jl ·a ·J!; N A 

MDB 

!'=UPLENTU 
José Fel1c1ano 
Antonto Carlos 
MaoaeJ VUlaça 
Menezes Pimentel .• 
Celso Ramoa 

.Llno de M.attoa' 

Secretãrio J. Ney Pas&C\!t Oantat 
ReUniões; re~as-feira:a., às l5:liO·.hOrBS.' 

. Jla.rão Ste!nbruch · 

COMISSAO DE TRANSPORTES, CC\MUNICAÇõES 
E OBRAS PúBLICAS . •. 

t~· membros) · 
.COMPOSIÇAO 

. ~Presidente: JOS$ Leitê 
V!ce-Pr~tdente: L1no de Mato.s 

TITULARES 
··José Lelte 

<JI'!lSo Ramos 
Arnon de Melo 
Attll.1o Fontana 

-. 

: 

:.[1. R E N A .............. 
José OUJooard 

.J Petronto Portelr 
; Domlclo Gond!n 
· Carlos L!ndenbenr 

· .. 

.,, 

-. 
MDB 

tJno de M11ttos Artbur Vlrgillo. 
' . 

Sec.retáJ1a: Carmelfta de Souza 
Reunlões: Qutntas·!elro.s, as 16:00 bons: 

COIVTISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZONii\ 

· COMPOSIÇAO ·' 

Presidente: José Gutomara 
Vlce-~stdente: ClOCIOmlr · MUe? 

I!f0t.ARE5 

Josê Gu1omara 

Fernanao Corrêa 
Clodomn Mllef 

Alvaro MatB 

Adalberto Sem. 

Sem-etár.u~ A:exantlre Mello 

ARENA. 

S UPt.ENTES _ 

Lobão da Stlvetra 

.José FeUc1ano 

· 
1 t~utnr..o Muuer 

S1getré:d~ Pacueeo 

-MO B 

O.scai Pas.s06 . 

i<t~unJões: l'erça.He1r"" IIS 15:00 !JOr83._ 

... .. 

.. 

PREÇO D~STE NúlHERO: NCr$ 0,01 
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